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M U — Capitão, viu o Passarinho na  qu in ta - fe i ra  
percorrendo as ruas  (lesta cidade cora o sobre-

Este n nrae.ro é o segundo  da  4 0 . a ser ie .  Os 
Srs. a s s ignan tes ,  q u e  es tão  em  debi to ,  q u e i ­
ram se a p re s sa r  e m  solvei-o, ;&g contrar io  
não m an d em  r e c l a m a r  q u a n d o  mão r e c e b e ­
rem a fo lha .

Cidade de L a t ro n o p o l i s ,  b o rd o  do Alahama  
-31 de ju lho  d e  18 0 8 .

M o  houve exped ien te .

— Safa! Que bru to!
— A lgum a novidade?
— Um fe i to r  do Sr .  Galeão,  com roça  ao 

C abu l la ,  de no m e  Car los  A n tu n es  N u n es ,  que  
deu ta n ta  cace tada  era u m a  filha de seis annos 
e meio, no d ia  20  do mez p .  p . ,  que  a deixou 
.por m orta  com ura b r ac in h o  p a r t id o .

— Monstro! Faccinora!
— Não ficou ab i  a s u a  ferocidade: u m  t r a ­

balhador da  d i t a  roça ,condo ído  de ver  a  p e r ­
versidade cora q u e  elle truc idava  a innocente  
meniria, qu iz  soccorrc l -a  e o malvado í rac tu-  
-1’ou-lhe tarabern ura braço .

— Pode c h a m a r - s e  o q u e b r a  byaços.
O que é íeito desse  b á rb a ro ?
— Fel izm en te  es tá  en tregue  aos disvellos 

do Custodio, d ’onde  parece  q u e  re spondera  
pelo m au  leito q u e  acaba  de pra t icar .

— Bem. F ’ preciso q u e  .essas feras vao ten­
do o ju s to  premio  de suas  pervers iduues .

casaco virado de dentro p a r a  fo ra?
— Vi.; era sa ty r isando  os progress is tas  que  

se estão p assan d o  para  o lado dos conserva-- 
dores.

— Creia, V. E x . ,  que  achei spir i to  na tal  
s a ty ra .

— Aquiilo não foi da  cabeça de Passarinho , 
foi m andado  p o r  alguem, mediante  d inhe i ro  
que  llie de ram  p a ra  esse fim, segundo  cons- 
ta -me .

— E u  ta m b em  acho que  sim! Alli andou  
dedo conservador!

— Vejam só o diabo como as tcce! *
— O que  foi, hom em ?
— P or  causa  de dous  vinténs q u a n ta  des­

graça!
— O ’ hom em ,  por  dous  vinténs!
— Leia aq u i  o Democrata e veja.
— «O it.aliano Luiz de ta l ,d ir ig indo-se  um  

destes dias ao negocio de um  outro  seu p a t r í ­
cio na se r ra  do Picú, província  de S. P au la ,  
ah i teve  u m a  al teração de p a lav ras  por  causa  
de um troco de dez tus tões ,  no qua l  dizia^Luiz 
ter fa l tado dous vinténs.

oDe pa lavras  m ais  ou menos violentas en­
tre ambos  resul tou o dono do negocio a t i ra r  
em Luiz com um dos p#zos da ba lan ça ,  ao 
que  Luiz respondeu ,  1'ãnçando mão de u m a  
encliú que  se achava próxima uo balcão e 
a t i r a r  ao seu aggressor  um  terrixel go lpe  á 
eabeea.  Porem desviando.estg a cabeça-, não
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p o d e  i n t e i r a m e n t e  e v i t a r  o go lpe ,  d a n d o  em 
m a t a d o  f icar  co m  a e x t r e m id a d e  do n a r iz  
i n t e i r a m e n t e  c e r c e a d a .

«A ’ vis ta  do  s a n g u e - c o r r e  a u m  espe lho  e 
v e n d o  q u e  se ac h a v a  w m  u m  dos  p r in c ip aes  
o rg à o s  q u e  o r n a m  o ro s to  h u m a n o ,  d i r ig e - se  
]u*ecip i tadamente  ao seu  q u a r t o  c e m p u n h a n d o  
u m  r e w o lv e r  d e s fe c h a  u m  t i ro  em  se u  infe l iz  
c o m p a n h e i r o  e s le n d e n d o -o  m o r t o .

«Com o b a r u l h o  acode  g e n te  e a l g u n s  po- 
l ie iaes  t e n ta m  prender}  o a s s a s s i n o ,  p o rem  
eíle a r m a d o  co m  o rew olver  c o n s e g u e  f e r i r  a 
v a r i a s  pes so as ,  r e s u l t a n d o  d a  l u c t a  f icar  t a m ­
b ém  m o r to  com c inco  ou se is  t i ro s  q u e  lh e  
a t i r a r a m  em defeza p r ó p r i a .

« A ss im  t e r m in o u  es te  d r a m a  s a n g r e n to ,  
cu jo  p r im e i ro  aeto  teve p o r  b a s e  4 0  reis!!!

'«A a u t b o r id a d e  c o m p e t e n t e  fez t a n t o  nos  
e í len d id o s  com o  nos  m o r t o s  o respec t ivo  e o r -  
p o  de d e l i c t o . »

G’estt Irop for  th
— P o r  u m a  n i n h a r i a  d u a s  v idas  p e r d i d a s .
— Só o c a p ê t a  com  s u a s  a r te s  é capaz '  de 

b a l l u c i n a r  as  c r e a t u r a s  a  c o m m e t t e r  tão  d e ­
p loráveis  desa t inos !

AS BRIGÍNITAS D E  Q U E M  A M A .

No m a t r im o n io , .  no p a c to  q u e  faz  o h o m e m  
com  a m u l h e r  de v iverem j u n t o s ,  q u e r  c h e ­
g u e m  a face  do a l t a r  p a r a  j u r a r  a m o r  e f ide­
l idade ,  q p e r  em  p a r t i c u l a r  assim- se ja  e s t a b e ­
lecido,  ha  u m a  c o u sa  b e m  b o a ,  q u e  não  d e i ­
x a  de t e r  seu- s a l .  P a r e c e  q u e  o d e m o n í o ,  t e ­
m e n d o  q u e  líaja fastio  d a s  p a r t e s  n e g o c ia n t e s ,  
fo rm a  taes  c i rcumloqwios , .  rem exe  n a  c u m b u ­
ca dos c iú m es  p o r  ta l  m a n e i r a ,  q u e  lá  de  vez 
e m  q u a n d o  a p p a r e c m  u n s  m ede ixes , .  u m a s  
i í r ig u in h a s ,  q u e  a p e r t a m  os  n ó s  d a  u n iã o ,  e 
í a z e m  ap  p a rece r  n o  c o ração  m a i s  o b r ig a ç õ e s  
p a r a  novos  d e s e m p e n h o s .  Oh! u m a  b r ig a  e n ­
t r e  h o m e m  e  m u l l í e r  qwe se q u e r e m  b e m ,  é 
m e l h o r  q u e  doce,*é s a b o ro s o  e a n n u n c i a  m u i -  
tós  m o m e n to s  d e  p r az e r  p a r a  a m b a s  as  p a r t e s .

L a  p a r a  as  onze  do  d ia ,  o m a r id o  q u e r e n ­
do  vesti r-se  p a r a  s a h i r ,  a c h o u  a l g u m a  c o u s a  
q u e  n o ta r  no e n g o m a d o  d a  c a m i s a  o u  d a  ca l-  
s a .  As s e n h o ra s  m u l h e r e s  n ão  q u e r e m  q u e  o 
p o b r e  Homem d iga  n a d a :  :el te deve s a h i r  p a r a  
t r a b a l h a r ,  deve  s e c a n ç a r ,  s u a r  e  a r r e n e g a r -  
se  p a r a  s u s t e n t a r  a q u e m  es tá  em  c a s a  bera  
a  s e u  f resco,  e i n d a  e m  c im a ,  n ã o  perm it i ,em  
q u e  elle ao  m e n o s  ach e  ern c a s a  u m á  c o u s a  
m a l  f ék a .  São  m u i tò  egoistás-j e t u d o  q u e r e m  
so m e n te  p a r a  s i .  E q p a n d ó  o m á r id ó  r e s m u n ­
g a ,  a p p a r e c e m  logo uns  a ju s te s  d e  c i u m e  a> 
t r a s a d o 1, u m a  ta l  oiv q u a í n o v i d à d è  q u e  vem 
Togo a c a m p o ,  o q u e  tu d o  se  u l t i m a  p o r  c h o ­
ro ,  a r rufo , ,e  b r ig a ,  m a s ; — b r ig a s in l i a  dè  a m o r  
tfoce como' assucar-

lU isga jiois o m a r i d o  d a  c a m i s a  m a l  eu -  
g o m m a d a ,  e e l la  m  sfi h a d e  c a l a r ,  n a d a  d isc r ,  
po is  tal  ó a s u a  a b r i g a r ã o ,  v e m  logo  c o m  urna  
h i s t o r i a  m u i t o  c u m p r i d a  d e  i m p e r t i n ê n c i a ,  
o j u r a  la c o m s i g o  v i n g a r - s e .

' — Q ue  c a m i s a  m a l  p r o m p t a ,  F e l i a m i n a ! —
diz  o m a r i d o .

— Eu n ã o  sei d ’i s to  não, ,  r e s p o n d e  e l la  lo­
go .  Si você q u e r  m e l h o r  m a n d e  p a r a  r u a  as  
s u a s  a m i g a s  p a r a  e n g o m a r e m .

— J á  v o c è  p r i n c i p i a .
— S i m . . .  s i m . . .  o n d e  for  q u e  você estevo 

h o n t e m  a n o i te  q u e  veio a s  d u a s  h o r a s ?
— O ra,  es t ive  c o m  o s  a m i g o s  j o g a n d o  o* 

v o l t a re te .
— S i m . . .  e s t e v e . . . D e u s  é q u e  s a b e ;  o n ­

d e  v o c è  e s te v e  foi n ’a q u e l l a  c a s a  c o r  d e  rosa* 
q u e  t e m  al li  e m  c im a  n a  r u a ,

— Q u e  casa !  F e l i s m i n a ,  d e ix e - se  d e  a s n e i ­
r a s .

— E '  a s n e i r a s ,  s i m . . . . .  v o e ê  p e n s a - q u e  eu 
não  vejo q u a n d o  v o cê  p a s s a  o l h a r  t a n t o  p a r a  
la?

U — E s t a  b o m ,  F e l i s m i n a ,  d ig a  o q u e  q u ize r :  
a  c a m i s a  é q u e  n ã o  p r e s t a ,  d ê - m e  o u t r a .

— V is ta  q u a n t a s  q u i z e r .  E ’ v e r  u m ,  é v e r  
T o d o s .  U m a s  m u l a t a s  m u i t o  f e ia s ;, é de  q u e m  
e l l e s  g o s t a m .

/  — M a s ,  Fe l is-minax  . . .
— A deus!  v o c ê  n ã o  m e  t e m  a m o r : :  a n d a  

p o r  a b i ,  e d e p o i s  v e m  p a r a  c a s a  b r i g a r .
— Q u e  b r i g a r ,  F e l i s m i n a , . s o c e g u e .
— Isto  é b o m  d i z e r ,  e r a  m e l B o r  q u e - f ic a s se  * 

d o g o  la .  T r i s t e  de  q u e m  é m u l h e r  q u e  a t u r a  
h o m e m !

O m a r i d o ,  a q u e m  e s t a  e a n t i l e n a  j a  vne en* 
T a s l i a n d o ,  a c a b a  t a m b é m  p o r  d i z e r  a l g u m a  
,c o u s a ,  e  n ’-este t i ro t e io  se  f ó r m a l i s a  u m a  
b r ig a ,  e o m a r i d o  s a b e  p a r a  r u a  z a n g a d o ,  
b a t e n d o  c o m  a  po r ta -  ao  s a h i r ,  e a  m u l h e r '  
f ica em-casa? c h o r a n d o ,  se  q u e i x a n d o ,  e vin­
g a n d o - s e  de  su a '  r a i v a  c o m  a s  c r i a s  de  casa ,  
si a s  tem,,, cora  as  e s c r a v a s  e a g g r e g a d a s  .

Ao p a s s a r  p o r é m  d á  p o r t a  d a  r o a  j a  o h o ­
m e m  se n ã o  l e m b r a .  V a e ,  c o n v e r s a  c o m  u m ,  

Tal la  c o m  o u t r o ,  e n t r a  n o  r t d è m o i n b o  d o s  
s e u s  n e g o c io s ,  e n e m  p re v ê  a  t e m p e s t a d e  q u e  
lá  e s tá  a r r a a d á  e m  c a s a ,  p o r q u e  a  m u l h e r  
g o s ta  m u i t o  d è  a p u r a r , - d e  m e c h e r  n a  -cousa, 
e l e v a r  a lé  a s  u l t i m a s .

O d ia  se p a s s a  in sen s iv cd fn en te ,  a  fome* 
■prinoipia a  r e c l a m a r  s e u s  d i r e i t o s , '  e a  d iz e r  
ao  m a r i d o  q u e  são  h o r a s  d e  v o l t a r  p a r a  ca sa ;  ? 
ç  e l le ,  q u e  p a r a  e l l a  d e v e  i r , - t ò m a  o c a m i n h o  
e vem.

Q u a n d o  e n t r a  vae logo  e m  diYei tnra  d ó  
( p a r t o  p a r a  d e s p i r - s e ,  e j a  c o n h e c e  q u e  o n e ­
gocio  c o n t i n u a ,  p o r q u e  a  m u l h e r  n e m  lífo a p -  
p a r e c e ,  m a n d à  a  n e g r a  p a r a '  r e ce b e r - lh o  A 
r o u p a ,  e e m q u a n t o  o m a r i d o  i s to  faz ,  e l la  IA



rfcnirc) esta se fo rm a l i sa n d o  c p r e p a ra n d o  a 
iro„,bn com q u e  ao deve m o s l ru r .  No cora­
d o  está m o rren d o  quo  elle se chegue  para  
õlla, mas nào q u e r  d a r  o b raço  a to rcer  c 
está zangada,  m e sm o  pela  consc iênc ia  que 
toda mulher  tem  o. seu p o d e r  no co ração  do 
].,onieni. Assim pois q u a n d o  o m a r id o  lhe a- 
niiiece, ou o n ão  o lh a ,  ou lhe d á  u m  r e v i r a ­
do de o lhos  terrível e e x t r a o rd in á r io .

— Adeus Fe l i sm ina , .  com o p a s sa s te s ,  va- 
uios junctar.

— Passei b e m .  O h  negra ,  b o ta  o j a n c ta r  
para teu s e n h o r .

Bota-se a co m id a  na  m esa ,  es tá  tudo  p ro m -  
pto, o m ar ido  se sen ta ,  e el la  não  vem, es tá  
sentada cosendo e bem ca lada .

— Então ,  F e l i s m i n a ,  você não  vem?
— Não senhor ,  n à o  t en h o  fome,  Cosna o 

senhor.
0  m a r id o  j a n t a ,  e se levan ta  e ella sem pre  

a coser. E  xendo q u e  o negocio c o n t i n u a  se 
principia de novo a  ves t i r  p a r a  sah ir .

A m u lh e r  e s tá  se m o rd e n d o ,  e como não 
quer se en t r e g a r ,  p r o c u r a n d o  com tu d o  a lg u ­
ma corda p a ra  p r i e ip i a r ,  l a e s t á  r e sm u n g an d o  
entre dentes:

— lnda a g o ra  chegou  e j a  vae s a h i r .  Pode 
ir que me i m p o r t a .

0  hom em  r i - se  e s a b e ,  e á  final volta  a 
noite.

Oh! a  noite! p a r a  u m  p a r  q u e  se a r r u f a ,  é 
nm tenvpo beiir p rec ioso  es te  o da  noite! é a 
hora de se ir  ao ju iz  de  pazv p a ra  a co n c i l ia ­
ção. A noite p a r a  os a m a n t e s  é u m a  fo r tuna ,  
íem uma valia q u e  s e n ã o  pode  i m a g in a r .

Chegada a  h o r a  de d o r m i r  o m ar id o  deita-  
se bem a s u a  v o n ta d e ,  e  p r o c u r a  o sonrno.

A m u lh e r  a r r u f a d a  não  vem logo se de i ta r ,  
tarda in d a  um p o u co ,  m a s  a  final vem, dei ta- 
se.

Então  o m a r id o  em  a r  de s u p p l i c a n t e ,  as ­
sim em meia  falia ,  diz:

— F e l i s m i n a . . . .
— Me deixe! chegue-se p a r a  lá;; q u e  calor! 

v  vira-se p a r a  parede:
■— Oh! q u e  genio ,  F e l i s m in a .  . .  •
— Chegue-se p a r a  lá ,  j a  lh e  disse: que  ca ­

lor!
Emfim, p a r a  ab re v ia r  contos,  a s s im  v ã o . , .  

assim vão.  .-, alé que  d o r m e m   e aco r ­
dam no outro  d ia ,  j a  tão  a legres  qu e  n e m  pa­
rece cousa.

Então q u e  foi q u e  fizeram -estes dòus que 
assim se tornaram  ;ns boas?-

Quem o p o d e rá  d izer  s in ão  el les .
Certos m ar id o s  bobos ,  qiio não  conhecem

a: força do ju iz  de paz q u e  tem  d en t ro  de ca ­
sa, se a r r u f a m '  t am bém , '  e acabam  o negocio 
min istrando a  m u lh e r  xarope de eánna  da 
índia ,  e o u t ro s  m ed icam en tos  im propr iosv

Devo todo o m ar ido  ou am a n te  sab e r  que 
possuo o remedio efíicaz p a ra  es tas  brigasi- 
n h a s  de am or ,  c quo este com ellas rnais se 
aviva e mais  gostoso se torna .  Amor sem urna 
b r iga s inha  dc vez em quan d o ,  é dosemxabí-  
do, e tem pr iv i lég ios  de carne cosida sem 
sa l ,  ou de abacate  sem p re p a ra ç ão .

Quem for casado,  ou  versado em amores,  
que  me diga si não b a  verdade nas palavras  
que abi  ficam p u b l icad as .

K P E D I D O .
*—  ■■ ■ —c--- ------ v.   . r

- “ 1 m medi ato! -
-“ Frompfco.-
— Mande fazer  ru m o  do nor te ,  é  a p ro a r  so- '  

bre a cidade dá Ma?igueií'a.
- —Estamos a vista de te r ra ,  capi tão .
— Ancorar  e desem barcar .
-“ H a  alli uma r a m p a  que  por  s e r  calcada te 

op t imo ponto para  d e sem b arq u e .
— Coiiio for.
— Estamos em terra: lifiire; V. Ê x .  dê suas '  

ordens.
— Em quanto  a' tripoláção* vae p o r  abi a  

ca ta  de a lgum  t ra lan te ,  con templemos o au~ 
■gusto m yster io  d a 'c re aç ã o  á som bra  daque l la  
■oliveira.

-^-Fara não pe rde r  o tem po ,  an tes  fosse- '  
mos a tasca ào Tiburcio; p o r  la - sem pre  appa-  
recem fa lca t ruas .

■i — \ a  q u e  seja:
' — E ib o  debruçado  ao  balcão.
’ — Q u e d o  seu caxeiro,  magano?
■i — Despedi-o.

— Pois  desped iu  o rapaz  q.ue‘ llie! serv ia  h a ' 
tan to tempo!

— A‘ 12 annos! 
i  - - E s t o u  vendo qüe  isto foi p o r  causa  de 
sa la r io s .

 N ã õ  S r . ;  ajustei com elle a 1 2 0 ^  reis
anríuaes e o u l t imo a lõOíJJ reis,  m a s  n uni 
dia  perdeu  tudo  quan to  t inha  ganho  e o puz
no oltio d a  rua ,

—-Que motivo teve?
■{ __A, pr incipio era muito  vivo e ate me coa- 
djuvou bas tan te  n a  troca d e :uus  cànarios; m a s  
depois creou azas e qúiz cons t i tu i r -se  m e u  
r iva l.  Chegou sua ousadia  a q u e re r  com er  no 
m esmo prato  q ü e  eú comia!

 Kssa  histor ie ta  e s t á n ie  che i rando  a s u b ­
terfúgios.

— Fallo a p u ra  verdade.
!; motivo al legado não é razão p a ra  V.
ficar-se coní o o rdenado  do rapaz.
,  Quiz castigai-o, pa ra  não seV adiantado*.

— Roubando-lhe  o suor?
Ora que V. s em p te  teve propensão pa rã  se 

a rvorar  em depositár io  do qüe  não lhe p e r ­
tence !



Nfio soi q u e  d ia b o  de  m a n o b r a  fez q u e  o 
p r c d io  do João  d a s  P r e j r a s  foi lhe  e a h i r  n a s  
u n h a s .

-r-Ca pi tão  e s sa  h i s t o r i a  é  m u i t o  d i f íe ren le  
do q.ue lbe i n f o r m a r a m .  Si V. E x  q u e r  eiv 
m e s n io  a n a r r a r e i  p e lo  m i u d o .

.— O r a  v a m o s  l á . a  o u v i r  es te  c a l e n d a r i o  de 
t r a p a ç a s .

(iC ontinua .) 

P A R O D I A  A M O D IN H A
— Qual quebra a vaga do m ar,—

.Qual quebra á vaga do mar,
Não nos deixando dormir,
Assim teu roco grunhir,
Vem meus ouvidos quebrar;
*Õ teu destino é berrar.
Quando estás de humor,
Vè  que tormentos de horror,
Não tenho de supportar 
Tu, a viver a gritar,

,Eu, a aturar- te o furor!

Si o sol disponta eu lamento,
Si o sol se despede eu grito.
Pois vivo muito afflicto 
■Comtigo, que és um tormento;
Não mais! que eu ja  não aguento 
Teus berros de ensurdecer,

,Si me,não deixas viver,
Si continuas assim,
,0 que ba de ser de mim;
— Faz-me o favor desdizer?—

Mulher! é lei de teu fado 
O ter pancada na bola,
Tens o casco como sola 
Puro, frio, embezerrado,, ,
Si continua o meu fado,

>. \  ;Si teu fado continua,
Salto pTa o.meio da rua,
Vou ja pedir agasalho 

/  Em casa do Ze-Ramalho,
Compadre do Ze-Falua!

.0 cambachirra ja  pousa 
Na tua fronte enrugada,
Be moça ja nào tens nada,
Ja estás com o pé n-a louza;
Si não fazes,outra cousa 
•Que não seja dar massada,
Si com tua voz mofada 
Pretendes de mim dar cabo,
Vae-te viver p ’ra o diabo.
E no iqferno repousa...

— Gentes  o F a u s to  é c o n s e rv a d o r  o u  l i b e ­
ra l?

— L ibera l .
— Deveras?
— Elle  ass im  o diz .

Mas eu  o vi e n c a r t a d o  nV una  c h a p a  de  
c o n s e rv a d o r e s .

— Que e l le  não  p e d iu .
— Q u em  c a l l a  c o n sen te ,
— E V .  a  da r - lhe !

D ar - s e -h a  q u e  o h o rnem  q u e i r a  b r i n c a r  
c#m p a u  d e d b u s  b i c o s ?

— V. c p o l í t i c o ?
— D e u s  m o  l iv ro .
— Pois  e n t ã o  deixe-se  d e  m e t f e r  em  s e a ra  

a lh e i a .

P o d e r á  o Revrn .  S r .  p a d r e  L u i z  d a  C o s ta  
B a p t i s t a ,  m n i t o  d i g n o  v ig á r io  , d a . f t e g u e z i a  
d o s  P r a z c r e s ,  íruir i icipio d o  I r d i a m p u p e ,  d a r  
n o t ic ia  d e  u m  c a b o c o í i n h o ,  d e  m e n o r  edade ,  
q u e  o a c c o m p a n h o u  a  e s t a  c a p i t a l  e q u e  n u n ­
ca  in a i s  v o l to u  a o  l o g a r  d ’o n d e  veio, ignora^.-  
d o - s e  c o m p l e t a m e n t e  o s e u  d e s t i n o ?

L m  P ra ze re n se .

— S r .  A l b e r g a r i a ,  o c h a p e u  d e  sol?
— Q u e  c h a p e u  d o  s o l ,  h o m e m ?

Q u e  e u  d e ix e i  a q u i .
— V . . e s t á  d o u d o ,  h o m e m ?
— P o is  n ã o  se r e c o r d a  q u e  q u a n d o  lhe  pedi 

a g e n e b r a  e n c o s t e i  aUi  o c h a p e u  d e  so i  e q u e  
n a  s a b i d a  e s q u e c i - m e  d e  l e v a l -o ?

— E  a l g u é m  q u e  e n t r o u  j a  c a r r e g o u - o  sem  
q u e  e u  v isse .

— N ã o /é  p o s s í v e l ,p o r  q u e  foi n e s t e  i n s t a n ­
te  e e m q u a n t o  e u  fui  d a q u i  a o  t a l h o  n ã o  h a ­
via t e m p o :  e se  e n t r o u  a l g u é m  o s e n h o r  de­
ve r e c o r d a r - s e  q u e m  f o i , p o r  q u e  d e m a d r u g a -  
d a  n ã o  é c o m o  d e  d i a  q n e  a s  v e n d a s  a tu lh am - ,  
se de  f r e g u e z e s .

— O ra  não  m e  c o u u m a , .
—  B e m  m e  d i s s e r a m  q u e  a q u i  r iÂ g o a  das  

C reanras  o s e n h o r  t i n h a  f a m a  d e  i n s i g n e  a-  
g a s a l h a d o r  d o  a l h e i o .

— D i g a  o q u e  q u i z e r
— Seu  c y n i s m o  o c o n d e m n a .  F i q u e - s e  co m  

o c h a p e u  q n e  n ã o  é a  v id a  d e  u m  h o m e m

I M P E R I A L  S O C I E D A D E  M O N T E - P Í O  D O S  
A R T I S T A S .

E m  v i r t u d e  de  n ã o  h a v e r  r e s t a d o  t e m p o  
n a  s e s s ã o  d e  '26 do  c o r r e n t e  p a r a  a  l e i t u r a  d o  
r e l a to r io  d o  c o n s e lh o  e d o  p a r e c e r  d a  e o m m is -  
s ã o  de  c o n ta s  do t r i m e s t r e  f indo ,  c o n v id o  a o s  
Srs;. so c io s ,  de  o r d e m  do  c o n s e lh o ,  p a r a  re* 
u n í r e m - s e  e m  a s s e m b l é a  g e r a l ,  no  d o m fn g o  
2 de  a g o s to ,  á s  1 1 h o r a s  d o  d i a ,  af im de  q u e  
p o s s a m  t e r  l o g a r  esses  t r a b a l h o s .  Bah ia  3 0  de  
j u l h o  de  1 8 6 8 . — A .  R icardo , I . Q se c re ta r io .

A E s t r a d a  Nova r u a  d a  V a l i a ,  j u n t o  ao be- 
o d o  F u n i l  q u e  vae p a r a  o B a rb a !  ho — h a  u m a  
venda p a r a  se d i s p o r ,  q u e m  a p r e t e n d e r  d i r i ­
ja-se a m e s m a  p a r a  t r a la r .

N e s ta  t y p o g r a p b i a  prec<isa-8õ de  un i  b a te ­
d o r .

T g p , M arques , A r i  slides e C .a
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E X PE D IE N T E .
( ' idade dc E a l ro n o p o l i s ,  b o rd o  do Alabarna 

>5 de agosto  d c  1808 .rv
Officio ao Mim. S r .  subde legado  d a  Sc, pe~ 

<liii(lo-lhe que  i n t e rp o n h a  o r e c u rso  de sua  au- 
l lioridado, p a r a  q u e  as  c rcouh is  H e le n a  e 
Adelaide não  .con t inuem  a rec ip ro ca m e n te  se 
i n su l lu a rc m  p u b l i c a m e n te  -com òs ep i thc los  
mais o b sc e n o s ,  com g r a v e  prejuizo da  docên­
cia • p ; 11 > 1 i ca; e s p e c ia lm e n te  a s e g u n d a d a s  con- 
•tendoras cuja d e s e n v o l tu r a  de l iugoa é em ex­
cesso d e m a s ia d a .

— No d o m in g o  á ta rdo  e m b a r c o u  p a ra  a 
corte o S r .  'A zambnja  com  todas  as  h o n ras  
devidas ao c a r g o  q u e  acab o u  de o c cu p a r .

— Pelas  sau d ad es  que  me í io a m ...........
—-Ü e m b a r q u e  foi m u i to  concor r ido ;  su b i ­

do num ero  de  c onse rvadores  a r c o m p u n h a ra m  
a S. IN. até o caes  do a r sen a l  de m a r in h a .

— Estes c o n s e r v a d o r e s . . . .  são uris m a ca -  
caos do sab idos .

—  !vt é <jite não vou  n a d a  com cllos.
*— Nem eu como a r a r a s .

F o rt.es cousas!
— () In1 Icru. h o m e m ?
— {••.is a pulieia  mio tem um meio para  

acabai' com o escandaloso spéelaciiiq  de a n ­
d a r  a i 'ii':/i.iiiihn o f íe n d c n d o  a  m o r a l i d a d e  p u -

bli<- ; !,(.;• í ' . r o ;:St

—  Montem deitmi-se e lla  de papo pa ra  o ar ,  
na ru a  Direi ta  de Palaeío ,  levantou n sa ia  
m os t rando  as pernas  e seus  a r ra b a ld e s ,  c n -  
prcsei itando como speciow i  cer tos  dotes em 
q u e  a  na tureza  íoi pródiga.

Ou a Santinha  l i a d o  a n d a r  pe las  ruas  
commottondo as mais  hed iondas  dopravaçoes ,  
ou i i ’um dia cm que  se lem bra m ,  lia de ser  
levada  para  (lorreceão por  q u a t ro  so ldados  
de policia,  ovreada d ’uma a l lu v iào  de nude- 
ques  na m ais  inimoral a lg aza r ra ,  au gm en-  
lando  ass im  o esoandah», p a r a  ser  soll.a m q  
ou t ro  d ia  e vir co n t in u a r  em sua  ta refa  do 
obscen idades .

Pois a polícia d ispondo de tan tos  recurso.» 
não tem um para  ac ab a r  com isso?

— O meio é f.icilimo; a policia pode o b r i ­
g a r  os (*brios a assigiun* termo de bem viver, 
o queb rado  adie,  ja sabe.

— Sim,  é verdade, m as  a policia tem out ras 
cousas  de mais  sub ida  m onta  em qnc  sc oc- 
e u p a r .

— Venho informar-lho,  de urna acção m e ­
ritória que  l am b e m  mu con ta ram .

—  Diga-se. ;>
— O sargen to  do I b a t a l h ã o  de in fa n ta r ia  

José F i rm in o  (Invaleanlí  indo a jh o sn u ra r ia  
receber  d inhei ro ,  <> lhesoureiro  engano,,  se u 
de.u-lho do mais  um conto dc reis; chegando 
ao quartel ' ,  e dando  pelo accresc imo,  vopoii 
iu coiilincnl.i a rest i tu í l -o .

 Si é exacto ,  o sargento  Cavalcanti  mcfo-
cc louvor; e por tan to  vou olliciar uo c o m m a u -



Om.ie p a r a  q u e  o m a n d e  e l o g i a r  o m  o r d e m  
do  d i a . e  l l ie dô u m  m e z d e  l i c e n ç a  c o m  s o ld o .

L \  V A E  V E R S O .

ANALVSE R E M E T T I D A  A O  COMPADRE
f a l u a .

«Dos homens na  van loucura 
«Um pouco meditaremos;
«E com alquimia.o segura, 
«Do mal alheio faremos 
«Para o nosso mal.a .cura.

(Ar. Tolentinor-T. 1.*)

O ’ m u sa !  t u ,  q u e ,  p r u d e n t e ,
Me .a r r ed as  dos  p r e c ip íc io s ,
Fal ia ,  a v e rd a d e  so m en te ; .
V e m  b a t e r  nos  n e g r o s  v ic ios ,  .
N o s  vicios d a  n o s sa  g e n t e . —

N ã o  vês  t o d a  a  m o c id a d e ,
Qs.T. e m b o r a  t a l e n t o  e x p o n h a ,
À s  n o r m a s  d a  c a s t id a d e ,
Como e s m a g a — sem  v e r g o n h a  *■
Sob o pezo da .  m a l d a d e ?  —

TSfâo vês c om o  á s  p o r t a s  b a t e  
D a  c o r r u p ç ã o  e p e n ú r i a  
(Sem q u e  a  m o r a l  a r e t ra te )
P o r  a l c a n c a r  n a  l u x u r i ad
S e m p r e  a p a l m a  do c o m b a t e ?  "*

N ã o  vês n a  g u e r r a  de a m o r e s  
Como se  e n t r a n h a  o i a fu i \
Q u a n d o  n ó s — c o n t r a  os  t r a h id o re s -  -  
P r e c i s a m o s — lá  no su l  
De c o rn e ta s  e t a m b o re s ? !  . . .

A insolência  b r u t a l  
Com qid  es tú p id o  e s t r a n g e i r o ,
A em p a r a  a q u i  sem r e a l ,
D izendo — q u e  por d in h e iro —- 
C u ra  todo  e q u a l q u e r  m a l ;

Ouvil-o a in d a  d iz e r  
( E e s t a ,  m e u  b o m  com padre ! ! )
Q ue  p a r a  m o s t r a r  saber  
T a m b é m  c u r a  d o r  d e  m a d r e ,
T i ra  d e n te s  s e m  doer ;

K tu d o  i s to ,— p o r  novo 
System a  q u e — elle  in v e n ta ra .—  
iv co u s in h a  q u ’ eu  não  louvor  
M erece  p re m io  de vara  
M in i s t r a d a  pelo  p o v o .—

Q u e  dizes dos carcamanos  
D e  j a q u e t a s  de ve l ludo ,
S a p a to s  q u e  d u r a m  a n n o s ,

' ã o  p o r — tudoV e n d e n d o  algoch
lá bae t in h a - -por p a n n o s ??

A g o r a — o ’ m u z a  q u e  dizes? 
D o s  n o s so s  velhos doc to re s?  
— S á o  c a  b ecas ,  m u i  felizes:

S a b e m  d e  c ó r  o s  h u m o r e s  
Q u e  a t t a c n m  s e m p r e  o s  n a r i z e s !

O h!  s ã o  h o m e n s  d e  r e s p e i t o ,  
D o t a d o s  d e  g r a n  valia!
D T d le s  faço  b o m  c o n c e i to :
— H ecei t a nr  dogo  s a n g r i a  
P a  ra  a  s m  o 1 es  ti a s  d  e pe i  t o !

T e m o s  j o v e n s  b a c h a r é i s  • 
S o b e r b o s — c o m o  o m m a n o f )  
I n t e r p r e t a m  b e m  a s  le is :
P o r e m  h a  t a n t o s  ao  a rm o  - 
C o m o  l i m õ e s  a  dez  r e i s . —

(V m u s a  n ã o  te  d e s m a n d e s ,
N ã o  m e  ver tas* o t e u  í e l :  - 
C a u l e l l o s a  é b e m  q u e  a n d e s !
D e  q u e  te  i m p o r t a — a babai  ' 
D V a í ju e l l a s  c a b e ç a s  g r a n d e s ? !  A.

P ’r a  q n e  m e  v á s  e x c i t a n d o  
A ’ t r a t a r  d e  c a u s a s  m i l ,
P o d e s  ver ;  m a s  n ã o  f a i i a n d o  
—- Q n e  os  f r a d e c o s  d o  B r a s i l  
\ i v e m o s  m u r o s  s a l t a n d o !

Si  a  m o r a l  p a s s a  e m  d e s d e m  
N !e s te  sec ido .  n e f a n d o  
Si os  p a d r e s — o g o s to  t e m  
D ’i r  a  e s p e c i e  p  ro  p  a g a  n d o —
— B e i x a  o m u n d o  q u e  vae b e m !

QtV i m p o r t a  q u e  a s  r a p a r i g a s  
í I l u d i n d o  os  p o b r e s  p a e s ,
S e m  r e c e i a r q u e  a s  m a l d i g a s ,  
A n d e m  só s  p e lo s  q u i n t a e s  
A ’ n o i t e ^ r - c u m o  f o r m i g a s !  .

D ize s  q u e , a c h a s  r o n c a n d o  
D e  d i a — os a m i g o s  t e u s ?  - 
E s t ã o ,  m u z a , — d e s c a n ç a n d o ;  
P o r q u e  e s q u e c i d o s  d e  D e u s ,
A n o i te  p a s s a m  j o g a n d o .

D iz e s  q u e  lia f i g u r õ e s
Q u e  -não g a n h a n d o  si  q u e r
P o r  d i a — a l g u n s  dez  tustos-,
T r a z e m  c o m  lu x o  a  m u l h e r ,
E  d ã o  b a i l e s  e í u n c c õ e s —' »
E  q u e r e s  t u  d e s c o b r i r  
O m e io  de  q u e  se  u s a  
P a r a  l a m b e m  se e x i s t i r ? ! . . .
— S á o  m y s t e r i o s  m i n h a  m u z a ,  
M y s te r io s  q u e  f a z e m  r i r ! .  . .

Cõ tno  t u — eu t a m b é m  vejo 
C ó u s a s  m i l ,  p o r e m  m e  calo ;  
M a is  do  q u e  s o u — n ã o  d e s e jo ;  
P o r  eouza  a l g u m a  m e  a b a l o ,  
N e m  m e s m o  p o r  d a r  u m  b e i jo .

T e m o s  v is to  á  l u a  c h e i a  
N o s  c a n to s  d ’I t a p a g i p e ,

[*) Isto é ,  como o orador Cicero.



rss»-
;V canalha  quo s e a l l ó a  
pias azas do nosso— ipc —  
Tola força da  c o t r ó u .—
Hasta, m uzu ,  (Tosta voz: 
Hasta ,  m i n h a  tn g a re l la ;  
T om a a l na p la c id e z ;  
Tautc i la .  c m u i t a  c a u t e l l a  
N unca  mal  a g e n te  fez.

'Egas ■

A P E D I D O ,

o

— Palav ras  não a d u b a m  sopa .
E elle bateu vispora cm tudo ,  fechou a 

casa ,  entregou a  chave ao dono d a  p ro p r ie ­
dade  e largou-se por  esse m u n d o  a lém .

— Expeculações  da  vida.
— Savoir  vivre, como j a  me disse u m  p o ­

ten tado  da a tua l idade  conversando ern h u m o ­
ríst ico r ipa nço ,  coui a  m in h a  ca tho l ica  p e s ­
soa .

MuxingueiiN), vae b u s c a r  a cachaçõe '3 
Pedro Vrrgoimo.

— A d e m o r a  é  so e m q u a n t o  ensebo a  t a c a . i  t/ 
.—Quero m a n d a r  m e l t e r  a c a ra  desse  b iT  

tre na cloaca do navio .
— E j u l g a  q u e  lhe faz a l g u m a  c o u s a  de 

111 a is?
— A nda  essa  b e s ta  de  d o u s  pés a enxova­

lhar o n o m e  de q u e m  n e m  se l e m b ra  del le  
nu hora da e v a c u a ç ã o ,  c o m o  si os inaiâ t i ­
vessem c u l p a  d o  de sc a rad o  lo rp a  a n d a r  pe las  
guardas  a  s e r r a r  o j a n t a r  dos  ofòchieá e e s ­
tes o m a n d a r e m  p a r a  o Â la b a m a .  - 

— For te  asno!  S a b e  q u e m  lhe-  d e u  a  s a p e ­
ca e anda  a  l a n ç a r  á  c u l p a  aos o u t ro s .

— E a fazer  a m eça3 ,  corno si a lg u é m  fi­
zesse caso dos  a r r e g a n h o s  d e  s e m e lh a n te  a- 
itimal, qu e  q u a n d o  por  a caso  d e r  u m  couce,  
ha muito bo a  t a c a  e e s p o ra s -p a r a  fazel-o c h e ­
gar ao rego.

— Badú, m e  d iz  u n ia  co u sa .
— Até dez .
'—Que fim levou  a  m e n i n a  do M a n u e l  Ko 

drigues s , m a  rei nei ro?
— Que se lhe  im p o r t a  V.?
— F al ia  m a n so ,  r ap az ;  é  p o r q u e  d i s se ram -;  

mê que hav ias  r a p in a d o  a  in ex p e r ta ,  a q u a l  
tem passado senis t ranses .

— Pelo co n t ra r io ;  j á  é m ãe  de  um  menino* 
bem n u t r id o .

— E vae vivendo da  g r a ç a  de Deus .
— Que engano!  o d is t r ic to  d á  p a r a  tu d o .
— Agora é q u e  eu q u e ro  ver com essa  m u ­

dança de c o u s a s .

— Quero lhe  con ta r  u m a  h is to r ia  que  me? 
contava  m inha  avó.

— Ora vamos com sua h is tor ia  d a  caro
çoinha.

avia  um padre  q u e  a todos os p e n i ­
tentes que  confessava ,  em logar  de borror i -  
s a r - se ,  como co s tu m am  os confessores,  dos 
peecados que  é l les  lhe aceusavam ,  consolava- 
os sc tnpre  dizendo: '

«| — Podia Ser "peior, filho.»
... Um moco gaia to ,  querendo diver t i r -se  com' 

o pad re ,  foi confessar-se ,  e depois  de co n ta r  
m uitas  cousas ,  inventadas  por  elle,  de fazer' 
a r r i p i á r  ás  ca rnes ,  disse:

e — Sr. padre, ha occasiões em que eu lenhô 
ímpeto de m atar m eu  pae p a ra  Casar-me com 
m inha mãe.»

O p adre  què  entendeu o sugei to  q u e re r  
dèsfruetal  o. usou  d a  sua  frase:

«— Podia ser peior, filho.»
«— Peior coino?» p e rg u n to u  o gaia to .  
R esp o n d eu  o padre :
«■— Podia teras impei o de matares lua mãe  

para casares te com teu pae ! »
—  E nãb podia  sei pe io r ,  forcar  as leis  da  

n a tu r e z a ;  casando-se com o pae?
Quer  com o pae, q u e r  com a m ã e . . .■

-P s io !  Vade retro!
~ . . .  forçava ós precei tos  na tu raes .

— O tal S r .  Negrinho  teve a  ra ra  h a b i l id a ­
de de p o r o  An to n e s  a tocar  leq u e s  com ban-
durra.

•— Este r a p a z  sem p re  foi m ui to  exper to .
u rna  cousa  e lad roe i ra  c

outra .
"E x per teza  ó

■(
dei!

Quem o m a n d o u  ir astras d a s  com por tas
e.

pitai e 
Típ:açào

Mas o r ap az  t in h a  de e n t r a r  pa ra  o hos-
eah iu  n a  a sn e i ra  dé ventic r - lh c  a cia-

X. !) III ;j, VI D»«

.— V. Ex. tem  conhecim ento  daque l le  p a ­
dre qu e  alli  vae?

—  Não rne recordo .
— Não tem ideia  de um p ad re  qu e  sempre  

estava na casa  do L u iz ?
 Será o p r im o  do Costa?
■ — \ a e  por  ahi .
 Urn que  rap to u  u m a  m oça  e botoif-a na

casa do Btiptisla, lá p a r a  fregüezia dos Sanha­
ços, de i tandô-a  depois  a poa ia -pes  no l a m a ­
çal da prost i tu ição?

 E ’ esse devasso m e sm o ,  q u e  hoje está
feito -vigário."

— AÍi! da é vigário elle?
— H a qu e  tempo.
— De que fregüezia?
 EU . .  é . . • é . . .  Não lhe posso  dizer.
— Pois o ordeno que d i g a ! . . .
■ss-Capitão, p o r  Nossa Senhora dos Prazcres  

não  mc comprometia .



— Kntflo t e n s  môtlo do  v igá r io?
 «Vlo, moíi capitão,  v que ellc  levou meu

t u h in h o  ou) s u a  c o m p a n h i a  p a i a  a c id a d e ,  
sem  e l ie  e não  d á - m o  s a b i d a  d o  q u e  e

íoil.o deile.
— J a  c o m p r e h e m lo !  0  p a d r o c o  v ig á r io  

d a q u i  d e s sa  f re g u e z ia ,  levou teu  filho p a r a  a 
c id a d e  e tu  rece ias  f icar  s em  e l l c .  j  \

— S e m  ellc  j a  nic co n to  <en; m a s  n ã o  d ig a  
q u e  eu lh e  d i s s e  is so ,  p o r q u e  q u e r o  ver ,  e m ­
b o r a  g a s te  d i n h e i r o ,  se o s e n h o r  padre ,  
m e  d a  n o t i c i a  do  m e u  c a b o c o i i n h o  q u e  e l lc  
l evou-o  co m o  c r i a d o  e d e u  c o n s u m i ç o .

— Q u e  .edade  t e m  t e u d i l i i o ?  i
—  E ! de  m e n o r  e d a d e  e u m  p o u c o  a p a t e t a d o , ;
—  Vou m a n d a r  j a  u m  officio ao  E x m .  e. 

J R e v m . S r .  p r e l a d o ,  p a r a  v e r  a s  p r o v i d e n ­
c ias  q u e  e l le  t o m a  a r e s p e i to ,  e n o  c a s o  que; 
e l l a s n S o  a p p a r e c a m ,  d i r ig i  r - jne  he i  ao  S r . J J r .  
chefe  de p o l ic ia .  ;

— O h ,  c a p i t ã o ,  se  eu  t o r n a r a  ver  m e u  filbi- 
n h o ,  m e u  innocen te  c a b o c o i i n h o  e m  m e u s
b r a ç o s !   D eu s  ó q u e  l h e  h a  d e  r e c o m - :
.pensar!

— E s ã o  a s s i m  os p a d re s !
J e s u s  Chris.to p r e g o u  c o n t r a  a  e s c r a v i d ã o ,  

e os  os  m i n i s t r o s  d a e g r e j a  p o s s u e m  e s c r a v o s ,  
a lém d is so  escravisai. i l  o s  q u e  são  livres!

O r a  q u e m  não  d i r á  q u e  o f i lho  d e s s e  p o ­
b r e  l a b a r e u  íoi v e n d id o  p o r  e sse  p a d re !

Ta lvez  e s t e j a , e n g a n a d o ,  é b o m  a v e r i g u a r .

0  C a b o c o i in h o  de q u e m  fa l ia  o P r a z e r e n s e  
n o  A la b a m a  de  1.° de  ag o s to  t r a z i d o  pelo  
Betv. vigár io «Luiz d a  C o s ta  B a p t i s t a ,  a c h a - s e  
co m o  c r iad o  no col legio  S a n t o  A n to n io .

Um in im ig o  da  in tr ig a .

M Q T T E .  *

As pernas da m in h a  a m a d a  
São doas arcos de b a rr i l .

cr, os. a

De s i  m as todas esfolladas, V  
Finas como um taquary,
São  com o  de bem  ti v i ,
A.s pernas de m inha  a m a d a .

.São  p e r n a s  de c a rn e  a s s a d a ,
De p u lg as  t em  u m  covil ;
J ) e  v e r ru g a s  m a i s  d e ,m i l ;
D i r e i t a s  q u a e s  d o u s  an zo e s ,
F a z e n d o  s eu s  c a r a c o e s ,
Sào dous arcos de baxril.

' V A R I E D A D E S .

Ub JUiZ AJUIZADO.

Foli])pe íi lavaum íoi a c h a d o  c m  e s t a d o  d e

com ple ta  om bri t igucz  cm u m a  ru a  de ianuli,.« 
na véspera  do dia  de N a ta l ,  as 0 horas  da i,,a ,  
n h a u .  Ao ou tro  d ia ,  co m p a re c ia  p e ran te  o m a .  
g ís t rado .

A todas as p e r g u n ta s  q u e  lhe foram feitas, 
F l a x m a n ,  q u e  a inda  a n d a v a  p e la s  v inhas  do Se­
n h o r ,  r e sp o n d eu  in v a r i a v e lm e n te :

— V Éx. é pessoa m a i t o  a ju iz a d a ,  muih» 
a j u i z a d a . ,  não é possível ser  mais  a ju izada.

'Vendo q u e  e ra  impossível  co lher  outra  r e s ­
posta do b c h e r r à o ,  o m a g i s t r a d o  m an d o u  que 
fosso en c a rc e r a d o  a té  ao dia seg u in te .  De m a n e i ­
ra q u e  passou  o p o b r e  Flaxmam no cárcere  a 
noite do Nata l .

Na m a n h a n  s e g u in t e ,  ás onze h o rn s .  appnre -  
ceu pela s e g u n d a  vez p e ran te  o f ibadaniento  de 
f iu r y le b o n e .

4 'V o c è  d ev ia  e n v e r g o n h a r - s e  de si mesmo, 
disse es le :  U e v a n la r a m -n o  do meio  da rua  erii 
es tado  d e p lo ráv e l ,  e a - Io d a s  as p e r g u n ta s  que 
lhe fiz, não  pôde r e sp o n d e r  s en ão  es tas  pa lavras :  
V. Ex. é pessoa m ui to  a ju iz a d a .

—  Neste caso ,  r e sp o n d eu  F la x m a n ,  com a 
m aio r  f leugm a,  se eu d isse  tal cousa  é c laro  que 
es lava  e m b r ia g a d o .

0  m a g i s t r a d o  r i u - s e ,  m as  não  de ixou  de co n -  
d e m n a r  o b e b e d o r  a t res  d ias  de  p r i s ã o  ou duas 
l ib ras  de m u i la  »

 ....   ■■■■■■■■ f F , , ' !.'."."!."..

O B U A S  D E  G O S T O .

G regorio  José de S o u z a ,  S u r g id o  Z i -  
m in a id o ;  C om  C a r ta  d e Z a i m e  do Pronto  
M cdica ito  p a r a  C u ra r  de S u r g i a , Mede- 
cu ia  neste  E m p e r o .  dc sua  M agcstade.  
C o stu c in a l

A te s to  Jozé  d a  S i lv a  C o e lh o ;  E f e r m o  de 
u m a  E s t r o c o m  q u e  p a d e c e  a m u i t o  t e m p o  
c o m o  a l e m  d a  s u a ,  m o l é s t i a ,  t o m b e m ;  te m  
S u a  m o t h ç r ' M u i t o  d o e n t e  q u e  n ã o  p o d e  Stf.h.ir 
de  S u a  c aza ,  p o r q u e  So S e u  Alar ido  é q u e  V 
c u r a ;  é o q u e  p o ç o  a t e s t a r  d e  B a e h o  de J u r a ­
m e n t o ;  d o  m e u  c a r g o ,  h o u g e  11 d e  Maio  de 
1 8 4 5  V i la  cio P o r t o  d a s  p e u t r a s .

■Gregorio José dc S o u za .

C rcgoriò  José de S o u z a  S u rg id o  ' / i -  
m in a id o  E m  s u rg ia  N a c a m ia  F ra inacm  
Com  p ro v isã o  do P rou to  M cdicaito  parti 
p u d e r  c u ra r  De M ed ic in a . Neste  E m p e ­
ro de sua  M ageslade C osturina i.

A te s to  q u e  A n to n io  Jo sé  d e  A ta id e  J u n h o  
E f e r m o  de  u m  poi q u e  tem h u t n a  f e r i d a  em  
h u m  d e id o  do pei  q u e  n ã o  p o d e  C i leu r  Sapa i -  
t.o p a r a  p u d e r  A n d a r  E o q u e  poço  Ates tae  
de Baclio  d e  J u r a m e n t o  d o  imui c a rg o  h o u g e  
I d c  M a io  d e  18 4 5 .

P o r t o  d a s  pe iç l ras .
Gregorio José de S o u za .

  ...--------  ———  ----- --v - " ,n
T g p .  de M a rq u es ,  Aristicles e C . il ^
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Cidade de L a í ro n o p ó l i s ,  b o rd o  do A  
5 de agosto d e  18 0 8 .O

Não houve expedien te .

ma

■—S ã o - t r i s t i s s im as  as  n o t ic ia s  d a  g u e r ra
— Qne me d i z ? ! . . .
— Em um  só d i a  soff rem os  d o n s  revezes  

fm am bas  as  m a rg e n s  do rio P a r a g n a y .
Por um  lado  os p a r a g n a y  os e r g u e m  so r r a ­

tei ramente á  s o m b r a  dos  b o sq u es  u m a  b a te ­
ria sobre o a r ro io  G u a y c u r ú ,  com a q u a l  en- 
eommodam as  f o rç a s  aí l iadas  no Chaco,  met.- 
tendò-a en t re  dons  fogos.  O coronel  Mart inez 
encarregado de t o m a l - a ,  é d e r ro ta d o  e m o r ­
to, p e rdendo-se  '3 0 0  a rg e n t in o s  e duzentos  
brasileiros.  Por o u t ro  Indo o barão  de Herval  
encarregado de a ta c a r  H u m a y l á ,  cuja  ev acu a ­
ção tivera d e n u n c ia  o m a r q u e z  de Caxias 
por um passado, depois  d e  t o m a r  u m a  b a te ­
ria avan çad a  é ob r ig a d o  a re t i ra r -se ,  
dem s u p e r io r  com  g r a n d e  p e rd a ,  sendo uorí-  
gado pa ra  defender-sc  dos  p a rag u a y o s  que 
picavam a r e t i r ad a ,  a l a n ç a r  mão  da  esp in ­
garda de u m  so ldado  m or to .

Ahi vae o q u e  se lò n a s  c o r r e s p o n d ê n c ia s  
para  Buenos-4y res .

— V am os  a n a r ra ç ã o

erden
«O marque® de  Caxias  i n e s p e r a d a m e n t e  
iou a 1 5 , á  t a rd e ,  u m  r e c o n h e c im e n to -a -

taque sobre  í i u m a y l á ,  tão in esp e rad am en te  
que o general  Gelly y  Obes  ap e n a s  recebeu a

o rdem  d u a s  ou t res  horas  a n t e s  do^m o m en to  
em q u e  se devia rea l i sa r .

Qual  foi o motivo des ta  resolução do m a r -  
quez? As notic ias  que dava  um passado .

Esse  passado  veio d izen d o  q u e  as  forcas  
de I lu m a y t á d a n a e v a c u a r  o seu acam p am en to  
fortificado, eçque o grosso da  operação  se ve­
rificar! a na  noite de \ o- e m a n h a n  de 16.

Isto, e o aviso q u e  deu a e s q u a d ra  de q u e  
um  g rande  num ero  de canoas ,  40 ou 50 ,  c r u ­
zavam de .M um aytá  p a ra  o Chaco car regadas  
de g e n te , ’fizeram c rer  ao m a rq u ez  de Caxias 
q u e  os paraguayos-effect ivamente ev ac u a v am  
Í i u m a y l á .

O m arq u ez  ju lg o u  q u iç á  p o d e r  fazer em  
í i u m a y t á  o que fez no Estabelecimento  e no 
a c a m p a m e n to  de Passo-Poeú ,  poder-se  e n t r a r  
de roldão e occupa r  o q u e  os p a r a g u a y o s  a- 
bamlonavam.

Chegamos ao d i a  1 6 .
Desde as 2 da m a n h a n  o exercito es tava  em 

m ov im en to .
() nosso  exercito a p en as  ás 5 horas  da rna- 

n h a n  se pôz em m a rc h a  ás o rdens  do genera l  
Gelly y  Gbes, que  segu indo  as  ins t rucções  
dadas  por  Caxias,  avançou sobre as t r inche i ­
ras  in imigas ,  sendo recebido por  um fogo 
n u t r id o .

Provou isto que os pa rag u ay o s  esfavam 
prevenidos,  e q u e  o a ta q u e  levado a d ia n te  
c u s ta r ia  s angue .

O general  Gelly m andou  d a r  con ta  des ta  
resis tência  ao m arquez  de Caxias ,  que  t in h a  
expedido as suas  o rdens  n a  crença de que os



‘> o  A L A I S U Í A .

p a r a s n a v o s  e v a c u a v a m ,  c o  in a rq u c i i  o r d e n o u  
q u e  não se  a v a n ç a s se ,  p o r e m  q u e  se  m a u U -
vesse o fogo.

A ss im  se fez a té  q u o  a s  fo rç a s  d a  e s q u e i -
d a  se r e t i r a r a m  s e m  p e r d a s  s e u s i v e i s  n em
g r a n d e  n o v id a d e .

E m  q u a n t o  i s to  s u ec e d ia  n a  e s q u e r d a  o u t ro .
c r a  o caso n a  d i r e i t a .

O in t r é p i d o  O so r io ,  o b e d e c e n d o  ás- o r d e n s  
do m a r q u e z ,  a v a n ç o u  d e n o d a d a m e n t e  co m  o 
g ro s s o  da  s u a  d iv isão ,  e a t a c o u  o p r im e i r o  re -  
d u e to  in im igo  c o m  d u a s  p e ç a s  d e  a r t i l h a r i a
g r o s s a .

Q u a n d o  as  fo rças  se a c h a v a m  i m m e d i a t a s  
á  l i n h a  in im ig a  os p a r a g u a y o s  c o m e ç a r a m  a 
r e t ro c e d e r  e o a t a q u e  p e r  p a r l e  d o s  n o s s o s  
a l l i a d o s . t o r n o u - s e  dec is ivo .

O r e d u e to  foi t o m a d o  á  viva f o rç a  e os p a ­
r a g u a y o s  d esa lo ja d o s  del le  c o m  g r a n d e  p e r d a .

S e n h o r  do r e d u e to  e d a , s u a  a r t ü h a a i a  e na 
p r im e i r a  l in h a  in im ig a ,  O so r io  fez s a b e r  ao 
m a r q u e z  de Caxias  a s u a  s i tu a ç ã o .

O m a r q u e z ,  q u e  viu f à l h a r a s  s u a s  e s p e r a n ­
ças  da  e v acu ação  de  H u m a y t a  p e lo  i n i m i g o ,  
o r d e n o u  a O so r io  q u e  se r e t i r a s s e ,  e n ã o  lhe  
m a n d o u ,  p ro te c ç ã o .

E m q u a n t o  es te  av iso  ia ,  e ch e g av a  a  o r d e m  
de. r e t i r a d a ,  os  p a r a g u a y o s  t i n h a m - s e  r e f o r ­
çado p o r  essa  p a r t e  e a t a c a d o  n o v a m e n t e  a 
Osor io .

Á luta.  t ravou-se  e foi t r e m e n d a ,  co m o  t r e ­
m e n d a  foi a re t i rada , ,  n a  q u a l  fez p ro d ig io s  
o valor de Osorio  e. dos  ofíiciaes b r a s i l e i r o s .

Osorio  p e rd e u  var ios  of íiciaes do  s e u  e s t a ­
do -m a io r  e e n t r e  e l le s . i re s  dos s e u s  v a l e n t e s  
a ju d an te s .  O seu  p ro p r io  cavai  lo f icou  no 
c am p o ,  e. e l le  r e t i r o u - se  t e n d o  o p o n c h e  f u ­
rado  po r  m a is  de  u m a  b a l a .

Os p a r a g u a y o s  h o s t i l i s a r a m  a  r e t i r a d a  a té  
onde. o p&rmitliu a s-ua a r t i l h a r i a ,  p o i s  é a 
verdade  q u e  a c a v a ü a r i a  r io - g r a n d e n s e  se  c o n ­
duz iu  d i g n a m e n t e  na r e t i r a d a .

Os ba ta lhões  de i n f a n ta r i a  q u e  e s t a v a m  no 
a t a q u e  d a q u e l l e  lado  sofíVeram m uito ; ,  lia 
b a t a lh õ e s  que  f icaram.-em e s q u e le to .

O a ta q u e  de 1C c u s to u  m u i to s  o f íic iaes  e 
pe lo  m enos  l.,2.0ü so ld a d o s .

O exerci to ,  a rg en t in o  não  soff reu;  a  p e r d a  
é quasi.  to tal  de nossos  a l l i a d o s ,  d ev id a  n a  
s u a  m a io r  p a r t e  á  falta de p ro te c ç ã o  c o m , q u e  
O s o n o  verificou a r e t i r a d a  p o r  o r d e m  -d o .m ar ­
quez ,  e d ep o is  de, e s t a r  no r e d u e to .

A n a u  açã o  do p a s s a d o  de q u e  os  p a r a ­
g u a y o s  e v a c u a v a m  Sfiimaytá ,  p o r  a l g u ­
m a s  canoas  c r u z a v a m ,  o Chaco ,  d e u  l e g a r  a 
q u e  os p a r a g u a y o s  nos. c a u s a s s e m  d o lo ro s o s  
sacrif ícios e p e r d a s  c r u é i s ,  ,

Cousa m a is  g rav e  d e co r re .
E s ta  m a l fa d a d a  j o r n a d a  p ro d u z iu  urna  g r a ­

ve t ie s in ie l l igcnc ia  e n t r e  o m a r q u e z  c O so r io

a p o n t o  q u e  q u e m  se  j u lg a  i n f o r m a d o  m ilhou-  
t i e a m o n l e  m e  a s s e g u r a  q u o  O s o r i o  deu  a s n a  
d e m is s ã o  e se  r e t i r a r á  d o  e x e r c i t o .»

»P a s s o - P o c ú ,  18 d e  j u l h o  d e  1 8 0 8 ,  à s  f, 
d a  1a rde-.

T e n d o  s id o  d u a s  a s  o p e r a ç õ e s  de g u e r r a  ef- 
f e c t u a d a s ,  o c c n p a r - r n e - h e i -  de i  Ias  s e p a r a d a ­
m e n t e  e p e l a  o r d e m  e m  q u e  s e  d e r a m . C o m e ­
c e m o s  p e l a  q u e  t e v e  p o r  l h e a t r o  o s  m u r o s  e- 
f o s s o s  d e  H u m a y t a .

N o  d i a  15 ,  á  t a r d e  p a s s o u - s e - n m .  so ld a d o  
p a r a g u a y o  d a  g u a r n i ç ã o  d e  Í J u m a y t a ; .  co m o  
é p r a t i c a  foi l e v a d o  á  p r e s e n ç a  d o  m a r q u e z .  
N i n g u é m  s o u b e  n e s s a  n o i t e ,  c o m  e x c e p ç ã o  de 
G e l í y ,  o q u e  d e c l a r o u  o p a s s a d o ;  m a s  o fáclo  
é, q u e  d u r a n t e  to d a  n o i t e  s e n t i u - s e  u m  m o v i ­
m e n t o  e x t r a o r d i n á r i o  e m  t o d o  a c a m p a m e n t o  
b r a s i l e i r o ,  f a z e n d o - s e  a o  m e s m o  t e m p o  g r a n ­
d e s  p r c p a r a l i i o s  c o m o  p a r a  u m  a t a q u e .

N o  d i a  s e g u i n t e ,  n o  d i z e r  d e  t o d o s  j a .n ã o  
e r a  m v s t e r i o  q u e  u m a  e o l u m n a  b ra s i l e i r a , - d o  
m a n d o  do  b r a v o ,  e n t r e  o s  b r a v o s ,  g e n e r a l  0 -  
s o r io ,  c o m p o s t a  d e  I re s  a r m a s ,  e d e  fo rç a  de 

' c e rc a  1Q.00Q h o r r e n s ,  d e v i a  o p e r a r  um,  a t a -  
q u e ,  d i s f a r ç a d o  lioje c o m  o n o m e  d e  r e c o n h e ­
c im e n to ,  s o b r e  a  p a r t e  m a i s  e n t r i n c h e i r a d a ?  
de  H u m a y t a ,  ao  p a s s o  q u e  o e x e rc i to  a r g e n ­
t in o ,  á s  o r d e n s ,  d o g e n e r a l  Gel  Lv, d ev ia  o p e ­
r a r  o u t r o  r e c o n h e c i m e n t o  p e l a  e a q u e r d a .

A’ h o r a  i n d i c a d a  o g e n e r a l  O s o r i o  s e . a t i - -  
rou  s o b r e  o t r i â n g u l o  c o m  u m  a r r o j o  d ig n o  
d e s te  chefe-, q u e  t a n t a  g l o r i a  t e m  a d q u i r i d o  
n e s t a  c a m p a n h a .  As d i f í i c u l d a d e s  m a t e r i ã e s -  
d o . t e r r e n o  e r a m  i m m e n s a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  * 
p a r a  a  ca v a l ta  r i a .  C o m  t u d o  e l l a  as  i a  v e n ­
c e n d o  r e s o l u t a m e n t e ,  a v a n ç a n d o  a lé  a  b o rd a -7 o
d o s  fo s so s  q u e  d e f e n d i a m  e s s a s  t r e m e n d a s  
p o s i ç õ e s .

Os  b a t a l h õ e s 3 8  e 3 9 , q u e  ia m  n a  v a n g u a r ­
d a  d a  e o l u m n a  d e  a t a q u e ,  c h e g a r a m  a té  j u n ­
to  de  u m  dos  r e d u e t o s  dó  t r i â n g u l o  s em  se- 
rem  h o s t i l i s a d ò s  p e l o  i n i m i g o  a té  esse  mo*, 
m e n to ;  m a s  q u a n d o  e s t a v a m  a  c u r t a  dis-  
c ia ,  o s  p a r a g u a y o s  d a n d o  g r i t o s  se lva gens ,  
r o m p e r a m  u m  fogo  e s p a n t o s o  d e  m e t r a l h a  e  
f u z i l a r i a ,  q u e  n o  p r i m e i r o  i n s t a n t e  c a u s o u  
c e r to  a b a l õ  n o s  d o u s  b a t a l h õ e s .

E n t ã o  O s o r io ,  . c o m p r e h c n d e n d o  a  d if í icu l-  
d a d e  d a  s i t u a ç ã o ,  m a n d o u  a v a n ç a r  o u t ro s  
d o u s  b a t a l h õ e s  do  I o c o r p o  d o  ex e rc i to  b r a ­
s i l e i ro  a n i m a n d o  a t o d o s ,  c c a r r e g o u  n o v a ­
m e n te  s o b r e ,o  r e d u e t o  q u e  t o m a r a  p o r  p o m  
to de  a t a q u e .  Desde  e s s e  m o m e n t o  a  l u t a  t o ­
m o u  u m  c a r a c t e r  t e r r í v e l .  U m a  b a l a  d e  ca* 
ul ião  m a t o u  o cavai  lo do  h e ro ic o  g e n e r a l  b r a ­
s i l e i ro ,  ao  m e s m o  t e m p o  q u e  um. d e  seus  a -  
j i id a n to s  c a h i a  m o r t o  a s e u  l a d ò .

P o u c o s m o m e n t o s  d e p o i s  d o  t r a v a d o  es 
s a n g r e n t o  c o m b a t e ,  O s o r i o  c o n s e g u i u  a p p o s -
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j a r .se do rodtacto ao  q u a l  s u b iu  sobre  um 
montão de cadáveres  em qu e  es tavam  m is ­
turados os do seus  so ld ad o s  c os do in imigo.  
iSrsta s ituação pode im in ed ia la m e n te  o rdens  
a Otixias que  es tava  á r e t a g u a r d a  com todas  
as reservas; faz s a b e r  q u e  h as te o u  suas  b a n ­
deira* em u m a  b a te r ia  in im ig a ,  pede  qn e  lhe 
,n;uule reforços  p a r a  s u s t e n t a i - a  afim de não 
malograr-se a vic toria  c o m p r a d a  á cu s ta  de 
não potieo s a n g u e .

Caxias o rd e n a  q u e  se re t i re  e ab andone  a 
posição c o n q u i s t a d a .

Ao t ransmit i , i r  Osorio es ta  o rd e m  aos seus 
soldados, u m a  con fusão  e s p o u ta n e a  invadiu 
as fileiras dos a s s a l t a n te s ,  q u e  a o  c o m e ç a r  a 
retirada s e n t i r a m  pe las  cos ta s  o canhão  que  
troava lan çan d o  n u v e n s  de m e l ra th a  que  os ia 
sepultando p o r  c en te n a s ;  ou v i ram ?  por  cen­
tenas. ü c b a l d e  O s o r i o , . q u e  j a  havia perdido 
o segundo c av a l lo  e m ais  d ons  de seus  aju 
dantes, m o r to s  a seu  lado ,  q u e  vi ra  cah i rem  
em torno de si q u a s i  todos  os q n e  com pu­
nham o seu  e s ta d o -m a io r ,  t r a ta v a  com in d o ­
mável arro jo co n te r  os  seus  so ldados .  B a ld a ­
do esforço!

OO

se a bater ia .  P a ra  ahi chegar  era, preciso a- 
t ravessar  um a  pequena  ponte do lado oppos-  
to,  da qua l  se avistavam forças  p a r ag u ay as .  
Mart inez m a rc h o u  levando “ urna c o lu m n a  
com posta  do b a ta lh ã o  Iiio/nno , ao m ando  de' 
G a s p a r  Campos, o i ten ta  hom ens  das  avança­
das ,  e u m  bata lhão de infanta ria  brasi le ira .

Ao vel-o avançar , ,  os pa raguayos  m archa- '  
ram pu ra  a ponte, com in tenção,  sem d u v id a ,  
do d isputar - í l i  a M a r t i n e z ;  porém,  con tando  
com o arro jo de seus so ldados ,  avançou r e ­
so lu tam en te ,  a r ro jou  os paraguayos-ao  ou t ro  
lado dar ponte ,  matou  cerca de cem h o m e n s '  
e fez vários prisioneiros.-

Até aqui  tudo da muito  bem :  m as  rep en t i ­
nam ente  a co lu m n a  dê Mart inez ■ se vê ataca-’ 
da por  forças m ui to  super io res  em n u m ero ,  
e en tão  travou-se- u n r  desses  com bates  cujos  
po rm enores  fazem es t rem ece r .
, O ba ta lhão  R i o j a n o tendo á  frente  o seu 
in trépido chefe, ba te-use  a pé firme contra  ura 
inimigo -quatro  vezes super io r ,  e viu c ah i r e m  
mortos  esse-mesmo chefe, seus ofíiciaes e sol-

Às so m b ras  d a  morte-  envolv iam n aque l le  
instante a c o lu m n a  b raz i le i ra ,  cujos  soldados 
cahianv m o r ib u n d o s  ao éclio es i rep i toso  do 
canto de vic toria  e n toado  pelas  hordas  p a r a ­
guayas. Dons  b a ta lh õ e s  in le iros  foram quas i  
des truidos-em m e n o s  de q u a r e n t a  m in u to s ,  
deixando 110 c-ampo chefes ,  ofíiciaes e so lda­
dos.

As p e rd as  dos  b ra s i l e i ro s  n es ta  terr ível  
jornada c h eg am ,  pelo menos;- a m i l  h om ens  
quasi todos m o r to s ,  p o r q u e  n es ta  sorte dc 
combates,  em u m a  r e t i r a d a  d e s o rd e n a d a  não 
ficam m uitos  fe r idos ,  m as  em • com pensação  
deixam-se m or tos  aos centos .

iNàoha u m  sé h o m e m  q u e  não  t e ç a  os mais  
enlhusiasticos e logios  ao p roced im en to  do 
bravo g e n e r a l '  Osorio-; c u j a  im p o n e n te  í igura 
se destaca du q u e l le  .quadro de fogo e s a n g u e  
iJluminada, pelos  r a io s -d a  gloria! Depois do

evez que  acabo  de noticiar' ', sen t ido  por  lh e  ron tan tos  foguetes,  os  navios- en b a n d e i r a ra m
aiD terem m a n d a d o  reforços ,  cons ta  que  Oso- e houve tan to  a lvoioço .  ^

O revezarão podia  ser  m a is  doloroso! C u s ­
tou-nos  eerca d e 3 0 0  hom ens  fora  dc co m b a te  
e outro  tan to  aos  bras i le i ros ,  e comt-udo 0  q u e  
a inda  é m ais  p a r a  l am e n ta r  é can ta rm o s  e n ­
tre  os mortosMoas  heróes ,  deus  am igos  q u e ­
r id o s— Miguel M ar t inez  e G a s p a r  C a m p o s .

O combato  do Chaco cus tou-nos  -vários of~ 
ficiaes, a lem dos chefes Campos e M ar t in e z  
de Hozy e cerca  do 500 homens ,  dos  quaes  
200  argent inos  e 300  b r a z i l e i ro s .»

Nhim tt  car ta  escr ip ta  do exercito lê-se  o 
seguin te  p a ra g ra p h o :  _

«O 4.° ba ta lhão  de l inha  brasi le iro  não te m  
hoje senão dous  capi tães ;  os ofíiciaes c q u as i  
todas  as p raças  foram m o r ta s .  Este ba ta lhão  
t in h a  28 officiaes e hoje tem 21

Houve bata lhões  que  tendo 500 p r a ç a s ,  fi­
ca ram  reduzidos  a 80 e menos V

-E foi por  tão tr is tes  noticias que  se a t i  •

disse que  não q u e r ia  c o n t in u a r  unais no 
exercito.

No m esm o  d i a e m  qne  Caxias concebeu o.  
plano de a taq u e  sobre  H u m a y ta ,  soube que  0 te t e r ra ,  e squecem -se  as desd i ta s  da p a t n a .
inimigo havia, cons t ru ído  no Chaco u m a  nova 
bateria

Não; chegou 0  p res idente  M ar t in s .
 .Ah! é verdade, eu não me lem brava

qne  ante  a  au réo la  do poder  que  c i r cu m d a  a 
f ronte  do novo Messias q u e  vem re d im i r  es ■

, que  su rg ia  a rel ífguarda da co lu m n a  
ailiada que  alli tem os ,  e que ,  segundo pen-  

foi m an d ad a  ao m a tad o u ro .
Deu-se o rd em  p a ra  q ue a  ba te r ia  fosse a t a ­

cada. Ef íeet ivãmente es ta  m an h an  o geneian 
1*ivasj de aceordo  com 0  general  brasileiro 
(lue está rio Chaco, ordenou  ao in trépido co-- 
1-enel D. Miguel Mart inez dc l loz que atacas*

— Haverá  despo t ism o maior?
— P ergun ta  bem a quem  não lhe sabe r e s ­

ponder .
— ü e m i l a r - s e  um  hom em  e indo seu pao 

vel-o, s e r  tam bém  preso e met t ido t n i m  t ro n ­
co do pescoco* para  piival-o do tiatcn da so l ­
t u r a  d e  seu filho?

~ ~ E ” Iv ran n ia  i n a u d i ta .q    mumm
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— P o is  is to  d c u - s e  no  d ia  ‘2A do p a s s a d o ,  

r o m  F r a n c i s c o  A n ton io  d a  S i lv a ,  m o r a d o r  n a  
í rce t iez ia  do B o m - j a r d i m .  m a i o r  dc  7 0  a n n o s ,  
c a s a d o ,  com t r c s  f i lhas  h o n e s ta s ,  t en d o  p o r  
u n i c o  a r r i m o  a s e u  ílllio M a n u e l  Q u i n t in o  
da  S i lva .

O r a p a z  foi a  negoc io  á  f reg u e z ia  do  C o r a ­
ção  de M a r ia  e a b i  íoi r e c r u t a d o .

O p o b r e  v e lh o  s a b e n d o  ,;q u e  o f i l h o ,  e s t a v a  
p r e s o ,  foi vel-o  e ia c h e g a n d o ,  foi p e lo .c o m -  
m a n d a n t e  do  d e s t a c a m e n t o  o a l f e re s  A n ton io  
d a  M o t ta ,  m e l t i d o  n ’uni  tro n co , d o n d o  so  foi 
so l to  d e p o i s  q u e  o f i l h o  s e g u iu  p a r a  a  c a p i ­
t a l ;  de s o r t e  q u e  q u a n d o  o p a e  a q u i  c h e g o u  
p a r a  r e c l a m a r  a. s o l t u r a  de..seu f d h o ,  s e g u ia  
e l le  no G u a m  p a r a  o ,Sul.

— Q ue  c rue ldade !
— E d izem  q u e  s o m o s  r eg id o s  p e l o , m e l h o r  

s y s t e m a  de g o v e rn o  do  m u n d o ,  q u a n d o  sç 
t r u c id a  a s s im  a  l ib e rd a d e  i n d i v i d u a l , p e l a  leve  
su sp e i ta  de  q n e  o c id a d ã o  na  u l t i m a  e le ição  
n ão  d e i to u  n a  u r n a  a  c h a p a  q u e  lh e  d e u  o 
m a n d ã o  d a  lo c a l id a d e .

; L \  V A E  ' V E R S O -

M o tle  do SSr. Espiga.

AMOR È,MAU COM CIUME

G o r d u r a  d e  m o ç a  é fe ia  
Q u a n d o  faz g r a n d e  vo lum e;
M  an te iga  r a n ç o s a  fede;
A m o r  ó m au com cium e.

, 0  t e m p o  de inverno  é t r i s t e  
P T a q u e m  não se a q u e n t a  a o l u m e ;  
A noite de e sc u ro  é feia;
A m or ,é mau., com c iu m e .

N a s  au las ,  nos  b o t e q u i n s ,
N ã o  h a . r a p a z  q u e  n à o  f u m e ;  
A b o b ’ra  cos ida  e im o rd  a ;
A '  ' •A m or e yn.au com c iu m e .

A creoul.a M.aricota 
T e m  o lhos  de v a g a lu m e ,
Z a n g a d a  in a l t rac ta  a g e n te ;
Am or ó m a u  com c iu m e .

N ã o  h a  velhaco hoje em  d ia  
Q u e  nos cofres  n ão  se a r r u m e ;  
G ave ta  sem  ch a v e  é p e ta ;
A m o r  é mau com cium e.■ (

J a  s u b i  d a  f a m a  a  s e r r a ,
S to u  q u a s i  to ca n d o  ao curne-
Q u e m  deve . gaz e ta s  p a g u e ;
A  m or é m a u  com çium e.

Á g o r d u r a  d a  M a fa ld a  
P a re c e  p ip a  ou  v o l u m e ; |  *
T a n t a  c a r n e  a s s im  e m p a t a . . . .

*m nr /> m a u  COlll CÍurt)P.

G e n t e  g o r d a  c o m  c a l o r ,
M e s t r a  logo u m  a z o d u m ç ,
C a t i n g a  d c  s a i a  6 p e s te ;
A m o r  é m a u  com c iu m e .

A  l . ingoa d a  A d e la id e  
■De n a v a l h a  t e m  o g u m e ;
N ã o  b a  palacãn de so la ;
A m o r  é m a u  com  c iu m e .

P E D I D O .  "

— N o v i d a d e . . . .  . . . n o v i d a d e ............
— T e m o s  a l g u m a  f a z e n d a  b a r a t a  p a r a  

v e n d e r ,  a l g u n s  p e n t e s  d e  m a r f i m ?
E ’ o u t r a  c o n s a .

7—S e r á  entãOí m o e d a s  d e  p r a t a  e  o u r o  q u e  
é o q u e  h o je  e s t á  m u i t o  e s c a s s o  m o  m e r c a d o ?  

— N ã o  é e s s a  a  n o v id a d e ?
— E n t ã o  q u a l  é?
.-— F o r a m  a p r e s e n t a d o s  p e lo  p a r t i d o  c o n ­

s e r v a d o r  p a r a  j u i z e s  de, p a z  d a  f r e g u e z i a  do  
S e g u m -p a r e d e  qua t . ro  c a r a c t e r e s  d is tin to s ,  nos  
q u a e s  s o b r e s a h e  i u n  alfe.res m a l u c o .

— São  q u a t r o  v u l to s  p ro e m in e n te s  d a  f r e -  
; g u e z i a ,  q u e  o p a r t i d o  . c o n s e r v a d o r  os  a p r e ­

s e n t a .
— E ’ a s s i m  q u e  os  c o n s e r v a d o r e s  o n d e  e n ­

d i r e i t a r  a q u ç l l a  f r e g u e s i a ,  s e g u n d o  h a v i a  d i ­
to a n t e s  de  s u b i r e m  ao  p o d e r .

— E  n ã o  é e n d e r e i t a r ,  e s c o l h e n d o  u m  m a ­
luco  p a r a  j u i z  de paz?

P A R A  JUIZ B E  P A Z  B O  G E R A T O  B A  S É .

0  C a p i t ã o  J o v in o  C e z a r  d a  S i l v a .
Um co lan te .

CARIDADE.

E’ esse b a í s a m o ,  q.uo consola  a qu em  dá e á  
quem  o recebe ,  e que  se envolve  no segredo 
como o d i a m a n t e  precioso se esconde  no cen tro  
da t e r r a .

A ca r idade  não q u e r  vans  o s ten taç õ es .  Não 
procura  a luz. Quanto  m ais  se c o n cen t ra  e o e -  
cu l ta ,  maior  é o seu valor .  Filha do ceu,  só alli  
q u e r  l / r i lhar :  o m undo  desbota  lho os cores.  A 
vista dos hom ens  oífusea- lhe  esses fogos ce les ­
tes,  (pio só no segredo maiores  se m os t ram ;  
assim como a luz mais  fu lgura  no cen tro  das 
maiores  t revas.

— Um bobo bem quis to  d o so u  rei e por con-  
: segu in te  muito  adu lado  pelos cor leznos, dizia 

mui d i so ie i am en le :
~ 0  que  ê a gloria!  Si eu não fosso um h o -  

| mem tão pequeno ,  n in g u é m  conhecer ia ,que  sou 
um grando  hom em .
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E X PE D IE N T E .
Cidade de L a t ro n o p o l i s ,  b o rd o  do Mctbama

*7 de agosto  d e  180!
OÍÍícío á  em  p reza  d a  l im peza  da cidade,  

dizendo-lhe q u e  m a n d e  a p a n h a r  u m a  porção  
de farrapos  das  co lxas  de p a lae io .q u e  an d am  
atirados pela r u a  D i r e i t a  de P ã lac io ,  e que  
fo ram  a r ra n c a d o s  das  m e s m a s  colxas pelo 
Anuilo vento q u e  h o u v e  n o n le m .

—-Todos os d ia s  r e p e tem -se  os casos d e s ­
agradáveis p e l a  im prudênc ia*  dos  carroce iros ,  

-c a polic ia  não  t o m a  i rma m e d i d a  energica  
pa ra  evitai-os.

*—Q uando  se d e r  a lgunl  d e sa s t r e ,  ha  de 
apparecer  p rev e n ç õ e s .

— Ainda an le -h o n tem  houve  u m  conílicto 
grave, por  h a v e r  u m  des te s  d e s a lm a d o s  of- 
íendido ,cora a p o n ta  do m an g o a l  a um  íes-  
peitavel negoc ian te  q u e  descia  o l a b o ã o .

—-Os.carroceiros ,  q u e  conduzem  m a te n a e s ,  
■usam de co m p r id o s  m an g o  a es p a ra  fus t iga­
rem os an im aes ,  os q u aes ,  sob reca r iegados  ( e 
enorm es  pesos,  s ó  o s  a r ra s t a m  pela íorç.a o 
castigo; m a s  sendo tão extensos  esses  n is t ru  
mentos,  acon tece  q u e  pelo  -pouco cuit aco 
com que  são manejados.,  vão ofíènder  a quem  
passa., e (Palii o r ig in am -se  taes  coníí ictos,  
alguns  bem  sérios ,  corno esse do l a  oao.

— P ara  d e s p e r t a r  os an im aes  nao e preciso  
íbais que  u m a  ou d u a s  corre ias  engas a as

n ura pequeno cabo de p a u ,  de sorte  qu e  se 
pres tem a inst igai-os  sem offender  a  qu em  

rtransita .
— Si tom assem  essa providencia ,  conseguia-  

se dous fins: menos . s e l v a g e m  ,para  com os 
an imaes ,  e mais  eau té l la  pa ra  que q u e m  so- 
cegada e t ranqu i l la raen tevae  seu caminho,  não 
fosse m a l t r a t a d o  pelo chicote dos carroceiros .

—  Ya esperando por  isso..

— A posse do Exm. barão  de S. Lourenço 
fo i  debaixo  de todas  as e t ique tas  do es ty lo .  

— E coneorred iss im a.
A p raç a  encheu-se  de espec tadores .
— Distr ibuiu-se  um a  proc lam ação ,  n a  qua l  

S. Ex. m os t ra  m u i to s  bons  desejos p a ra  com 
es ta  t e r r a  de seu nasc imento .

— Deus  o p e rm it ta  que elle o a m l i s e .

— Antes de h on tem  a noi te  a c reou la  Um- 
bef i ina ,  conhecida  p o r  Casadiríha, travou ra-  
sões com u m  sargento  da Sé de nome Grego- 
rio,  seu conhecido e passou- lhe  a navalha  com 
tan ta  gana  que  quas i  o m a n d a  p a r a  a contra-  
c o s t a .

Recolhido ao hospita l ,  foi d ’alii l evado  por 
seus  com panhe iros  p a r a  sua  casa  de m o ra d a .

— Amisttdc que  m a l t ra ta ,  d iabos  a leve.
 X  aggressora  acha-se  na  Correcção sof-

frendo as" conseqüências  de sua  excessiva
forca de gemo.

1—Pljões, pifões  c que  c a u s a m  tu d o  isso-



IA  VAE VERSO.
O d m p p o s t o  pessoa l  
V; de  ce r to  invenção  g u a p a ,
P a g a m  u n s ,  o u t r o s  p e x i n x a m ;
Q u em  to m  s e u  p a d r i n h o  e s c a p a .

Certo  cofre  d a  B a h ia ,
Soff reu  b o m  g r a n d e  s u l a p a ,
T a p o u - s c  d e p r e s s a  o f u r o ;
Q u e m  t e m  seu  p a d r i n h o  e s c a p a .

E n t r a  u m  ra to  no t h e s o u r o ,
C o b re ,  p a p e l ,  t u d o  r a p a ,
S\ o fu r to  é g r a n d e ,  r e p a r t e ;
Q u e m  tem seu  p a d r i n h o  e s c a p a .

T e n h o  fei to ,  m e u  c a d e r n o  
D e  l a d rõ e s  u m  g r a n d e  m a p p a ;
F u r t a r  s e m  le t rad o  é p e t a ,
Q u e m  t e m  seu  p a d r i n h o  e s c a p a .

Q u e m  luxos  faz sem p o d e r  
De  ve lhaco , tem  a c a p a ;
D os  ca lo tes  vae v ivendo ;
Q uem  t e m  seu  p a d r i n h o  e s c a p a .

Cavallo de  es t r i  ba r ia 
E n g o r d a  bem  com g a r a p a ;
M in is t ro  p o b r e . . .  é h i s to r i a ;
Q uem  tem  s e u  p a d r i n h o  e s c a p a .

Q u e m  tem d i n h e i r o  b a s t a n t e ,
D a  j u s t i ç a  a  bocca  t a p a ,
M a ta n d o  n u n c a  tem c r im e ;
Q uem  tein seu  p a d r i n h o  e s c a p a .
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Á  P E D I D O .

P A S S A T E M P O  P O L ÍT IC O .

I.

Oh vaidade! s ó  tu p o d e s  e s c o n d e r  a s  n o s sa s  
m isé r ia s  e parvoices;  so t u ,  p o r q u e  p o d e s  
m u i t o , é s  capaz  de fazeres  co m  q u e  o p r e to  fi­
q u e  b r a n c o  e v ice -versa ,  s e m  p o J i r e s  l i c e n ç a
a sciencia e as  a r t e s ! ...........

E  po r  isso  pode  d ize r  o  f a tu o ,  s e n h o r  de 
si e che io  de  vento:

Q u e ro  viver s e m p r e  a s s im :
E u  so vivo p a r a  m im  . . . .

E s q u ec id o  o h o m e m  do seu s e r  p r im i t i v o ,  
é, q u a s i  s e m p re ,  p r o p e n s o  a  id o la tr ia  e n e ­
n h u m  idolo  é  m a is  p o d e ro so  do q u e  a  deosa 

política -, r e p r e s e n t a d a  p e lo s  p a r t id o s  n e s ta s  
f ig u ra s  d e  p ap e lão ,  de p a u ,  de p e d r a ,  de  b a r ­
ro ,  dc  l a m a  e de  o u t r a s  s u b s t a n c i a s  a m o l d a  - 
veis e m a le av e is ,  q u e  a p p a re ce m  e d e s a p p a -  
rccem  d a  s c e n a ,  o u  pe lo  c a p r ic h o  do  t e m p o ,  
ou  pela  a m b i ç ã o  d o s  h o m e n s .

# E ’ d ah i  q u e  n a s c e m  ou a p p a r e c e m  os  abijs-  
s i n m ,  os  japonezes  e os  israe litas:  os  p r i m e i ­
ro s  p a r a  apedre jarem , e  os  s e g u n d o s  p a r a  id o ­
la trarem  e r e n d e r e m  c u l to  a s e u s  deoses. T e ­

m o s  iu f e l i s m o n lo  en t ro  n ó s  m u i t o s  a b y m n i m ,  
m u i t o s  ja p o n e ze s  o m u i t o s  israe litas:  iri ju j /o - 
nezes  a d o r a m  c o g a m c n lo  o seu d e u s  J u g g c r .  
n a u l , d o i x a n d o - s c  m o r r e r  d e b a ix o  d a s  ro d a s  
do  c a r r o  c m  q n c  o l ev am  c m  p r o c i s s ã o ,  o f a ­
zem es te  p e n o s o ,  m a s  v o l u n l a r i o  sac r i f íc io ,  
p a r a  a l c a n ç a r e m  o r e in o  d o  c e u ;  o u t r o s  m a n ­
d a m  fe r i r  c r u e l m e n t e  s e u s  c o r p o s  e d e p o i s  d e  
b a s t a n t e  e n s a n g ü e n t a d o s  s ã o  s u s p e n s o s  p o r  
c o m p r i d a s  c o r d a s ,  p a r a  a s s i m  d e p e n d v i r a ­
dos  r e n d e r e m  c u l to  a  tão  c r u e l  o a j j o m i n a -  
vel id o lo .

A n t i g a m e n t e  os i s ra e l i ta s  a d o r a v a m  n o  c a ­
t ive i ro  a P ria p o ,  a  B a a l fe z o r ,  a  A s ta ro lh ,  A r - 
ta r th e , e a  M a lo ch , a  q u e m  s a c r i f i c a v a m  a té  
c r i a n ç a s ;  m a s  D e u s  p a r a  p n n i l - o s  m a n d a v a  
s o b r e  e l les  o s  m a i s  s e v e r o s  c a s t ig o s  t a lvez  o 
povo b r a s i l e i r o  e s te ja  n o  m e s m o  c a s o ;  p o r ­
q u e  D e u s  t a m b é m  p a r a  c a s t i g a r - n o s  d e u - n o s  
u m a  g u e r r a  d e v a s t a d o r a ,  q u e  a m e a ç a  e n g o ­
l i r - n o s  n ’u m  a b r i r  c f e c h a r  d e  o l h o s ;  e p a r e ­
ce q u e  n ã o  s a t i s f e i t o  c o m  i s to ,  ab i  s u r g e  u m  
pa r tid o  q u e ,  s e g u n d o  a t r a d i ç ã o ,  so s a b e  g o ­
v e r n a r  c o m  f e r r o  e fo g o ! ........

E s t a m o s  p o r  t a n t o  e m  u m a  c o m p l e t a  b a l -  
b u r d ia , d e p o i s  q u e  o p a r t i d o  p r o g r e s s s i t a  a -  
p a g o u  o fogo d e  s u a s  c a l d e i r a s  g o v e r n a m e n -  
t a e s .

N e s te  f e r v e i  opus  j a  v ã o  a p p a r e c e n d o  c e r ­
tos  f a c to s ,  q u e  m o s t r a m  q u e  l e m o s  de  p a s s a r  
p o r  a l g u m a  c o u s a .

T i r a r a m  o s in o  g r a n d e  d e  u m a  d a s  t o r r e s  
d a  i m p r e n s a  — o D i á r i o ~ e  d e i x a r a m  o s i n e i -  
ro c o m  o b a d a l o  n a  m ão!

E s t a  m u d a n ç a  foi o p e r a d a  c o m  t a n t a  so f-  
fregu ic lão , q u e  n e m  se l e b r a r a m  q u e  o s in o  
t i n h a  badalos.

0  p a r t i d o  progress is ta  m a s c a r a d o  boje c o m  
a m a sca ra  l ib e ra l , e s t á  m o n t a d o  no  c a v a l l o  
d a  i m p r e n s a , d e p o i s  d e  h a v e r  c o n s u l t a d o  p o r  
l a r g a s  horas- a  u m  d o s  m a i s  c e l e b r e s  theologos  
do  n o s so  t e m p o  d e  o r ig e m  g r e g a , q u e  c o m  
u m a  m i l a g r o s a  m,a r o m b a  d e  c h u m b o ,  t e m  a l ­
c a n ç a d o  tu d o  q u a n t o  é em  po lít ica .

F e l i z  de  q u e m  D e u s  q u e r  b e m .
M as  t u d o  p a s s a ............
A b i  vem o S .  L o u r e n c o ,  o m i l a g r o s o  san to0 1 P

do s  ventos,  p a r a  d e i t a r  u m  p o u c o  (P a g u a  f r ia  
p o r  s o b re  t u d o  is to  e a r r a n j a r  a p o lít ica  co n ­
servadora  c m  p r o s a  e ve rso .

E s te  s a n t o ,  (o S. Lou ren co )  co m o  t o d o s  s a ­
b e m ,  é p a u  p a r a  t o d a  o b r a  e j a  p a s s o u  a q u i

V id a  fo lg a d a  e m i l a g r o s a , . . .
C o m e u ,  b e b e u ,  d o r m i u  e a c o r d o u .

A g o r a  v e m  cl!e d a r  a u l t i m a  de m ã o  n oi i
q u a d r o  do se u  fu tu ro  n e s t a  feliz t e r r a  q u e  o 
viu  n a s c e r

N e s ta  t e r r a  de  b a n a n a s ,
De  v a ta p á  e a n g ú ,



o  AL A B AMA.
Do nioquuons o b a ta ta s  
P e  tabocas  o b a m b u .

{Continua.

_ K ’ certo q u e  o F au s to  a t i rou  f o g u e te s  
ooin a chegada do b a rao  <le S.  Lourenco?

A into o cinco  dúz ia s ,  d izem .
— Kntemla-so lá  s e m e lh a n te  gente!
— Porque?
.—Pois o h o m e m  dos  fest ins  p o p u la re s  pe­

las boas noticias  da  g u e r r a ,  q u e  foi até b u s ­
car o caboclo n a  L a p in h a ,  é o p ro p r io  que  no 
dia em que  o sp i r i to  publ ico  lnc ta  na incer­
teza da tr is te  nova  de un i  des troço ,  attreve-  
se a a t i ra r  foguetes!

— Não lhe e n t e r r o m p e n d o ,  V. me diz que  
frueta é essa  c h a m a d a  sp i r i to  publ ico  e m  nos ­
sa terra?

— Não m et ia  o caso a gracejo ,  e m e  d iga  o 
que conclue d ’a í í i .

— Ora o qu e  é q n e  eu  hei de conclu i r?  Si 
não houvesse pau  para  toda obra ce r tas  cousas  
deixavam de se l aze r .

mos  o que  é S. S. em G8, visto que  em G7 iá 
não  foi o m esm o 1de G3,

0  curioso.

— V. me diz q u a l  é a  po l i l ica  do V i ta l?
■— 15 a p ro g re s s i s t a .  Não o viu  defender  na  

assembléa  o A z a m b u ja .
— Mas d i s s e r a m -m e  q u e  elle  ag o ra  é co n ­

servador.
— Eu o vi l ion tem  e n t r a r  ern pa íac io  na 

occasião de t o m a r  posse  d a  p re s id ên c ia  o b a ­
rão de S. L onrenco ,  e de rnorar -se  m u i to  tem-« 7
po lá den t ro .

— Pode s e r  q u e  chegasse  á  tem po  dc  virar 
a casa, q u em  sabe!

— Esses polí t icos  de maromba!

M O T T E

No regim ento de M arte ,
Cupido loca tambor

GÍ.OZA.

Ganira ahi a p r im a , ,pa r te  
O fero  D eus  d a  t rah ição ,  

í Po is  c  e lle  cap i tão
No regimento1 de Marte.
D o tad o  de genro e ar te
M ctte  aos  ou t ros  so terror ;
E ’ l a m b e m  habi l  m a jo r  
O des t ro  d eu s  do  engano;.
Toca  co rne ta  Y nlcano  
Cupido loca tambor.

P ER  G U NT A IN NOCE N T E .
Como co n s id e rem o s  hoje,  corno sempre o

coronel Lourenco de Souza M arques  um
tido
que

v w i  w i  i v i  u o m v i i v  ' '  — — *

bom cm político, c ignoramos a que pai 
*8. S. per tence ac tua l i r ien te , desejávamos 
desse-nos um ar de sua graça, alim de sab e r -

Cham a-se  a  at tenção de quem c o m p e t i r ,  
p a r a  o p roced im ento  i r reg u la r  de certos m o ­
c inhos  que  m o r a m  em urna casa nobre ,  cujos 
íundos  dão p a ra  a E s t r a d a  Nova e a f rente  
pa ra  o Pe lour inho ;  os q uaes  todas as ta rdes  
diver lem-se  em a t i ra r  pedras  em quem  passa  
pela es t rada ,  resu l tando de tão désasado b r in ­
quedo ,  o lev ar  u m a  p ed rad a  u m a  pessoa  q n e  
po r  all-i desaperceb idam ente  passava-um  dia 
d e s te s .

E  p a ra  que  não  se rep ro d u zo  urna graça, 
que  pode ser  pre judic ia l ,  pede-se  a q u e m  
competir  que  tome providencias-para  que n ã o  
con t inue .

O offendido.

— Eu sou u m  professor  que  entendo t a n t o  
de g ra m m a t ic a ,  como um  burro  de fazer ca­
sacas ,

Quiz- e s tu d a r  um pouco p a ra  o commercio ;  
mas depois- de t re s  mezes conheci que  qu em  
não é pa ra  as cousas ,  não se m e t ia  nel las .

Vaguei po r  Montevideu,.  Rio G rande  do 
Sul ,  Rio de Janeiro  e n u n c a  p u d e  me abo le ­
ta r ,  até que vim e s b a r r a r  a esta t e r r a  de p a ­
pal vos ,que engole tudo quan to  é ca rape tão ,  e 
ab r i  u m a  casa  de ins truçcào,  p rec isando  eu  
a inda  de ins l ru i r -m e .  A es ta  casa c a b ia  bem. 
o nome de au la  de necedades,, por  que eu f a ­
ço q u an ta  asne i ra  m e  vem a cabeça.  Ainda 
ou t ro  dia quer ia  ex p l ic a r  um ponto da His to ­
ria do B ras i l ,  e í iqnei tão  em b a raç ad o  que 
ordenei  aos d isc ipulos  qu e  fechassem  os l i ­
vros,  po r  que  eu não podia  c o m  a zoada 
dos assobios (era no sabbado  de R am os . )

Ja sinto por  ahi m u r m u r a r e m — e o que  faz 
o dircctor do ensm o?

O ra  bem bello! O d i rcc to r  a n d a  aza fam a-  
do conduzindo o in terna to  p a ra  o ba r racão  
da E strada  Velha, e a inda  que  não estivesse, 
bem se sabe  que este to r r ã o é  a te r ra  clássica  
da protecção aos es trangeiros,  os quaes  p a s ­
sam vida de Lopes; em quan to  os patr ie ios  ss 
quizerem p a s sa r  vão cavar  barro.

PARA V E R E A D O R E S .

1 .° Barão de Saubipe .
2.° Barão de Matoim.
3.° Dr. Rego— Pac.
4.° Com m endador  Joaqu im  Torqua to  C a r ­

neiro de Campos.
6.°  C om m andan te  super io r  Joaqu im  An- 

tonio da Silva Carvalhal .
6.° Br. Antonio Euzebio Gonsalves de Al­

meida .
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? . °  E lp id io  da  S i lva  B a r a u n a ,
<S.° l:>r. José Luiz d c  A lm e id a  Couto .  
0 .°  Coronel  José  Lopes  p e r e i r a  do C a r v a lh o .

M o tte
■No trapiche d 'a m isa d c  
Quebrou o b a rr i l  a>a,0)\

. GLOZA.

A t ã o . p u r a  J e a ld a d e ,
,C a h i u  a o s  g o lp e s  d a  . p a r c a ;

A t r a b i c ã o  j a  d e s e m b a r c a  
No trap iche  dlam isaife .

: ] 1 o.je, tudo ,  é f a l s i d a d e ,
A r a z ã o ,n ã o  t ç m ,v a l o r ,

^ P e rd e u  D i a n a  o p u d o r ,
P r o t e s t o u  j a m a i s  s e r  p u r a ,
N a  p r a i a  d a  d e s v e n t u r a  
Q uebrou o ba rr il  c m q r .

M O .ro iEN T O  DO PO RT O
í I l h a s ■Caisqdcnses, p e lo  p o r to  do  Canta g a l-  

.lo,. g a l e r a  S \ Frapeiscp,  de  3 2 0 ,  t o n s . ,  c a p i t ã o  
i€ u sp o :Cuspo— 2 . v o lu m e s .a r r e io s  p a r a  u m . g i -  
nete,  4  caixões p r e p a r a t i v o s  p a r a  e x e r c i d o s  
gy i rm as t icos ,  2 b r o c h u r a s  . .com pêndios  p a r a  

. e n s in a r  a  m o n t a r  caval los  e n ã o  l e v a r  11 q u e ­
d a s .

V A R I E D A D E S -

; l\ EQUElí 1M E N T O I M PORTÂNT fi
■lllm. e Rv. Sr. Fr. Agostinho.

,  Diz Manuel  J.  da C. F. quo casa n d o -se  com 
f ia r i a  Francisca,  e n g an ad o ,  na .freguesia de 
N. Sra. do Ilozario do Qrobp, sem conhecer  
quem ella ío ss», só por invíortnnçno do Vigário 
Manuel Ferreira Pacheco, da mesma fregues ia ,  
que disse ser ella m udo  capaz,  e f ia n d o -m e  no 
dilo Vigário, ellc mesmo ajustou o casam ento  
na sexta feira com a  m a lv ad a ,  e sabado cazou- 
Mie com ella sem correr  .banho a lg u m ,  tudo (ora 
da le i ,  porque se elle corresse os banhos ,  eu 
que  não a conhecia,  p e rg u n ta r ia  a quem a co­
nhecesse p a r a  me darem noticia da piá fama 

d e l i a ,  pois que era uma malvada e dezes- 
I r a d a ,  que estava com ,seu ama.zio cm c a ­
sa ,  c era de quem quer ia . ;  não mo c a s a ­
ria  com ella se me informassem q u e m  fosse 
a tal d i t a ,  mas só depois de casado é que 
soube (juem ella e ra ;  — ella quo só viveu 
commigo,  pm mez, fugiu «o lim P e l l e  o esteve 
separada do mim 5 mezos: q uando  levo lu g a r  
a Santa Missão no ilozario, que V. Ilev. tambom 
ío i , lá Fr .  Paulo mandato cham ar  ella a sua pro 
seuça para lhe dizer quo fosso viver commigo e 
eu com ci la,  eu como sou temente  a Deus p e r ­

doei a fa ls idade  quo ella mo tinha feito, e c i ­
la só viveu com.migo mais  um mez, e fugiu o u ­
tra v çzco m  o amapio (Fella ;  o assim rogo a V. 
I lev .,  pelo am or  do.Deus,  d ispensa  p a i a  eu ca -  
s a r - m c  com.o u t r a , . v i s t o , e s t a r  isto tudo nul lo :  
por tan to

. Pede a V. Ilev. para  d e s p a c h a r  
á pet ição o q.uc podo.

'  E. l i .  M.

jsrs

DOA LICÁO

dlm, e s ta la ja d e i ro ,  d iz ,u n a  . jornnl  hespanhoL, 
foi esta q u a re sm a  confessar-se  ao m esm o  padro 

^jue o ouvira  d e  confissão, o a,n,no passado.
Havia o  confessor p e r g u n ta d o  ao pen i ten te  s q  

elle cos tum ava  u n l a r  os den tes  aos ca vali os dos 
via jantes  qu e  p e rn o i ta v am  cm sua ,c,asa, p a ra  
q u e  não com essem  ,a cevudn,  o p e p i t e n te  r e s ­
pondeu  q u e  não .

Mas estes an .no«íoi o .esta la jadeiro o p r im e i ro  
a a cc u sa r - s e  d e . sem elhan te  peecado.

— Então ,  p e rg u n to u - lh o  o pad re ,  p o rq u e  m o ­
tivo pr,aticaste essa f raude ,  q u a n d o  o an n o  pas.- 
sado me d issole q u e  u u n e a  tal peceado ha vias 
com  meti  ido?

— E’ porque  ,at.é que  V. Revm .  m ’o e n s in a s ­
se eu  não o s a b ia .

Um medicio  que  es tavadr ,a tando um d o e n t e ,  
depois  de npp l ica r  diversos remedios  sem c o n ­
seguir  m e lho ra ,  de l ibe rou -se  a m a n d a r  s a n g r a r  
o enfe rm o;  ao q u e  observou lhe a m u lh e r  do 
mesmo:

— Sr. I)r.,  não  acha  q u e  para  sezões a s a n ­
gr ia  de,ve ser  nociva?

— E p o rque  n,ão me disse a m a is  (empo quo o 
que  seu m ar ido  t inha e ram  sezões,  repl icou o 
medico.

A i W N C J Q - S .

I M P E R I A L  S O C F E D A D E  M O N T E - P Í O  D O S  
A R T I S T A S .

Ern  v i r t u d e  d e  não  t e r  c o m p a r e c i d o  n u m e ­
r o  suff ic ien t e  de S r s .  so c io s ,  no d ia  2 do  c o r ­
r e n te ,  p a r a  s e r e m  Lidos e d i s c u t i d o s  o r e l a ­
tó r io  do  c o n s e lh o  e o p a r e c e r  d a  co m  m i s s ã o  
de c o n ta s  do t r i m e s t r e  f i n d o ,  d e  n o v o  c o n v i ­
d o -o s ,  de  o r d e m  <,h> c o n s e lh o ,  a  r e u n i r e t u - s e  
e m  a s s e m b l é a  g e r a l ,  no  d o m i n g o  9 do  p r e ­
s e n te ,  ás  I 1 H oras  do  d i a ,  a  q u a l  f u n c c io n a -  
rá  c o m  o n u m e r o  de  S r s .  soc ios  q u e  se a p r e ­
s e n t a r e m ,  a l é m  dos  de  q u e  c o m p õ e  o c o n se ­
lho ,  s e g u n d o  d i sp õ e  o a r t .  34  d o s  e s t a t u t o s .  
B a h ia  (>dc a g o s to  de  13(53.:— 4 . Ricardo,  
s e c r e t a r io .

T y p . d e  i\lar<jüc$, A r i  st ides e C .a
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H U M A Y TA  CA 1 3 IU ! !

Prestes e s tá  a s o a r  o verbo  final d a  g u e r r a  
emprel iendida  c o n t r a  o t y r a n n o  governo do 
Parag u ay .

H u m ay ta ,  a  S e b a s to p a l  a m e r ic a n a ,  u l t im a  
esperança  do in im igo ,  d esde  25 de j u l h o  que 
cahiusob o p o d e r  d a s  f o r ç a s  a l l iadasl

E' possuídos  d o  m a is  f ren em te  e n th u s i a s m o  
•que r e p ro d u z im o s  e s sa  i m m o r r e d o u r a  nova,  
q u e  circulou honte ra  e lec t r ieam en te  por  todos 
os ângulos d e s ta  c a p i t a l .

A Bahia ,  a  p ro v ín c ia  qu e  m a i s  tem  eoncor-  
Hdo pa ra  o d esa g ra v o  com p le to  d a  h o n ra  e 
dignidade n ac io n a l ,  o rg u lh a - s e  por  es te  feito 
heróica, p e r  es te  g r a n d e  e e sp lend ido  t r iu m -  
puo, cujo consec ta r io  infullivel é a t e r m i n a ­
ção h onrosa  d a  l u e t a  que  ha  q u a t r o  annus 
sus tentamos.

Tantos sacr if ícios,  a l e m  d a  ju s t i ç a  da cau­
so, deviam ser  coroados  p e l a  Providencia ,  
que  vela so b re  os des t inos  do .império do Cru ­
zei 1-0 .

Eis, em r e s u m o  escasso ,  o que  diz o bo- 
^ t im  do Jornal do Conm crcio,  qu e  t e m o s  a 
Vista:

11 Os p a r a g u a y o s ,  n o  ex t rem o  a r ranco  da  
Jbme e do desespere  ,  e v a c u a ra m  a t o r t a -  
leza e r e t i r a r a m -s e  p a ra  o Chaco, ueixan o 
bri‘a nde q u a n t id a d e  de ar l igoe  bell icos

Ahiestào sitiados em  frente  pelos abjacias

ao eom m ando  do corodel Rivas, e aba ixo  e 
a  c im a  pela  nossa e s q u a d ra .

O m arquez  de Caxias, reconhecendo o d e s ­
e sp e ro  d a  posição em que  se ach am ,  m a n ­
dou  por  m om entos  cessar  o fogo., i n t im an -  
do-os  a q u e  se rendessem .»

A explosão de contentamento  q u e p r o r o m -  
pe de nosso coração por  tam  b r i l h a n te  n o ­
va em barga-nos  a penna de escrever  m a is .

Cer tas  com moções sen tem-se ,  m as  não s e  
descrevem.

A cidade es tá em co m p le ta  a b o l i ç ã o  de 
prazer  e a legr ia .

O sen t im ento  sopeado,  a ta n to  tempo,  por  
fà l ta  de not icias  lisongeiras. , r eben ta  de u m  
modo sorprehendente .

Nos ares  a t ro am  incessan tem ente  imrnen-  
sas  g i rando las  de f.»guetes.

O povo, de todas  as h y e ra rch ia s  sociaes,  
que  percorre  as ruas  ao som de m usicas  m ar -  
ciacs,  é im m enso .

Quasi todas  jas casas posernm lu m in a -  
n . irias.

Até a egreja m o s t ro u  regosijo pe lv  r p iq u e  
dos  siuos.

Viva a re l ig ião  do es tado  ,
Viva a nação bras i le i ra .
Vivam o exercito c a r m a d a  i m p o  ics.
Viva S. M. o im p e ra d o r .
Viva o patriofieo  povo b a h ia r m .

Âccrescentainos ag o ra :
Par toc ipação official do miuis: r .  brasi lei ­

ro ern Montevidéu:
«Illm.. c Exm. S r . — Com trm rtes do

E  1i &
Si
l i
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m a i s  vivo júb i lo  a p r e s s o - m o  a c o m m u n i c a r  a  do a sua  profissão,  mais  do um medico,  m ar ty r  
V . E x . q u e n o  d ia  2 5 do c o r r e n t e  c a h i u  e m p o -  do sua  ded icação ,  
d e r  dos  a l l iados  a f a m o sa  I J u m a y  tá com to d a  
a  a r t i l h a r i a  e g r a u d e  c o p ia  dc  p e t r e e h o s  be.1- 
l icos .

À s u a  g u a r n i ç ã o ,  fo r te  dc  4 , 0 0 0  h o m e n s ,  
m o r r e u  o u  r e n d e u - s e .

Inc luso  a c h a r á  V. E x .  o t e l e g r a m m a  q n e  
fiz logo p u b l i c a r ,  pe lo  q u a l  nosso  e nv iado  e x ­
t r a o rd in á r io  em  m is s ã o  espec ia l  d e u  a fa u s -  
t i s s i m a  n®ticia de  tão g lo r io so  a c o n t e c i m e n ­
t o .

S. Ex .  o S r .  p r e s id e n te  d a  r e p u b l i c a  m a n ­
d o u  logo o seu  s e c re ta r io  p a r t i c u l a r  fe l ic i tar-  
m e  p o r  tão b r i l h a n te  v ic to r i a  d a s  a r m a s  a l -  
i i a d a s .

R e i n a  a q u i  o m a i s  vivo e n t h u s i a s m o .
Afim de q u e  o g o ve rno  im p e r i a l  r e c e b a  com  

a  m a io r  p r e s t e z a  n o t i c a  de t a n t a  m a g n i t u d e ,  
resolvi  q u e  p a r t i s s e  s e m  d e m o r a  p a r a  e s sa  
c o r t e  em u m  d o s  vapores  d a  e s ta ç ã o  i m p e ­
r i a l  n es ta s  a s u a s  o s e c re ta ;  io i n t e r i n o  d e s t aO
l egação ,  S r .  A lm e id a  o Y a s c o n e e l lo s ,  p o r t a ­
d o r  deste  officio.

C o n g r a t u l a n d o - m e ,  po is ,  co m  o g o v e rn o  
i m p e r i a l ,  e ro gando  a V. Ex. h a j a  de  e m  m e u  
n o m e  be i ja r  a m ã o  de s u a s  m a g e s t a d e s  e a l ­
tezas  im p e r i a c s  por  tão  e x p len d id o  t n u m p h o  
d a  m a is  j u s t a  d a s  c a u s a s ,  p r e v a l e ç o - m e  do 
ensejo  p a r a  r e i t e r a r  a V. Ex .  os  p r o te s to s  de
m i n h a  m a is  s u b id a  c o s id e ra c ã o .— Anlonio Jo-*
se Duarlc de Ârcivjo G ondim .

AS 1’ROFiSSQES.

Todas as profissões teem seus per igos.
Si o pedieiro correndo sobre os te lh a d o s  

está exposto a escorregar  em  as te lhas  e a rdo-  
sias,  o es tudante  de medicina pode m orre r  fe­
rindo-se cm urna lanceta mal l impa.

Si o pintor de navios pode ter u m a  ver tigem 
em o seu andaime,  o g ravador  perde a v is ta ,  e o 
e scnplor  esta sujeito ás fadigas do cercbro  e as 
desordens do sp i r i to . . .

0 mineiro  ú v e  cercado de mil perigos.
0  bombeiro expõe-se ao fogo para  sa lva r  a 

vida e a propriedade do proximo.
Assim como na religião, na sciencia e na i n ­

dus tr ia ,  as  profissões m anuaes  teem lido m ar tv  
res em todos os tempos.

1 l inio , o moço, no anno 6 9  da nossa era 
approx im ou-so  do Vesuvio para m elhor  obse r ­
v a i -o ,  e foi suíloeado pelas cham as .

0 engenheiro  Lebon, quo aperfeiçoou o gaz, 
cahiu em os Campos  Elysios,  aos golpes  «Ta- 
( jud ies  a quem roubava o beneficio das trevas,  
í t immiando as ruas  publ icas .  Foi u m  m ar ty r  do
progresso!

E m  as, e p i d e m i a s  t e e m  s u c c u m b i d o ,  e x e r c c n -

O R I S O .

O r iso  o u  é e x p o n tâ n e o  ou  o b r i g a d o .
O u  é p u r o ,  o u  c o n t r a  fe i to .
R im o - n o s  a  c a d a  m o m e n t o  p o r  t e m p o ,  p o r  

u m a  p e s s o a ,  p o r  q u a l q u e r  c o u s a .
F i n g i m o s  r i r  p o r  u m a  g r a ç a ;  r i m o - n o s  d c  

p r a z e r ,  c o m  c o n s t r a n g i m e n t o ,  p o r  a c o m p a ­
n h a r m o s  u m a  s o c i e d a d e ,  c o m  f i n g i m e n t o ,  e  
t e m o s  o r i so  do  od io  e o r i so  s a r d o n i c o .

D e m o c r i t o  r i a - s e  d e  t u d o .
C e i t a s  h o r d a s  d e  g e n t i o s  r i e m - s e  l o u c a ­

m e n t e  nos  b a n q u e t e s  q u e  d ã o  q u a n d o  m o r ­
r e m  a l g u m a s  d e  s u a s  t r i b u s .

A d u q u e z a  de  M o n t p e n s i e r  r i a - s e  à  l e m ­
b r a n ç a  d e  u m  d i a  p o d e r  a s s a s s i n a r  H e n r i ­
q u e  3 . °

L a  R o e b e f o u c a u l d  r i a - s e  s a r d o n i c a m e n l c  
q u a n d o  p r e m e d i t a v a  u m a  v i n g a n ç a .

À v i rgem  r i - s e  e m  s e u s  s o n h o s  a m o r o s o s .
T a m b é m  se  ri  ao  d e s f o l h a r  u m a  . flor,  á  

l e m b r a n ç a  d e  u m  f u t u r o  d i a  de  f e l i c id a d e .
O l o u c o  r i - s e  s e m  s a b e r  d e  q u e .
C lo ta r io  11, r i u - s e  ao  s a b e r  do  s u p p l i c i o  d a  

r a i n h a  d " A u s t r a s i a  m u l h e r  d e  S i g i s b e r t o .
E m  u m  ba i le  o r i s o  é c o n s t a n t e  e m  t o d o s  

os  s e m b l a n t e s .
F r e d e r i c o  I I .  e s ta v a  c o n s t a n t e m e n t e  r i n ­

do-se .
a s  m ã e s  r i e m - s e  c o n s t a n t e m e n t e  á s m e l -  

g u i c e s  de  s eu s  f i lhos .
Os s á b i o s  r i e m  se  d e  c o m m i s e r a ç ã o  p e lo  

p e d a n t i s m o  d o s  c h a r l a t à e s .
Os s c r i b a s  e p h a r i s e u s  r i r a m - s e  d e  c o n t e n ­

t a m e n t o  ao s e r  C h r i s t o  c o n d e m n a d o .
A f i lha  de  H e r o d e s  r i a - s e  ao  p e d i r a  c a b e ç a  

de  S .  J o ã o  B a p t i s t a .
A v iuva  d e N a i m  r i u - s e  de  p r a z e r  q u a n d b -  

C h r i s to  r e s u s c i t o u  a  s e u  f i lho .
O in f a n t e  ri d e  q u a l q u e r  c o u s a .
O t r a i d o r  r i - s e  ao  c o m m e t t e r  a  t r a i ç ã o .o

J u d a s  d a n d o  o o s c id o  a  C h r i s t o  i a  co m  o  
r iso  n o s  l a b i o s .

O r i so  é  a  e x p r e s s ã o  p u r a  do  c o n l e n t a m e n  -
t o .

T a m b é m  o r iso  e n c o b r e  a  m a l d a d e .
O s e d u e t o r  r i - s e  q u a n d o  h a  e n g a n a d o  a in ­

c a u ta  v ic t im a  q u e  a r r a s t o u  a  p e r d i ç ã o .
O m a l  dc  S .  G u id o  o b r i g a  o p a c i e n t e  a  r i r  

sem  q u e r e r .
O poeta  s e n t i m e n t a l  é r a r o  r i r - s e .
Q uas i  to d as  as  e s t a tu a s  t e m  o s e m b l a n t e  

r i s o n h o .
O r iso ó u m a  d is l inceno  d o s  l a b io s ,  o u  s e ­

j a  e x p o n t â n e o  ou  f o rç a d o .
O r iso  é be l lo  p a r a  o a m a n  te a q u e m  é d i ­

r ig id o .



0  ris» c icrrivel quando sarcasticamente ó
conip ro-hoin 11 a o .

lUso, sorr iso,  r i s ada ,  g a rg a lh a d a  são Sy-  
nonyniosquo pred izem  a legr ia ,  o j u b i l o / o  
prazer, a  ven tu ra  q u a n d o  é n a tu ra l . '

li.  C. Demon.

OO

Á  P E D I D O .

— Era u m a  l in d a  noi te  de l u a r  do m ez  de 
janeiro do a n n o  p a s sa d o .

De volta de um  passe io  q u e  hav íam o s  feito 
a tarde a um  dos p i t to re sco s  a r r a b a ld e s  des ta  
cidade, e n c o n t r a m o s ,a s  onze h o ras  e meia  da 
noite, sen tada  em  u m a  so le i ra ,  tendo ju u to  de 
si uma l inda  c r ia n ç a ,  q u e  r e p re s e n ta v a  t e r  
quando m u i to  t r e s  a n n o s  de idade ,  e de um a  
preta, que em  pe a a c o m p a n h a v a ,  u m a  m oça  
que logo nos r e c o n h ec e u .

Paramos a d m i ra d o s  de a ver  nesse  l e g a r  a 
taes deçhoras  sem  m a is  o u t r a  co m p an h ia  
que essa que  a c a b a m o s  de  m e n c io n a r .

— 0  senhor  m e  poderá  i n fo r m a r ,  nos pe r ­
guntou e l la ,  o n d e  fica a q u i  a  r u a  de .  . .

— iNâo es tá  m u i to  lo n g e ,  lhe  r e spondem os  
nós; mas  s e re m o s  p o r  ven tu ra  ind iscre tos ,  
se nos a t r ev e rm o s  a p e r g u n ta r - lh e  o destino 

.-que a leva a e s ta s  h o ra s ,  em  u m  lo g a r  tão 
remoto de sua  res idenc iá?

Reconhecemos q u e  e s ta  p e rg u n ta  a t i n h a  
posto em e m b a r a ç o s ,  e logo nos a r r e p e n d e ­
mos de nossa  in d i s c r ip ç ã o .

Todavia, si bem  com diff iculdade,  ella nos 
redarguio:

— Procuro  a  c a s a  de u m a  m in h a  p r im a ,  
que me d izem  m o r a r  n e s s a  ru a .

— E ’ difficil,  lhe to rn a m o s  nós ,  s a b e r  ago­
ra ao certo a s u a  res idenc iá ;  si ao m enos  sou ­
bessem o n u m e r o ; m a s  p o r q u e  não g u a r d a  esse 
passeio p a ra  a m a n h a n .

— A m a n h a n ?  n o s  d isse  e l la ,  mal  podendo 
conter as l a g r im a s ;  e onde  passa re i  es ta  no i ­
te?

— Como?.  . . e  seu  m a r id o ?
— Meu m arid o, oh! meu m arido e um  mau 

homem; sim , o senhor o conhece; acaba de 
me lan ça r fora de casa, a mim e a este po­
bre inriocento, que não tem. cu lp a  dos desvios 
de sua mãe.

Abandonada c sem um abrigo onde aC0‘  
lher-rne, lem brei-m e dessa parenta, dessa 
boa amiga, que nunca me despresou em o u ­
tros tem " o s .

— E porque m otivo, a interrom pem os nós, 
elle assim  praticou com a s en h o ra?

— Ah! senhor, in trig a s, in trig as de um a 
m ulher em quem  eu confiava, e que talvez 
com vistas orn meu m arido, acaba de denun­
ciar-lhe que eu amava o u t re m .. .m as eu a 
f ir m o .. . j u r o . . .

Hasta, senhora ,  não ó preciso lan to ; mas  
q u e r  accei tar  o meu  c o n s e lh o ? . . .de  q u e m  6 
essa preta q u e  vae em sua com panhia?

Esta  r a p a r ig a  é d e  u m a  visinha, q u e  com
pena  de m im ,  me m andou  p a r a  a c o m p a n h a r
a casa  de m in h a  p r im a .  Ja  es tou  tão cunca-  
d a . , .

E si a senhora  não encon t ra r  a casa d e s ­
sa sua  pr ima? Olhe é m e lh o r  voltar, e reco­
lher-se  a  casa  dc s u a  v id n h a ;  talvez q u e  a -  
m anhan  seu  mar ido  m e lh o r  i n f o r m a d o . . .

— Oh! não; m eu  m ar id o  . . n u n c a ,  n u n c a  
mais  quero vel-o. Acceito o seu conselho 
q u an to  a ped ir  u m a  pousada  em casa  da m i ­
n h a  visinha; mas  a m a n h a n . , .  . to m are i  ou t ro  
rum o .

P rosegu im os  o nosso cam inho ,  e l a  íicou 
a inda  sen tada  essa moça,  em ciijo s em b la n te  
d ebu lh ad o  em la g r im a s  n inguém  deixar ia  d e  
ler  a  innocencia  de seu sen t im en to  n e m  a 
pureza  de seu coração.

E s s a  moça e ra— í le n r iq u e ta .
fC a n lvm a .)

V A R I E D A D E S .

LNDÜSTM050S

Le-se  n ’um Jorna l poríuguez:
Um d esles dias succedeu um curioso f a d o .
Albino de* tal,  moço do um padeiro de Valon- 

go, acabara  do fazer a d is tr ibuição do pão pelos 
freguezes,  e t ra tava  de regressar a casa de seu 
amo.

Vinaa elle socegadamento por Massarelos a -  
diante ,  quando foi abordado por um desconhe­
cido que travou com elle o seguinte  dia logo;

—  Vocemecêéde Valongo!
— SoU, sim senhor.
— Então ha de fazer-me um favor!
—  Diga la.
— Levar-mc um recado ao Dernadino,  p a d e i ­

ro. Conhece-o?
— Como os meus dedos.
 Que é id o  ? Esta exclamação fora feita pelo

d e s c o n h e c i d o ,  que continuando a andar , se  a b a i ­
xara e  apanhara  um pequeno embru lho  d e  papel.

Abrindo-o apparecou uma libra falsa que 
parecia verdadeira.  Aos olhos do boçal rapaz
era-o ofFeclivainente.

 Vamos a ver si é boa,  disse-lho o desco­
nhecido .

E c h e g a n d o  mais ad iante  d ir ig iu-se  a um in ­
divíduo que eslava parado jun to  a esquina  da
rua da Restauração: . .

— Faz favor do mc dizer si esta l ibra e boa?
— F /s im  senhor.  Quer quo l h ’a troque*
— Nada, n ã o  senhor ,  muito obrigado,
E j u n ta n d o - s e  ao moço padeiro,  disse-lho era

yaz baix a;
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— Vocemeçê.leva ahi quatro meias coroas?
— .Levo. levo, sim senhor.
 Pois <Io-m’as ca c guarde esta libro; dou-

Ihe o rosto para si. Em paga ha do procurar mo 
o Bernardino, e dizer*lhe que o José Antonio 
anda ca desesperado >á espera da encommçníla 
que elle ficou de lhe mandar .

— Direi tudo o que voeemeeê quizer, disso o 
rapaz, desbarretando-se humilde e gratamente.  
jE fique-se na .graça de bens.

Separaram-se.O rapaz, ao chegar a Batalha., 
entrou n’uma doja a trocar a 'libra para repor 
no sacco.respectivo as quatro coroas .o guardar  
o resto do dinheiro para si.

Ficon passado quando o dono da loja lho dis- 
.,se que a libra era falsa.

Entrou em outra loja, depois em outra ,  e 
por fim entrou na q u a r t a ‘loja. Obteve sempre a 
mesm3 resposta: E sta  lib ra ,é  fa lsa

0 pobre rapaz arrepellou -so Não bastava ter. 
do pagar as quatro meias c o r o a s , . . . 2 /  reis,  
ainda trnha talvez, de levar grande sova dc seu 
amo, que não é para graças .

Segundo nos consta, andam muitos dos Ia es 
induslriosos pelas margens do Douro a .ver se 
exploram os-basbaques d ’aldeia,  que andam ali 
.sempre a ver navios.

— Por,ca ainda não ha destes; m a s . ...........

SO FALTAVA T a MBEM ÜM BOTICÁRIO

Um medico, installado recentemente n ’nma 
casa das principies ruas do Paris, foi ha pouco 
visitado por um desconhecido, q m  se lhe a p r e ­
sentou.com os modos mais d dicados.

— Cavalheiro, disso o desconhecido para o: 
medico, na qualidade dc visinho, tomo a l iber­
dade de vos vir visitar.

— Com muito gosto, respondeu o medico i n ­
clinando-se.  Agora estimara saber,  si em a lgu­
ma cousa lho posso ser ulil.

— Agradeço e acccito, tornou o desconhecido. 
Eu estabeleci me ha pouco nesta casa., e p re ­
ciso de quem merecornmendo. Lembrei-me de 
V .  S. e portanto supplico-lhe mc recomende á 
sua elienlella.

— Não tenho duvida alguma, disse o medico; 
mas poderei saber que genero do industria ex ­
erce?

— Vendo caixões para defuntos.

-COUSA ACONTECIDA.

Unti cirurgião parteiro,  na cidade cUOulins, 
da qual o arcebispo de Lyon era soberano e 
aonde tinha uma magnífica casa de campo, 
fora chamado algumas vezes pelo prelado, em 
serviço de sua profissão, quando havia algum 
doméstico doente. Orgulhoso dessa clientella o 
digno practico mandou pôr em ciina do sua 
porta uma la.boJela com es,te distico: « Çlaudio

.Poucet cirurgião parteiro  do senhor arcebispo.

MAXIM AS DO D 11. X IM A X G O .

-Quem d o r m e  as e scu ra s  
V ê  feias f iguras .

* S a l t a r  tem per igo  
Q u e b ra r  d o e m b ig o . .

F r i t a d a  de g ia  
D á  sem p re  a leg r ia .

Vigário de a lde ia  
N ã o  g a n h a  p ’r a  ceia.

E ’ b o m  e rea r  ga to  
P ’ra l iv r a r  de .rato .

Q uem  d o rm e  ao se reno  
T e m  sonho  obsceno.

,-Quem ehei ra  aI c a t r à o  
N ão  sente  pafxào;

E s c a l d a d o  de buxo 
E ’ b o m  p ’ra  de f lu x o .

Q uem  conta  aneedo tas  
S e m p r e  a n d a  de  botas..

M odinha  a m a r e l l a  
.Sempre  tem  ram e l lq .

Onde  m o r a  o b u r r o  
S e m p re  ha  sus  u r ro .

Quem  te m  d o r  nos  peitos  
Não com a confe i tos .

Negocio  com a f r icanosr*
S e m p r e  a c a b a  em  d a m n o s .

A V E R D A D E IR A  B E L L E Z A .

Dous d o u to re s  so l te i ros  e ncon t ram -se  no 
passeio p u b l ico  do Rio de Jaaeiro  cora um  ve­
lho q u e  d a v a  o b raço  a  u m a  m o ç a .  Um deli e s ,  
depo is  de  te r  lan çad o  os o lhos  na  m oça  que  
e ra  r e a lm en te  feia,  diz pa ra  seu co m p an h e i ro ;

— Que envuja!
-^-E’ a fi lha do c o m m e n d a d o r  B , . , ,  re-  

to rqu io  o ou tro ;  tem 100;000*2)000 de  do te ,
— Deveras! d isse  o p r im e i ro  a sses tando  a  

lune ta ;  é verdade,  ag o ra  é q u e  eu r e p a r o .  . .  
que  pé delicado tem  e i Ia ! . .  . fa r ia  inve ja  a 
u m a  c l i i n e z a l . . .  E  q u e  l indos  o l h o s ! . . .  tão
bellos  não  tem u m a  A n d a lu za l .  , .

*

Eis a ve rd ad e i ra  belleza d a  m u lh e r ,  E m -  
q u a n t o  as m oças  pob res  in fa tu a d a s  b u s c a m  
m a r id o  com D r. (doutor , )  e l les,  po r  seu  t u r ­
no, q u e r e m  m u lh e r  que  l a m b e m  te n h a  Dr. 
(d inheiro) .

Typ_. de M arques, A ristides c C . '
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E X P E S 2 S IS K T Í3 .
Cid-ade de Latronopolis., bordo do Aiabama 

i l  de agosto de í 80.8.
OíTtcio á l l l m a .  c am ara  municipal,  pedindo- 

lhe que recornmende a seus agentes a mais 
■rigorosa execução d a  pos tu ra  ult imamente 
creada, prohibindo despejar-se lixo na  vua; a- 
fim de prevenir  que  mui tas  das mesmas ruas 
não continuem amontoadas  de cisco por dous 
•e Ires dias.  Espera-se  que a l l lma. acceda a 
tão justo quão diminuto  pedido.

— Até que ernfira chegaram os principes,  
dia tanto tempo esperados.

— E o  Sr.  Azambuja,  que  fez tantos convi­
des, que encomrnendou tantos bolinholos,  
■3‘ão teve a honra  de os receber.

— E ’ verdade- estava reservado este prazer
para o Exm .  Sr .  senador barão de S. Lou-
rerico.

*

—  F orarn  a o  t b e a l r o .
— Mus re tiraram-se no fim do primeiro 

acto.
-—Por causa ,  talvez, do bom desempenho 

dos artistas drarnaticos.
— Acho que foi isso.
•— O hymno foi excellenlemenle desempe­

nhado pela Sra.  Izabel, pelo que deviam oí- 
lenecer-lhe uma dentadura .

— No dia 10, o corpo acadêmico, reunido

em batalhão, eom um a  bandeira  nacional, fo­
ram saudar  a S.. Ex. o presidente da provín­
cia pelos últimos Im im p h as  do exercito e 
armada naciona.L

— E ’ só?
— Não. Foram depois á casa do Sr.  Fer­

nandes da Cunha, cumprimental-o c o m o . . .
— Como o que?
— Eu sei l á . . .  Foram ainda á  casa do Dr. 

J u n q u e i r a . . . „
— Bem, basta; não sabia que os médicos 

tem partido.

— Os honorários do exercito, vindos do 
Sul, foram hontem cumprimentar ao Sr.  pre­
sidente da província.

— Vire folha, é matéria velha.

— Ha muita gente sem alma, nem coração.
— Otve grande achado fez A’.!
— Como é que ainda ha gente que se l e m ­

bra de marlyri sar uma creatura  com u m a  
corrente, á maneira de animal,  trancada,  pri­
vada de a r  e de luz, somente porque essa 
desgraçada tem o nome de escrava!

— Be malvados o mundo está cheio.
— Porem a malvadez cresce, porque, h a ­

vendo quem, condoido da miseranda,  a qui-  
zesse comprar,  os algozes, para cevarem o feri­
no genio.a  nãoquizeram vender!

— V. que esta tão orientado é porque sabe 
onde é.

— Como as palmas dc minhas mãos.



 Ora  diga-me lá onde es tá  s i tuado  esse
antro  i n q u i s i to r i a l .

— E u ? * . .  Deus me l ivre. Quero  l a  que  me
chamem pelourinho  das  r e p u ta çõ e s  hones tas?

 Po is  si me dissesse ,  ou co r r ia  j a  p a r a  o
D r .  Antero, .  moco a respeito de q u e m  tenho  
as melhores  in formações .  Gomtudo vou m a n ­
d a r  o g ru m e te  n .°  12 p e sq u i s a r  isso.

— Não se pode d a r  m a io r  de leixo ©incúria!
— Vem V. fazendo um e sca rceu ;  vão ve r  

que a cousa e sp rem id a  não de i ta  s u m m o .
— Beixe d a r  m eu  recado ,  si q u e r  ouvir .  
— Falte.*
 E ’ crivei q u e ,h av e n d o  n ina  p o s tu ra  m u ­

nicipal  que p roh ibe  den t ro  da  c i d a d e  c rea r - se  
p o r c o s . . ...

— E’ a 99:
 — se to le re  com  o mais  inquali ficável

escandaló as i rm ans  de cha r idade  crearem 
porcos ,  a ponto de por u m a  vez,  n a  s e m a n a  
a t razada ,  venderenu u m a  m a n a d a  de t r i n t a  
porcos?! . .  .

— Talvez a inda  não cliegasse ao conhecb  
mento  dos fiscses.

— Não é, com essas,  p o rq u e  j a  tem se b r a ­
dado mais  do que  o pre to do le i t e . ..

— E ’ que  padecem de surdez..
— Ora. fomente-se! E o que  faz o Sr .  p ro  

vedor? 0  que fazem os médicos?

B r .  Mendes  os m a i s  s ince ros  ag radec im en tos  •. 
em  n o m e  d á  prov ínc ia  pe los  re levantes  s e r ­
viços,  q u e  p r e s to u  d u r a n t e  os  poucos dias,  
em q u e  esteve n a  d i re c çã o  d a  pol ic ia .»

O ra  não  sei r e a l m e n t e  q u a e s  fórarn os ser­
viços qu o  fez- o S r .  D r .  M endes  na  policia.  
Não quero  com isto d izer  q u e  S.  S i  não tives­
se as  m e lh o re s  in tenções ;  m a s  foi tão  rapida- 
a sua  p a ssa g em  na  a d m n i s t r a ç ã o  policial  que 
não d e iu eo p ia  de  si , r e su m in d o - s e  su a  geren* 
cia a p ro p o s ta s  de d e m is sõ e s  e nomeações  
policiaes-;

— E isso m e s m o  não  6 s e rv iço ?
— A h ! a s s i m  es tou  dé  bocca  f e e h a d á .

— A cab ra  com o  vicio d a  com os  chifres  , 
no to u t ico.

— Capa d ©cismo..
— Seja  ou não ,  vem b em  a  p r o p o s i to  do que  - 

vou dizer .
0  d e se n f r e a m e n to  e m  q u e  d e ix a m  u m a /  

m a l t a  de  m oleques  t a m b o r e s ,  p ra t ic an d o  
q u a n ta  d i a b r u r a  b a  p o r  e s s a s  ru a s ,  deu  para  
u m  d© nome C la u d im i ro vdé  a r t i l h a r i a ,  a b r i r  a 
p o r t a  (!©■ u m a  m u l h e r  e ir  f á r e j a r d h e  a  a rca .

—  E ’ por  q u e  elle j a  t e m  a i n d o le d e  rap ina .
— Pois o S r .  corone l  S i lva  Reis,  q u e  não 

to le ra  m a i - fe i to s ,  o en v io u  p a r a  a  c o r v e t a , , 
onde  se c o r r ig i r á  de  tão m a u  c o s t u m e .

-V. gosta de esrner i lhar  cousas! 0  melhor
sys tem a  para  se viver hoje em d ia  é fazer  a 
vis/a gorda.

— Be sorte que  todo a p u r o  das  cliaridósas  
é.em trazerem o assoalho alvo como p ap e l ,  e 
tudo o que dá na vista ace iad iss imo,  em bora  
estejam a envenenar os pobres  doen tes  com 
o pútrido tijuco, produzido  por  mais  de cin- 
coenta porcos agglomerados?

— V. tem u m a  l ingoa  m aior  d ó  q u e  a dos 
outros!

Eu t inha  mais  o que  dizer;  p o r e m .  . . .
Ja  agora,  p r inc ip iou  acabe,  como diz ia  

a velha.
Para ao depois o Sr .  v i r  com q u a t r o  p e ­

dras  na  mão sobre m im ?
— Ora não se faça rogado .

E cousa muito  trivial: sobre  o fácto dás  
castas  senhoras .assist irem ao acto da  pro-  
u e a ç ã o  pa ia  s.-iberem a raça  de cada  an im al .  

Bom, corno é cousa tr ivial ,  e m p in e - s e .

— T am bem  quando  o Jornal da Bahia  dá 
p a ra  exagerar,  n inguém lhe leva a p a lm a .

E como V. quando dá  para  se en tremet- '  
te r  no que não ó da sua conta.

— No num ero  de domingo diz el le,  .noti­
ciando a posse do chefe de policia:

«Pede a ju s t i ç a  que  ap resen tem os  ao S r . ( tes.)".

— In d u b i t av e lm e n te  es te  é o s e c u lo  das  ma*, 
m i l h a s . .

Áté os cegos j a  leem  . .
— O n d e  c o m p ro u  V. es te  pe ixe?
— Ei a q u i ,  na  im prensa  A cadêm ica.
— R epi ta  q u e  q u e ro  ouv i r .
— «Im prensa  para  os cegos.— No collegio ■ 

de  cegos de  L a u san e  exis te  desde  i 850  um a  
im p r e n s a  d e s t i n a d a  a i m p r i m i r  o b r a s  pa ra  os 
cegos .  Ainda  o a nno  p a s s a d o  acabou-se  de 
im p r i m i r  todos  os  l ivros canonicos  do antigo 
e novo t e s t am en to ,  vert ido p a r a  o f rancez .  Ba 
m e sm a  ty p o g ra p h y a  t e m  sah ido  m ui tos  livros 
em a l lem áo .

Como é sab ido ,  os cegos lêm p o r  meio dos 
dedos,  p o r  isso as  le t ras  i m p r e s s a s  devem ser 
grandes, e com elevações bem sensíveis  sobre 
o pape l ,  q u e  po r  este motivo só pode  s e r  im ­
presso  de u m  só  lado, to rn a n d o  a ss im  os l i­
vros m u i to  vo lumosos.

Pelo re la to r io  pub l ic ad o  p o r  K irze l ,  dire-  
c to r  do collegio,  vê-se q u e  a Bibiia  p a ra  os 
cegos consta  de  32  vo lum es  de 4 5 9 5  fõlh&s e 
c u s ta  ! 50 fr .  80  c.

As le tras  elevadas  e p o n tu a d á s  (sem cor) 
c a n sa m  m ui to  a vista; de  ta l  sorte ,  q u e  u m a  
professora  e n ca r reg ad a  de co rr ig i r  os im pres -  

j sos,  por duas  vezes ficou doente  dos olhos (iri-
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" %  cegos lóm depressa  e
fthjhv uma menina eega leu „ evangelho t
g. Jlarcns em duas  h o ra s  e r in te  minutos  !

rapaz em um a  lrora e qua ren ta  e eineo
minutos.» u n c o

- B e m .  Mais eu hei de  ficar satisfeilonnan. 
,1„ se inventar o methodo de p a s s a r  sem J ?  
tar dinheiro.

— E eu de não se morrer..

L V  V A E  V E R S O .
Soneto;

Amor é um ra t inho  de gaveta  
Que o coração nos rôc muito a miudo;
E’ menin ) , -ora  alegre,  ora t rom budo,
Q u e  ora ri, ora  pula ;  o r a (se a qu ie ta . -

E! um— não sei o que’— qne nos  inquie ta ,  .
E’ mn enredàdor,  um abelhudó;
E’ um fona;  que  tem  cara  de tiidò; v

E que, sem ver dé que ,  fica pateta!
E’ um cego, ,que  a n d a  aos tropeções;

Um lacaio credor de zombaria;
Uin avarento cheio de ambições.

*

IV mal, qne cnsta  mais,  si se allivia;
Um coitado entre mil  perseguições,
Um doudo, que suppõe noite^ o que é dia.

MOTTE 

Deu'quatro bofetadas em
SONETO

Esta noite o Parnaso  alevantóu-se,  
Minerva deu taponas  em Vulcano,
1! tomando um tranca o tal magano 
Com a dona  das  sciencius atracou-se.

0  timãò de Cupido e spedáçou-se  
Apezar de ser feito de bom panno; 
Depois de ter sofrido um grande  dànno ,  
0  cordão da  ceroula  arrebentOu-se.

Veio a mãe  dos amores muito irada, 
Com focinho zangado e retorcido,  
N’um capote escòssez toda embuçada.

E para o tal ju d eu  não ser sabido 
A Venus,  que é mulher  da pá virada,  
Deu quatro bofetadas em Cupido.

— Sabe? Chegaram o Joaqium Auguslo  e 
sua Sra. D. Vel lute ,artistas  dramaticos.  Cons­
ta que v ã o  dar alguns e s p e c t á c u l o s .

— Com que gente? „
— C o m a  que aqui existe.  ̂ Io ,Jp  :

fiue a primeira rep.reseptação « 0 e
'■rj),

— Não é possivel
— Mas porcpie?
— Por que o drama e?fije um galan e uma 

ingênua, fazenda que actualmente não ha nes­
ta te rra .

— Ora! pois eu assevero-ihe que ja se e s t á 1 
ensaiando.

— Petarolas!
— Consta-me attTque o Miguel do Sacra­

mento se encarrega do papel de galan c se 
compromette a dar uma dama ingênua.

— V. está dòudò ou o Sacramento q u e r ' 
cassuar.

— E até a  Mariquinhãs, creio, toma p a r - - 
tè no drama!

— Mais outra! Pois V. não sabe que ella 
não pode representar por prohibição do con- 
servatorio?'

—Até ver não é tarde.
— E eu lhe digo qne V. está redondamen­

te enganado, por que  o admnistrador n ã o J 
consente tal balburdia .

PA1U JÚ 1ZD E PAZ DO C1JÍUT0 DA SÉ. 
O Capitão Jovino Cezar da Silva.

Um volante.

Progressistas,  correi todos,' 
Receber vinde Mané,
Que traz poderes immensos 
P ’ra da r  força ao candonblé:

Ocu babá,
Ocu gere, 
Gato-marisco - 
Virou saruê.

La do Rio vem chegando ' 
Mané de cara panada  
Trazendo p ’ra seus amigos- 
Bagatellas e mais nada.

Ocu babá,
Ocu gere, 
Gato-marisco 1 
Virou saruê.  •

Essedic to  vtra-folha,'
Que dizem ser femea e macho, 
Querendo ser grande cousa 
Nunca passou de um capaxo.

Ocu babá,
Ocu gerê, 
Gato-marisco ■
Virou chebê.

Orúbií come carniça,
Gavião furta gallinha',
Mané de Souza o que faz?

sabe é baratinha.:Sò quem
Ocu babá,



Ocu gere  
Gato-marisco  
Virou sa ru e .

(Continuação do numero ai\lccedcnle.)
 Vedes essa m ulher  bella, risonha c cheia

de atrativos,que ao lado  de um homem de i ­
xa arras tar  pelas calçadas o rocagante e al- 
ijiiscarado vestido, que proyoca a vjsta curio­
sa dos transeuntes?

Aproximai-vos del.la e reconhece reis aquel-  
l a  m esm a  moça, que  ainda liontem em p r a n ­
tos  affirmava, ju rava  que  e ra  inocen te .

Abri caminho, deixai passar  Henriqueta;  j 
não lhe embaraceis os passos da  perdição. 
EU a ahi vae para  o hotel,  para esse primei- :  
3*o degrau, que deve subir  para chegar  ao cu-. 
m u l o  dos cr imes,que u tem de lançar  rio abys- 
mo da perdição.

E ’ H.enriq,ueta:; essa linda moça., qne,abor-r' 
recida de seu marido, não pensou na enormi­
dade do nefando crime que a ia conspurcar ,  
.esqueceu seus dyeres de esposa, não cuidou 
do tenebroso futuro, que a espera, calcou 
aos pés a honra de seu marido e de seus fi­
lhos; e não se pejou.de macular  com a baba 
peçonhenta do aspide. que a havia  seduzido, 
a mimosa grinalda da virtude en trançada p e ­
las mãos da castidade.

E ’ Ilenriqueta., a quem seu marido amava 
Roucamente e a quem,prevenido por  uma voz 
amiga, vera inesperado encontrar  nos braços 
.do algoz da sua ventura, do assassino da sua 
lionra.

Que fazer cm tão doloroso transe? Corno
despertar de tão horrivel e letlial pesadelo?

<( -Voe-te,•mulher  barbara, infiel,que tudo
.csquecesle em uni momento de hal lucinação,
brio, dignidade, e mais que tudo, a honra
c o  puro amor dos teus filhos! Vae-te . . .»

E quem o acreditaria?
Vois é ella; é Henriqueta,  que a inda hon-

fem fingiu arrepender-se de seu crime; sim.
fingiu, porque realmente ellg o tinha comme- 
tido.

Mas parece-me que vos oueo perguntar:  E 
C o m o  podeis affirmar isso?

- —Çomo? Ah! antes não o podessemos! 
olelizmenteíiidn> soubemos, tudo sabemos! 

sef?Qinte áqnelle em que a encontra­
mos na soleira da porta em busca de uma 
casa conhecida, Henriqueta não lin h a  voltado 
a confessar e pedir o perdão de seu crime, 
nem mais se achava na casa da compassiva
m in h a , que a tinha de bom grado acolhido 
11a vespera.

D eus  po rem  n u n c a  d e s a m p a r a  o innoccn-  
t.e; si a q u e l l a  i n g r a t a  e . d e s l m m a n a ,  d elle so 
e squeceu ;  n a  b e n ig n a  h osp i ta le i r a  em cujo 
tecto d e s p e r t a r a ,  e n c o n t r a v a  elle pela mão  da 
O m n ip o le n c i a  o u t r a  m ã o , q u e  o lindo ainda  
um dia  r e s t i t u i r  a s e u  pne; q u e  tan to  por  ollo 
se in te re sse ,  com a q u e l l a s  v i r tudes  c nobres  
sen t im en tos  de q u e  j a  p o r  u m a  \ e z  se a p a r ­
tou a d e sv e n tu r a d a  H e n r i q u e t a .

-rr-Não ha  n.nda m elhor  do que  ter-se  um a 
bibowi a m on toada  de m u la m b o s .

— Não lhe louvo o g o s t o ...........
— Experimento-o eu e é q u a n to  b a s ta .
—rPois acha  m au  gosto  o passar -se  por nê - 

g o c i a n t e . . .  es ta r-se  habi l i tado  a ser-se íiador 
cie casas? &.

— So para  não ser f iadoreu dispensaria  ser 
com nierci ante

— Pois eu não porque  pres to -m e a isso a 
quem me procura ,  oã jue  me dáf impor tância ,  
,e no fim da bis to r ia  a af iançada não (paga o 
menos eu.

— Çomo? pois não assigna u m a  car ta  res- 
ponsabil isando-se?

— E ’ verdade, mas  depois  de m a rc a r  mil dias 
para  o pagamento ,  digo ao proprietár io  com 
o m aior  sans façón .— Cite a inqui l ina  e de­
pois de exgotafios todos os recursos  apresen-  
te-sc-me.

— Ora bolas! sem e lhan te  procedimento so é 
proprio  de um bebado,  que  cm tal estado es­
panca a m u lh e r  era caza  do p rop r io  sogro, 
que o dc.it,a fora.

— Vá dizer isso ao Sr.  Oliveira,  no Jargo de 
San ta  J llustre.

W-T — UUf-i-U-ü-.li1.1.... .....  ".  ..     l -.11__U.Í4WI--

V A R I E D A D E S . '

ECONOMIA MAS ALMAS PEQHESAS.

Andar de coroulas em casa para poupar ca l ­
ca s.*

Andar de calças de puchadeiras  para puder 
usar de chinel los .

Ajuniar caixas de charutos vasias para tro­
car por cheias.

Lustrar sapatos com a borra do t inteiro.
Usar de bo.lius para dispensar meias,
Fazer doce de casca (le melancia .
Asspar i)o dedo parg não su jar  o lenço.
Apresentar na mesa so assados,  porque du ­

ram para o dia seguinte.
Aproveitar resto de vestido de seda para gra- 

va li nhas.
Ap resentar tia mesa uma conta certa de p a ­

litos feitos em casa para os convidados.
Usar de cuia com farinha fl# ransa para pou-

Ao rotnper do dia, seu filinho em balde 
piro curou encontrar os desvellos dc sua mãe 
gsta o tinha abandonado. i par pratos
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EXPEDIENTE.

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alahama 
Í 3  de agosto de  18G8.

Oíílcio ao l l lm. Sr.  subdelegado do Pilar .  
- S i r v a - s e  S.  S.. de m an d a r  apresentar-se  k 
bordo deste navio certo vendélhão do Caes 
Dourado, cuja v e n d a i  antes de d  regar ao n.° 
■82, para que o mesm o explique o milagre de 
vender em grande abundancia  e por menos 
que os outros a ssucar  da fabrica do Cabrito,  
sem que com tudo alguém o veja ir  ao depo­
sito da mesma fabrica  comprar  um sacco ao 
menos, e, sendo de necessidade descobrir-se 
como se opera semelhante magica,  espera-se 
que quanto  antes S. S. remetta p a ra  bordo 

requesitado vendelh ão.

— Nestes dias não se pode beber .agoa do 
iaíariz do Terreiro. E ’ barro puro!
— E a  agoa vem esverdeada.
— Não sei o que  quer  dizer isto..
— E para que? O povo só deve pagar e to­

ro ar o que lhe dão.
— Pois era bem bom, que a direcção da 

■empreza tomasse em consideração o mal, que 
pode vir á saude do povo pela má qualidade 
d agoa e procurar-se melhorai-a.

L A  V A E  VERSO.
MOTTE

GLOSADO LISTRE A SANTTNJIA, O SARGENTO ROCIIA 
LIMA E O MEIRIMIO JOSÉ GAR1BALDI.

Cobra pequena é minhoca.
Rocha Lim a ,— Peço grade; ás  armas,  em 

continência, la vae a minha:

Gallinha põe ovos molles 
Quando acaba,  fica choca;
Ferro comprido é vareta,
Cobra pequena é minhoca.

Santinha.— Bravo muito bem, Sr. sargento; 
repita que está muito boa ou então faça me­
lhor.

Rocha Lima. — Pois la vou dobra r na guar­
da:

Pepino é frueta cumprida  ,
Pau  sem miolo é taboca;
Calombo na testa é chifre,
Cobra psequena é minhoca.

Santinha.— Bello, bello, Rocha Lima; ago­
ra V. rexavou; fallou até em chifres. Olhe 
que certa classe de gente não o chame a con­
tas por faliar de uma especialidade, 'que é só 
da competência delia.

Ora la vou me expremer para  deitar algu­
ma cousa:

Quando os ladrões são co]legas, 
Nos empregos fazem troca,
Quem furta escondido é mestre 
Cobra pequena é minhoca.

!li:



Vae a m e lho r—  <
Por fim não c aso n  a moça,
Hoje de raiva pipoca;
Logro bem feito é cas t igo ,
Cobra pequena  é m inhoca .

M cirinho .— Forte  canalha! E s to u  aqu i  a 
mais de meia h o ra  a q u e re r  im prov isa r ,  o a 
m ald i ta  S an t inha  com o beber ro te  Rocha  Li­
ma não me deixam fa l la r ,  sendo eu um  ho ­
mem do fo rum, q u e , |  segundo o codig  ' , devo 
fali ar primeiro..— Canalha ,  escutem, si não hei 
de proeessal-os  po r  crime de fa lta  de a u d i ­
ência.

Quando eu casa r ,  ponho em casa  
T ran q u e ta  e chave de broca;
As m ulheres  são bregeiras  
Cobra pequena  é  m inhoca .

E  vou repetir ,  pa ra  cada  um  de nós  (lar 
ura p a r  certo:

Eu vi cer ta  freira ve lha,
Que so comia taoca;
Baleia ensopada.é  f r ango , .
Bobra  pequena  é m inhoca .  - .
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Á P E D I D O .

C a I I T A  d q  a l d e ã o  a o  c a  pi  t á  o  d o
A L A B A M A .

Capi tão .— Entendi  para  mim que  devia urn 
dia sub i r  ao capitolio d a  im p r en s a — eis-me 
por tan to  aqui represen tando  u m  br i lhan te  
papel,  para,, a exemplo de mui tas  mi 11 idade-s-, 
que por estas escadas tem chegado ao fim da 
jo rnada ,  t i rar  lodo proveito das  s i tuações ,  
que caem e das  que  se levantam., conforme 
sopram os ventos.

f ê r  talento é muito  bom, p o ré m  te r  geito 
é melhor; porque não h a  diíf ículdades que  o 
geito não vença e embaraços ,  que  não d e sa p -  
pareçara  em todos os lugares  e occasiões;  com 
geito nada  se soffre, aeerta-se  sempre ,  leva- 
se os outros  de vencida, aproveita-se  tudo  e 
tira-se vantagem de todas as cousas  deste 
m undo .

Pqi consequencia,  faça de conta ,  capi tão,  
quo isto aqui é uma aldeia de cabocolos,.  
gente  desconfiada e es túpida  até- o- u lt imo 
grau;  faça de conta  que o s  hom ens ,  que  nos 
governam vem do ou tro  m u n d o — e que  os 
(spuilos  dirigem isto como nos primitivos 
tempos de Adãoe  L.va, que  andavain com u m a  
mãj) adiante  e ou t ra  a traz-, e comiam c. be- 
biam o que  vinha  do ceu; e isto que hoje cha­
m am os  m undo ,  era então um paraizo  de de- 
iiCias! Dahi \e-se qua l  ora o u t r ’ora  a nossa  
si tuação e que  \ id a  passava-se;  hoje, porem,  
o o contrar io:  ahi eslão- os facto-", p a ra  por 

;giies t irarmos as p rovas .

De u m  lado  a lg u n s  expertos q u e re n d o  fazer  
des ta  aldeia sua  feitoria;  d !e o u t r o  lado  u m a  
soc ia  de  acroòatas de m a r o m b a  ern p u n h o ,  
s a l t an d o  por  c im a  do povo p a r a  a l c a n ç a r  a s  
posições ,  de  q u e  fo ram  a p e a d o s .

Cada q u a l  mais  exper to  t r a b a l h a  p o r  i l lud ir  
a  nós  todos;  uns  en d eu sa n d o -n o s  e  p r o m e t -  
t endo-nos  o q u e  não p o d e m  d a r ;  o u t r o s  d a n ­
do  eu;, p ro s a  e verso fiel c u m p r i m e n t o  e exe­
cução  ás leis e  m o s t r a n d o  as  v a n tag e n s  d’*  
nossa  const i tu ição ;  h i s to r i a s  m u i to  s a b id a s  e- 
po r  d e m a is  s e d i ç a s g q u e  pouco  ou n a d a  p ro ­
d u z e m .

Depo is ,  e squec idos  d o  seu  p a s s a d o ,  e n c a r ­
regam -se  estes  m iss ionár ios  de nos e n s in a r  a  
rezar ,  e q u a n d o  c h e g a m o s  a »  padre  nosso n ã o  
c o n sen tem  q u e  f a l i e m o s  no venha a nós, p o r  
qu e  isso é só p a r a  e lles  cateckistas.

Es tava  de co la r in h o  ern pé  o governo pro­
gressista , q u a n d o ,  não sei p o rq u e ,  c h a m o u  o- 
rei o u t ra  suc ia  pana a r r a n j a r - a s  m a l a s  da  p á ­
t r ia ;  m e t teu  os p é s  em  tu d o ,  f icou o pacto fun ­

d a m e n t a l  com o nariz, a m a s s a d o ,  segundo  dh~ 
zem  os q u e  e n te n d e m  d a  m a té r i a  cons t i tuc io ­
n a l ,  e nós  n o  m e sm o  es tado  de  reacçãt»!

0  rei emlim  venceu ,  e lá  se fo r a m  os  pro­
gressistas q un suas  t r o u x a s  deba ixo  do braço  
e de se spe rados  t r a t a m  a g o r a  de t i r a r  a d e s ­
fo r ra  no  partido  do rei: o jogo  p o r t a n to  é o- 
m esm o ,  so m en te  é novo o ban q u e i ro !

T o d a  es ta  a ldeia  e s tá  a b a la d a ;  pa re ce  que- 
os h o m e n s ,  que  e s t a v a m  no  p o d e r ,  e n d o id e -  
ce ram  com a q u e d a ;  j a  a n d a m  ás  m a r r a d a s  
os l ibe iaes  de lio n tem com os  l ibe raes  de h o ­
je ,  e pa rece  q u e  no fim de tu d o — nera  boi,, 
nem vaeca!.

Os conservadores, q u e  r e z a m  p o r  o u t r a  car­
t i lha ,  eslão e s t u d a n d o  a m a n e i r a  de a c a b a r*
com o res to  dos  macacos, e m a is  d ia s  menos  
d ias ,  lá vão histómcós e progressistas de a r m a  
ao h o m b ro  e m o ch i la  nas t r a s e i r a  v is i ta r  o ca­
c ique  do P a r a g u a y ,  em  h o n r a ,  do  cacique  d e  
G á, ficando a  a lde ia  na s  m ã o s  de seus  donata .-  
r ios . . . .

E  si entre  m o r to s  e feridos;
Alguém po r  acaso e sc a p a r ,
P eça  a Deus  p o r  seu  am igo  

{ P a r a  q u e  não  o de ixem m a ta r .

Capitão, , o m eu  pa r t ido  é o de m u i t a  gente :  
e o p a r t id o  dá conveniência ; a c red i te -m e  com 
fé,, por q u e  se d issesse  o contrario^.vosse não 
o acred i tava ;  e se o n o m e  ind ica  o que  s o u —  
ego sum  qui sumi

Q uan to  mais  nomes  dão  aos  par t idos ,  
mais  a t razado  vai isto:, agora ,  po rém ,  s eg u n ­
do diz a gazeta ,  só h a  no  Brasil, u m  part ido 
— o l i b e r a l — comme i l  fa u l ;. po r  que  q u e m  
nasce  neste paiz  è liberal desde  os pés alé a 
cabeça-, e p o r  dentro  e p o r  fora  só tem  liber-



Jade'-' Orâ,  ja se viu mentira  mais descapa­
da! Até o partido  conservador é liberal, p o r q u e  
sabe que a consti tuição é o pacto fuiniainen- 
tttl deste lm p e n o ! . „

Capitão, liberal é quem governa ou está 
décima, porque dá liberalmente o que não è 
seu: liberal é quem taz desta aldeia sua fa­
zenda o reparte com quem quer  osfruetos  que 
ella produz; l iberal  é quem rnette a mão nos  
cofres públicos e lira de lá contos e contos de 
reis e por fim deixa o paiz ainda lhe  deven­
do; liberal finalmente é quem rouba e mata  e' 
sabe dos tr ibunaes  l impo de pena  e culpa,, 
olhando para  tudo e para  todos, co-mo si na ­
da sc passasse com elle.

Conservadores liberaes, progressis tas Ube- 
raes, historieos liberaes— tudo j u n t o  ou cada1 
um destes g rupos  traba lhando para  si, o que 
é o que fica pa ra  o povo? A liberdade do re­
crutamento, a liberdade da miseuiv, a liber­
dade de morrer  nos aloleiros do Paraguay*. 
para legar a su a s  familias a liberdade da pros­
tituição ou cousa ainda peior!

E para nos i l ludirem, capitão,  encarre ­
gam-se os mais exper tos ,  os que estão com o 
machado na mão,, de espa lhar  pelas gazetas-, 
depois de be rra rem na  t r ib u n a— que é ne ­
cessário o concurso de todos, principalmente 
dos bem intencionados ou aquinhoados— para 
que o paiz soja salvo! . . .

Aqui dou eu um berro 
Em favor do pobre povo,.
Dizendo com f e e m  Deus:
0  p ro g ram m a  não é novo..
Leem na m esm a  carti lha 
Os partidos nesta terra ;
Todos am am  o paiz,
0  que menos faz, mais  berra.

Não devo continuar nes te1 gosto, porque 
não sou poeta;  mais estando muito  emunoda 
isto, quero lambem m is tu rar  eoin a má pro­
sa a péssima poesia; porque  os grandes ho­
mens, os que primeiro deram á s le t ra s  o colo­
rido para embel lezal-as— deixaram’ muita
cousa escripta para nosso uso.

E náo se persuada ,  capitão, que muitos 
homens, que por ahi andam arrastando s a ­
bedoria, são lá  muita cousa; a maioria e c e 
copnlas',e a prova  está no que elies produzem, 
pois vem de tão alto os paradoxos,  e os a b ­
surdos, que quando chegam cá embaixo eetn
menos de metade do pezo.

E para nãoda r  mui tona  vista, apadiin iam 
se as nossas notabilidades com o que c isser 
08 publicistas da França,  da b>g aterra, < > 
AUemanha, da  l lussia,  da Turquia ,  daChu a, 
do Japão e até do inferno— para nos i 
rem c mais depressa darem com tuds> isto e 
pautanas, com o quç elles pouco se n [

0  AL ABA MA. OO

tam, embora  ̂soííra o paiz e cada vez mais 
complicados fiquem os tiegocios públicos. 

Aqui devo concluir,  at irando a penna: — 
« Sobre as vagas do oceano undoso,
* Que ao' desgraçado faz-tornar ditoso. »

0  Aldeião.

C1IAPA
Approvada pelo grêmio conservador para juizes* 

de paz do cura to da Sé.

Dr. Antonio Garcia Pacheco Brandão.- 
Dr. Allino Rodrigues Pimenta.
Coronel Lourenço dê Souza Marques.. 
Pedro Alexandi ino-Ribeiro Moreira.-

— C á . c á . . .,  cá.  . , p á . ...
Bem f e i t o . . . .  Bem feito........
— 0  que viu V. que está tão alegre?
— Estou lendo aqui o acto do governo, qirc 

demitte o director dos estudos.
— V. é um'homem sem coração, sem alma! 

Pois h a  quem se regozije das infelicidades- 
dos outros; ha quem1 ria-se quando lê um 
acto de demissão de um chefe de familia?

— Mas é porque V. não sabe a razão  
meu riso, e por isso' d iz  que não tenho cor
cão, nem alma!’» • 7

— Não pode haver razão nenhuma,que faca 
um homem regozijar se em-os soffrimeutos d c  
um honrado pae de familia.

— Pois vou m os t ra r - lhe  si ha ou não.
Quando o director dos estudos fez o seu 

regulamento orgânico, tratou nelle de suppri-  
miv certas cadeiras ahi pelo centro, onde 
supprimiu urna dè um honrado chefe de fa­
milia x(as lagrimas chegam-me aos olhos ao- 
reflectir nessa-desgraça) que vendo-se sem o 
pão para  si e sua familia,  enforcou-se! . . .

Muitos professores foram demiüidos,  por' 
influencia do director, só porque não seguiam 
as suas idéias políticas

Hodie milii, eras libi!
■— Basta: Quem com ferro fere, com ferro serei 

ferido!
Mas em todo caso elle traba lhou muito 

para  a prosperidade da itistrucção.
 E’ verdade; creandó os internatos, uma

de suas glorias, como lhe disse o Bellarmino.
— Principalmente o das senhoras.-

— 0 ’ lá dá proa!
— Prompto,  capitão.
 Toma lá tua longa mira, ap!iea-o para

as bandas da villa do Santo Seraphico e vê si 
descobres alguma melgueira ou cousa que 
mereça alguma abordagem cá do nosso mo­
nitor!



0  * L
— Pronipto, lesto e agudo, capitão.  Olá te­

mo-la travada, capitão!^
— O que é la, patusco?
— Diviso na praça dos Tamarindos um 

grande grupo de personagens! E’ mesmo de­
fronte da casa da camara,  que é  a mesma o n ­
de existe a cadeia!.!!

  Ah! então será a lgum preso, que vae e n ­
trando!

— Não, capitão, não é, não.
— Então que diabo fazem os taes alti aglo­

merados?
— Eu sei, capitão, eu serüí

Entre tílles descubro o maior  t ra tan te  des ­
ces modernos tempos, um patusco,  que sem ­
pre amando o bello sexo, brazileiro estjrsme- 
,cido pelas cousas da pát r ia ,  mas só quando 
.ellas lhe dão para  os camarões,  ch ibarro  va­
lente,  que só come siloas, e que por (im sem 
estudar Lobão, Pereira de Carvalho., Freire e 
outros,  quer se dar  como grande advogado, 
quando,  coitado, modulaiws— nasceu mulato ,  
t— gralia, por sua  desgraça.

A proposito,  capitão, si quer  ouvir cousas 
de fazerem pasmar, desço cá dessas al turas 
e ahi vou contar-Ilie a pal inediadaquel le  bre-  
gei-roü!

— Ora venha de lá essa ti rada,  mostra-me 
as  lepras desse t ra tante .

— Primo, asse tartufo é fdho da eabra  Maria 
com um finado vigário dessa villa e neto da 
negra Valentina, ambas  escravas, e só depois 
de gravida a tal eabra Maria,  foi l iberta 
pelo referido vigário, que assim .pobre homem, 
■recompensou as carapuças , que a dita lhe 
pregou eom quanto negro havia t i radorde  ea- 
raiigueijos, no engenho da  villa. Ja  vê, capi­
tão, que um tal bicho, filho do crime, e crime 
ecclesiashco, havia de respirar  as primeiras  
brizas da vida debaixo de um  temporal des­
feito de pragas, xingamentos, pontá-pés e até 
mesmo maldições!!! 0  moleque que, como 
acontece sempre a todo filho de padre, n a s ­
ceu pulador como um cabrito,  gritador como 
um bode, é talentoso como uma rapoza,

Cresceu o bixinho., e, depois da morte do vi­
gário, foi morar  em casa e companhia de 
um tal Antonio Gonçalves, arnasio de uma 
irman do tra tante ,edescubrindo o dito Gonçal­
ves as melhores tendencias no moleque para 
vida do foro, prompto de primeiras le tras ,  fel- 
,o para elle entrar,  principiando por despachar  
requerimentos daquelje e a lgumas car t inhas  
.amorosas, e e ra  muito procurado,  e sempre 
ganhava seus quatros vinténs.

E caso celebre, capitão, o moleque revellou 
para  logo desmarcada aptidão; e nestas d i l i ­
gencias era sem segundo; estava sempre 
Drompto á ir em toda par te,  a que lhe manda-

A . _____________________________ ,

vam, e não fazia focinho; m a s  havia uma 
coisa para  a qual  o bixo t inha  completa  nega­
ção, era subir  p a ra  as audiências  do juiz.

 Seria talvez com vergonha da muita  gen­
te, que  as mesm as  iam assistir.'*

— Qual,  capi tão ,  vergonha era droga que o 
m o leq u e  não t ragava,  cra tão somente  hor­
ror,  m edo ,  o não  sei se p resen t im entos  da 
.cadeia!!!

— Da cadeia?
— Sim,  da cadeia,  capi tão ,  q u e  ficava por  

baixo da  casa da c a m a r a ,  na qua l  eram as 
audiências  do ju iz .  Oh! nunca  p o r  ali passou 
qu em  não tivesse a r rep ios ,  es tremecimentos 
nervosos, e, segundo me d iz iaaM ar ia  do G*ru- 
rú,  que era mãi ào futuro advogado , possuia-se 
de ataques  de flaios sempre  que  t inha  dê pas- 
sar  em frente das grades  da cadeia!

— Ora, todo rapazinho tem medo de cadeia,
— Qual,  capitão;  e ra  j a  p resen t im entos  que 

sentia o moleque,  porque  defacto havia  de 
ser a casa  onde i r i a  p e n d u ra r  o seu semestre.

— Olá! vira de bordo; vamos em cima da 
corôa, deixa a historia  do patife para  amanhan.

— Pois s im ,  capitão ,  pois s im ,am anhancon»  
ti nu arei .

PARA V E R E A D O R

0  coronel Joaqu im  Antonio d a  Silva Car- 
valhal ,

Lm volante da Se.

PARA JUIZ DE PAZ DO CIJRATO DA SÉ,
0  Canitào Jovino Cezar da Silva.&

Um volante.

A N N Ü N C IO S .

IMPERIAL SOCIEDADE MONTE-PIO DOS 
ARTISTAS.

Em virtude de ter ficado, na sessão de 9 do 
corrente,  ad iada  a d iscussão do rolatorio do 
conselho e do parecer  da commissão  de con­
tas ,  por  conter  aquel ie  matér ia  importante; 
convido, de ordem do mesmo conselho, aos 
Srs.  socios para comparecerem no domingo 
16 do corrente,  afim de ter logar  a assembléa 
geral .  Rabia 12 de agosto de 1868.—  Aristir 
des llicardo, 1.° secretar io .

C o m p ra - se  u m a  escrava cos inheira,  que 
saiba engomar,  mesmo tendo alguma cria; e 
um escravo pedreiro .  Prefere-se africanos-

Para  t ra ta r  á ladeira do Aljube n° 4, com 
José Augusto Cardoso de Castro.

Parallelipipedos para calçamento de ruas, 
l inhas  para passeios,  yende José Augusto 
Cardoso dc Castro.
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Portaria ao fiseal geral ,  o rdenandodhe  que 
faça executa r a pos tu ra  n.° 96,  que  prohibe 
canos, que despejem immundiees para  a rua, 
etn relação ao proprietário  da casa  á  ladeira 
do Genipapeiro,  qu in a  que  dá  para  a rua  da 
Saude. Cumpra .

•—Aqui j a  houve um  tal Vicente, que ven­
deu um barri l  dc certa cousa por manteiga.

— Lembro-me; foi um maga no, que t inha 
biboca no Taboão.

-— Agora, um creoulo Narciso, com outros 
comparsas, neibarn tambem de pregar uma 
peca destas a um destes especuladores,  que 
gostam de pcocinxas..

— Bem feito! v
— O esperto creoulo encheu um barri l de 

areia, deitou-lhe um a  camada sofrível de 
manteiga e foi impingil -a ao cujo.

— Ü barato sabe caro; para  elle não gostar 
de comprar cabritos á quem não tem cabras.

— Mas o resultado é que descobriu-se a 
^assada  e os consocios lá íoram dar com os 
«ssos naCorreceão ,  poíidò-se no pulo Narci- 
®°, fjue, apezar de ter  as pernas inchadas, íoi  
mais ligeiro que os outros.

— P assou  por  aqui ,  de volta dqs Estados-

Unidos, o Sr. 1). Francisco Sarmiento,  presi­
dente eleito da confederação argentina.

•B-1 • T • *
— E ioi obsequiado appáralosa e official- 

men te.
— Homem, tudo de sobra é demasia.
— O quequer dizer na sua?
— E’ que eu achei extemporâneas as hon- 

ras>ofíiciaes tr ibutadas  ao Sr. D. Sarmiento.
— Então porque? não é o chefe de um Es­

tado al liado?
— Sarmiento é o presidente provável da 

republica argentina,  mas ainda não foi reco­
nhecido pelo senado, que, na apuração geral 
dos votos, pode fazer um cambalacho excluin­
do-o e elevando a Eíizalde. Portanto acho 
que foram fora de proposito mandarem para  
o arsenal uma guarda de honra para um ho­
mem que ainda não está investido do cargo.

— Ora, isso que V. apresenta são obstácu­
los improváveis.

— Por ventura não vemos todos os dias entre 
nós, rio reconhecimento dos poderes, excluir- 
se este ou aquelle collegio eleitoral, para dar 
entrada ao candidato do peito, preterindo-se 
ao legitimo representante? Quem nos diz que 
não succcderá o mesmo por la, e que o Sr. 
D. Sarmiento licará com os beiços com que 
mamou?

— Mas que quer? Elles la se entendem; é 
cré com cré o lê com lé.

— Isso sim, são formas do mesmo pé.

—  Quartorze morlaes  facadas descarregou  
sobre si um infeliz desvairado.
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— Que horror ,  m eu  Deus!
— 0  rtardo Isidorio,  sapa te i ro ,  escravo do 

crioulo Francisco  de ta l ,  coin officina dc  sa­
pa te i ro  a ladei ra  d a  Conceição, p a ra  evi­
t a r  um  castigo av i l tan te ,  dizem, l a n ç o u  mão 
d e  tão desesperado meio.

— O suicidio não é justificável em caso a l ­
gum ;  a inda  mesmo nos m a is  con t rá r ios  t r a n ­
ses  da  vida.

— Aquelle al feres descom pondo  o and ad o r  
d a  Ordem 3 . a de S. F ranc isco ,  só p o rque  
o homem o advert iu  que  se desencos tasse  do 
a ltar ,  para  não d a r  com um j a r ro  no chão!

— F por  causa disso é que  elle está  in ­
sultando,  ao a n d ad o r  d ’a q u e l l a  sor te ,  dentro  

d a  egreja?
—-E’ por  isso m esm o.  De negro ,  es túp ido ,  

m u la to  descarado e safado, el le lhe  tem feito 
a. f e s t a .

—  0  a n d a d o r  o desafiou pa ra  ru a ;  m as  elle 
d isse  que uni homem branco  não sujava-se 
d an d o  em um  mula to .

— Vão ver que não é branco  genu íno  o tal  
alferes; é a lgum deser tor  das  fi leiras pa rda icas  
p a r a  a cacausiana.

— Não res ta duvida; a co r  es tá  m os t rando  
g o cabelio indicando o que elle é!

— De que ba ta lhão  é elle ofíicial?
— Do 3.°.
— Julga que por ter  a pa ten te  de ofíicial da 

g o a rd á  nacional,  já é b ranco .
— São fofices de cer tos tolos!
Pela lei de nossa const i tu ição os hom ens  

se dis t inguem pela suas  sabedor ias ,  intell i-  
gencias e virtudes  e não pelas  cores!

M  VAE VERSO- 
O DIN H EIRO ..

O dinheiro é tão bonito!
Tão bonito o maga  não!
Tem tanta  graça o maldito!:  
j.eni tanto chiste o ladrão!
A fali ar,  fa l ia  de um modo'  
Todo elle! Aquelle todo!
Elias acham-no tão guapo ,
\ e 111a m °c inha  que  o veja^
For  mais esquiva que seja 

Tlim! J
Papo.

E  ,a cegueira da jus tiça,
Corno elle a t i ra  n ’um ai!
Sem lhe tocar  com a pinca  
So com d ize r— A hi va e . ’
Operação melindrosa ,
Que não ó la  qua lq u e r  cousa.  
C a ta ra ta— tome co u ta —

Pois  não faz mais  do que  isto: 
(Diz-me um  juiz q u e  t e m  visto) 

Tlim!
P r o m p t a .

N essas  epecies de exam es ,
Que a gen te  faz em r a p a z ,
São m i lag res  aos e n x am e s  
Que o tal d i a b in h o  faz!
Sem s a b e r  nem  p a t a v i n a  
D e  g ram rna t iea  l a t i n a ,
Quer-se  a gente  d ’alli  fo ra?
Vae  ellc  com taes  f a l l i n h a s ,
Taes  guifonas,  taes c o u s i n h a s ,

Tl im!
O r a . . .

A q u e l l a  p h y s io n o m ia  
E  l á b i a s  que elle tem!
Mas, nVima s e c re ta r i a ,
Ahi è q u e  é vel-o bem!
Q u a n d o  elle  de  g ra n d e  g a l l a  
E n t r a  do m in i s t ro  a  saí i a , 
Âpproyei ta  a  occasião:
■— Conhece  este  am igo  antigo?
—  Oh! m eu  tão  au t igo  amigo!

(Tlim)
Pois  não!

( E x lr .J
■ .■Ib lS J . . 11"1 L I jg g g1 ■ l - t l X '.1...!,! JUUTggP

CANDIDATO P O P U L A R .
A presen tam os  cand ida to  á u m  dos lo g a re s  - 

de  ju iz  de paz da freguezia d a  Sá o S r .  c a ­
pitão Jovino Cezar da  Silva.

Carac te r  in dependen te  e hones to ,  c idadão  
p res tan te  e ded icado ,  n in g u é m  m e lh o r  q u e  
elle pode p re e n ch e r  esse  hon ro so  e n c a r g o , ,  
que j á  tão d ig n am en te  exerceu:

L e m b r a n d o  aos  votantes  da  Sé o n om e  d© 
Sr .  cap i tão  Jovino Cezar da Silva,  c u m p r i m o s  
urn dever  sagrado  e de g ra t id ão ,  em  vista dos 
re levantes  se rv iços ,que  p re s to u  a esta  f r eg u e ­
zia no  decurso  de oito annos  e m  que  serv iu  
s u b d e leg ad o .

As suas  q u a l idades ,  por de mais  conhec i­
das  d ispensam -nos  de add ice iona r  m a is  a l ­
g u m a s  pa lavras .

A ss im ,  com especia lidade ,  r e c o m m e n d a l - e  
aos seus  eom paroch ianos .

O am igo do m e r ito .

— -Meu capitão  o pouco tém po  que  V. este­
ve no S u l .  não e ra  b a s tan te  p a r a  esquecer  a 
l ingoa na ta l  e to rn a r - se  todo  cas te lhano .

— Mira . . ?!
— Anda  V. com c a r a c o s . c a r a b i n a s , 

h o m b re s  e caba je i ros  na  bocca á  cada passo .  
■Esqucça-se disso,  que  é vicio.



AL ABARIA.
Ào menos,quando estiver exercitando a "en­

te, lembre-sodequee brasileiro,  bahiano, Filho 
desta terra do c a n m i ,  do vatapá e mocotó 
a meia noite e d e u e - se  de l iespanholadas

Pois os guardas  tem la obrigação de enten­
d e r  sua algaravia cas telhana?

__Bueno, bueno,
.—Alais esta! Pobre Cervantes,  si fosses vi­

vo, ias to esconder!
Moço deixe-se deste desfruclc.
Tome um conselho; jam ais  queira passar 

por excepcional e emende-se.

S r. 1\ EDACTOR.

Com surpreza  ví no Alabama  publicada 
uma lista de candidatos pelo partido conser­
vador a juizes de paz da Sé, sem que nella 
viesse incluido o nome da capitão Pantaleãó 
José de Campos.  Na qualidade  de art ista o 
apologista das ideias conservadoras,  declaro 
que estou resolvido a só votar na  chapa que 
trouxer o nome do mesmo capitão,  porque não 
hei de deixar de votar n i i r a  a r t i s ta ,para  votar 
cm quem em uma reunião d isse— que seus fi­
lhos não aprenderiam offivio, para não se sen­
tarem iTuma porta  de rua a pa r  do sapateiro, 
nem encostado a um banco com o carapina.

Um artista votante.

— Mandem repicar os sinos,
Que cliegou o Gustavinho;
—  Do que,  sem tumba,  nem samba, 
Vae viver o rapazinho?
— Do que vae? ora  essa é boa!
Da sua clinica.  — Ülé!
Por  essa morre do fome;
Coitadinho de Bebé!

— Miguel não compra  'assucar.
— Não, por certo.
— Miguel não recebe assucar .
— Tutnbem é verdade.
— Miguel não tem engenho;
— So si for de vento.
— Que diabo de gyrnnaslica faz Miguel, que 

tem sempre  assucar  barato para vender?
— Enigma, meu rico!

 ̂ — -E enigma tão intrincado é esse de Miguel, 
que mp faz dar  com o juizo na  contra cosia se 
continuar a pensar nelíe!

— Quer decifrar?
•—Si me desse a explicação, era favor.
*—Vá ao Caes do Ouro, no degrau p ro ­

cure urn taverneiro e entenda-se com elle.
■— Negocio com. taverneiro,  fugite! .
— Pois va ao Cabrito, que la ha um advi- 

fihador. que lhe pode desembaraçar essa mea­
da.

Pumbem não me servo,

1 he"ãssista ’U1CU ^ a3sa 10 sna 11 ’Procure 9 uein

O 6. batalhão está fazendo fardamento- 
novo?

— Não.
— Porém vae fazer.-
— Tambem não.
—  E’ impossível.
— Temos outra!
— Entao para que é o desconte de 100 rs: 

diários a cada praca?
Meu papalvo, é para pagar o fardamento 

que elles fizeram no armo passado.
— O que esta dizendo?!!
—  E ’ isso mesmo.
— V. quer zombar commigo.

Quer saber:* arrume sua trouxa, que não 
estou para soffrel-o.

— Pois o fardamento não foi oíferecido pe­
la ofíicialidade?

— Sim.
— E então?
—  Então o qne?
— Como é q u e  se pratica isso? Faz-se..uma? 

offerta e depois cobra-se!
— Rapaz,  va se andando! Y. não sabe qne 

nem sempre sinhá Lilia Loca folies?
— Dum!

«Mudam-se os tempos 
Nesta ventura.

— E
«Quando vier nova gente 
«Ju a frueta eslá madura .

— Ah! é para estragar que elles fizeram do 
fato semana e semaneíra, domingo e domin­
gueiro.

— Apre, que isso é muito esbilhular a vi­
da alheia!

Empurre-se,

PASSATEMPO POLÍTICO.
11.

Nas agonias da vida, parece que aprende- 
se a W m a  cousa; mas so produz o correcli- 
vo naquelles agonisantes, qne sem esperanças 
vão morrendo pouco a pouco para  tudo e p a ­
ra todos, sendo o desapparecimento eterno o 
uníco linitivo dos infelizes. Todavia é assaz 
aproveitável isso,quando não ha outro reme- 
dio; porque nas provações ou privações é que 
melhor eonhecern-se os homens e as cousas 
e vê-se claramente o que vae por este mundo, 
tão cheio de cxtravagancias e patifarias!

E’ bom viver para aprender e não viver so­
mente para comer; mas infelizmente não é 
assim: a maioria vive para  comer c os que vi-



vein para aprender,  morrem sem-saber  nada ,  
si não possuem certos predicados.

inventaram os homens a polilica como um 
meio de vida, uma especulação mercantil ,  
tudo quanto se ha cs c ri p to a seu respeito na o 
6 senão uma mentira, pois que, como disse um 
confrade dessa grande confraria de especula­
dores,repelida a mentira muitas vezes,tinha a 

força do verdade verdadeira! Delia pois, sa- 
hem os partidos, cujos nomes e pro-grammas 
são sempre a mentira repetida.

Como se ha de crer n.o homem,que am an h e­
ce de uma cor e anoitece de outra ,  sem es ta r  
elle soffreado algum i 11 com modo physico?!

Como se pode ter fé em quem não faz s a ­
crifícios .sinão por amor de si e do que m e­
nos se lembra é d o  bem commum! E ’ por  ven­
tura sacrifício procurar  representarna  socieda­
de um bonito papel,  q u e d e  importância,  n o ­
me e fortuna, quem nada pode.ser ,  ou nunca
esperou ser cousa alguma?! ..........

E ainda ha por ahi papaloos— gente, que o- 
Iha para o céu e  crê que é de lá que vem a 
carne e o pão e até o dinheiro;—:gente sem ­
pre prompta pai a serv ir de escada aos, especu­
ladores políticos, ainda os mais desacredita­
dos: hoje .com foguetes e musicas,  .aipanjian 
„com morras e vivas e depois a p re sen ta r - se  ás 
urnas  com cara de asno com uma chapa  na 
mão, sem saber  p papel triste que es tá  repre­
sentando!. . . .  ’ f

E vem dizer-nos os poli ticos, esses aposto- 
los da mentira,  que todas es tas  pati farias e 
embaçadellas são . indispensáveis e ninguém 
deve ser indifferente aos males da patria! . . .

Que patria é essa, de que elj.es faliam tan­
to? Será por  ventura a pa tr ia  de suas conve­
niências, a patria dos seus commodo.s, a p a ­
tria de suas algibeiras etc. ete.

Conservadores honlem, liberaes hoje, p r o ­
gressistas ainanhan — é tudo uma mentira ,  
um a fa 1 ea, uma especulação. E si não, veja­
mos os quadros que vão apparecendo.

Esta na governarão desta província 0  Sr.  S. 
Lourenco; habil  ou habilissimo como é, vem 
.com 0 concurso dos bons e bem intencionados 
t i rar-nos  das garras do abysmo— e os que re­
zam pelo seu rosano estao batendo nos peitos 
c pedindo a Deus que assim seja.

O partido progressista, hoje liberal talvez 
por calculo, duvida que este santo (p S. Lou- 
renço) faça milagres; por isso o recebeu vesti­
do a caracter,• e o barão, que sabe como se 
mama, como se come, como se bebe e onde se 
despeja tudo, depois da mala cheia, vein dis­
posto a acalentar a todos, dizendo:

Nao chorem, que aqui estou:
 ̂ O pae da patria chegou! 

as íricas gazetaes. com que se amanha a 
p o lü ic a esta elle muito em dia; do corno se-

acalentam o s  meninos chorões  também tem 
elle muita  pratica po r  ser g rande  creador; por 
isso é  de crer  que,  depois da lavagem, a agua 
suja lia de ter a lgum a servent ia ,  e então di­
rão os desenganados:

Muda-se a sorte  dos tempos,
Só a nossa sorte  não!

O Diário é o o rgam  da situarão liberal des­
ta província; o Diário— a folha  ,offiçial— que 
foi cr iada para  negocio, passou  agora por  no­
va p b a s e —,csld político de faelo e de direito; 0 

seu  ex-proprie tar io ,  não se dando bern com a 
pol í t ica , fe-z o seu tes tamento  e morreu  em es­
tatua, para que não desmentisse 0 seu passado, 
0 seu presente e 0 seu  fu turo ; porque  sabe e 
tem m ui ta  exper iencia da  vida especulatoria — 
que,  an tes  de mim eu, e depois  de mim eu 
mesmo. Deputado provincia l  por um dos cír­
culos desta  província,  devia acom panhar  os 
progressistas no seu ostracismo; mas  não ia 
bem; na duvida e sempre na duv ida  de onde 
iria para r ,  preferiu vender-se mais  uma. vez, 
segundo disse o Jornal da B ah ia— quando 0 

homem passou 0 Diário des ta  para  melhor vi­
da. . . .

E ’ 0  que tem os caracteres de chumbo: der* 
re tem -se  com m ui ta  facilidade.

Mas o que é certo é— quem  não vae adiam» 
te, at raz  se fica, e quem  é tolo pa ra  si,pede a 
Deus que o mate e ao diabo que o leve. E, 
firme nestes pricipios,  tudo  conseguem os ho­
mens de calculo, fazenda que  não tem d ire i ­
to nem avesso e n u n c a  d isbota ,  apesar  de 
q uan tas  lavagens e ensaboadellas lhe d ê e m ! . . .

A u  revoir.

V A R I E D A D E S -

Certo negociante acabava de perder a m ulher. Al ar­
cou - se  o enterro para uieip dja. As 9 horas da ma- 
iiiiain, ti? forma do costume, levantou-se o nosso 
homem.

— Oito h o r a s ! , ; ,  a inda t e n h o  t e m p o  de  dar uma 
*i sta  d o l h o s  n o s  m e u s  l ivro*.

l í  e i l - o  as  vol tas  c o m  o bo rr ad o " ,  diário e  cont a i  
correntes.

A o  m e io  dia v içram  c l )an .a l -o  d izendo  «jue ch e g a v a m  
os c o n v i d a d o s .

—  P o is  que  v â o  i n d o  s e m  m i m ;  b en i  sabem fjue * 
minha  di visa è  —  pi im e j r o  ps n e g o c i o s ,  d e p u í s  o prazer.

Dops  padres  c o n v e n c i o n a r a m  faltar se m p r e  nm  ao 
o u t r o  em lat im.

No  m e io  da con v er sa  espirra  u m  delleS.
0  o u tr o  t o r n a -s e  m u d o  e p en sat iv o .
— No  q u e  está p e n s a n d o  V .  U v m a?  p e r g u n ta  o q u e  

esp i rr ou .
—  H o m e m ,  acc re sce nta  o o u t r o ,  e s q u e c i - i u e  ogora  

c o m o  se diz d o m iu t i s  l e c u m  e m  la t im .

Tijp. de Marques, Àrislides e C.*
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E S F E I S I S K T S .

Gidade de Latronopol is,  bordo  do Alabama 
4 9  de agosto de 1808.

Portaria ao  asp iran te  pedestre João de Deus, 
^■ordenando-lhe que se d ir i ja  ao principio da 
dudeira de S. Miguel, á esquerda ,  e procure o 
morador de u m a  casa, onde ha quatro  formi­
dáveis eães, eífaça lhe senti r  o reprehensivel 
abuso de seus fâmulos á  noite,  os quaes  di­
vertem-se em açulal-os  sobre quem passa.; 
certo de que,  si q uan to  antes não corrigir 
tal abuso, se tomará  providencias em regra.  

iCumpra.

-dã
-Q dia do beneficio vê vespera da  ingrati

— E’ ordem do m undo .
— D José A m  a  t., que recebeu t a n t o s  favores 

nesta terra,  não só do governo, como do p u ­
blico, está publicando artigos no Jornal do 
Recife, em desabono do publico balviauo.

-—E o que diz elle?
— Que na Bahia não ha g«sto para  as ar- 

des, que não ha  quem saiba apreciar  o nielt 
t(), que não se protege aos artistas,  flne ‘ 
sua companhia,  sendo excellente, nao oi 
cebida como devia ser.  .„„oco

— Tem-toda razão elle;, si nã » encontl^ | 
«ste povo,que pacientemente toieiou q^ -
0 bigodeasse c o m p l e t a m e n t e ,  p r e g a u c 0  a  1 1 '

horrenda buxa de apresentar uma -companhia 
rnediocre, como cousa nunca vista, quando 
ha 2-3 annos passados tivemos cousa muito  
melhor, não teria a ousadia de ir  para Per­
nambuco deprimir  do.bom gosto hahiano.

— E a.cousa não é esta: pela leitura dos 
artigos-se conhece que elles foram forjados 
aqui na-Bahia.

— E e u  sou capaz de dizer o au lhor deíles 
quem foi.

— Até eu, yo.yo Zeze.
— O caso é que elle não foi mais fe liz  em 

P e r n a m b u c o ,  pois que a companhia foi rece- 
bidaTriarnente.

 E ahi é que está a contradicoão dos taes
artigos, que foram escriptos, dando-a como
bem acccita.

— E vão ver que,  quando elle voltar pa ra  
cá, ha. de Ter cincoenta mil c >usas outra vez (

— Ora!

L A  V A E  VE R S O -*
;f .'.n s a m e n t o s .

Q u a n d o  o  m a c a c o  é juiz 
E á  rapoza escrivão,
N a  caza da pobre parte 
.Raras vezes fica pão.
O homem aváro e vil,
De si proprio é o flagello; 
P o r  morte deixa farinha 
Na vida come farelo.
D a r  conselho á quem o pede,
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F/  p lan ta r  em t e r ra  boa ,
O conselho não pedido
F; semente  gas ta  a toa .

Morre  o peixe pela  bocca,  
Ju lgando  m o r r e r  á  mingua;
Ass im  ta m b e m ,  quas i  s em p re ,  
Morre  o h o m e m  pela  l ingua .
iQuem tem d inhe iro  b a s tan te ,
])e todos anda  occultando;
Q uem  ra ra s  vezes tem pouco,
A todos anda  m o s t ra n d o .
Precioso d iamante  
Ext rali ido vai da  lam a;
A ss im ,  pois,  surge  da  plebe 
Quem lia de b r i l h a r  na  f a m a .

P e n s a r  muito  e f a l l a r  pouco,
E ’ o dever de quem sabe,
O contrario  é t n s t e  balda,
Que somente  aos néscios cabe .
Quem de pechas  e ca lum nias  
Não  deííende ao seu am igo ,
Deve ser considerado 
Pelo maior  in im igo .
Não p ra t iq u es  acto a lgum  
Guiado pela  paixão ,
P a ra  que não te a r rependas  
N a  ho ra  da  reflexão .

A m a is  nobre  das v inganças  
Gontra quem  odio nos  tem,
E ’, sem pre  q.ue se poder,  
Fazer-lhe o possível  bem.
Quando deres u m a  esmola  
Com a tua  mão direita,  
Acautella-te, r e p a ra  
Si a tua  esquerda  te espreita! .  . .
Não é por muito  fa llar  
Que se justif ica o reu ,  .
E  nem por m ui to  reza r  
Q u 1 o peceador gan h a  o ceu.

31. X . V.

Á PEDIDO.

— Que navio é este?
— O Corta vento..
— D ’onde vem?
— De S. Vicente.
— D e baixo de que  bandeira  navega?
— Não tem bandeira;  no ga lh a rd e te  usa da 

figura d ’um pinto.
— E ’ um  corsário ,  está  vis to.
O n o m e  do c o m  m a n d a n te ?
-— Pereira.
— Para  onde vae?
— Não tem destino; em bora  leve car ta  de 

saúde p a ra  Lisboa e vá consignado á casa
Cunha.

— A nacionalidade do capitão?
— Bahiano.
— Leva passage iros?
— O engenheiro da capellinha .
— Somente?
— E  um a  e s t r a n g e i r a , a m a z i a  do cu jo ,e  que  

se incu lca  de casada .
— E a qarga?
— A c a r g a ,  ó u m a  porção  de m a lc re a ç ã o  e 

in g ra t id ã o  filial, p a r a  se r  d e s e m b a r c a d a  n a  
Grande Praia , no cacs  de A la ca ra n h a , a l g u m a s  
g rosas  de callo les  p a r a  uso dos  t r a b a l h a d o ­
res da cap e l l in h a ,  u m a  enf iada  de m a u  pago 
ao Leite rlc P o r t u g a l , q u e  e m p re s to u  o d i n h e i ­
ro p a r a  a e d u ca ç ão  do m a r re c o ,  um  vo lum e  
de a l i c an l in a s  sobre  a venda de  d u a s  e s c r a ­
vas b i fadas  a  u m  c u n h a d o  e vend idas  no l l io  
de Jane i ro .

— Toca a a l i ja r  ao m a r  t a n t a  p o d r iq u e i r a ,  e 
depois  q u e  a t r ip o lação  q u e  desin fec te  este  
casco de b a n d a lh e i ra s  p a r a  se lhe  d a r  destino-.

(Continúa.

Q S r .O liv  q u e  tem e ira , pias não tem  be i ra ;  
tem e i r a ,p o r q u e  p o s su e  tal  b iboca  a m o n t o a ­
da  de t r ap o s ,  no la rgo d a  S a n ta  II lu s tre ; não-  
tem beira ,  p o rq u e ,  u l t im a m e n te  a l i s tado  n a s  
fileiras da  c r a p u la  e do v anda l i sm o ,  vive só- 
pensando  no m om en to  de receber  o t r e m e n d o  
castigo de suas  in fam ias :  t e m  feito- um d ia b ó ­
lico e sca rceu ,  por  c au sa  de u m  a r t ig u i to  p u ­
blicado no A labam a  n.° 397;  tem a m e a ç a d o  
u m a  pessoa ,  de q u e m  só se devia  l e m b r a r  
pa ra  respe i ta r ,  com o emprego cie sita energia  
no Diário  ou Jo rn a l , como se q u a l q u e r  d e s ­
tas gazelas  valessem m a is  que  o A la b a m a , ou 
se estivesse no caso de ne llas  escrever  o h o ­
mem que escrev inha  frasias, em vez de p h r a -  
ses; l e m b ro u -se  alé de c h a m a r  u m  moco  ho-' a
besto e paca to  pe ran te  a a u th o r id a d e ,  i m p u ­
tando- lhe  a a u th o r ia  da  p ub l ic ação .

Tem dado por p a u s  e p o r  p e d ra s ,  tem feil.cr 
tudo p a r a  evita r m ais  d esm ora l i sa r - se ;  tudo ,  
tudo  o que  é h u m a n a m e n t e  possível  f a z e r - s e , . 
menos sa t i s fazer  a irnpor tane ia  da  fiança,  q u e  
ass ignou.  Mas  elle faz tudo  is so ,  p o rq u e  o 
desesperado  a t ro p e lo ,  em  que  se t e m  visto,  
não lho d á  loga r  a ava l ia r  o qu i la te  de  p e r ­
vers idade ,  que  cabe  ao m a lvado ,  q ue  j u r o u  ser  
seu  cabrion,Q  que  lhe  offerece estes  vers inhos: :

V enha .cá  seu O liv  eira!
A fiança j a  pagou?
So c a ra  de sem v e rg o n h a ,
F i lho te  d ' u m a  cegonha,
Qs o lh inhos  j a  cu ro u ?
Q que  teve nos seus  olhos?
Quem foi q : f  os arrebentou?
Foi ba tendo  nTiroa p o r t a ,
Quando sa ltava  n a  h o r t a ?



Na noite que mais brilhou? 
Ou foi castigo do Deus 
Por ser vossê calloteiro?
A ser isso u m a  verdade  
Permitta -me a l iberdade,  
Mande trazer m eu  dinheiro.
Si quizor pazes  com Deus"
E lhe fa ltar  portador,
Dê um ps ioleu la passando,
E meu dinheiro  entregando 
Não seja mais  íiador.

Até sabbado.

Pcde-se ao Il lm. Sr.  in sp e c tor  da  thesou -  
rnria geral que  adiante  o expediente dessa re­
partição, afim de não prejudicar as partes  
nos seus negoc ios .

A victima.

POR CAUSA DAS DUVIDAS.
Pede-se ao frade de  S.  Bento, encarregado 

do arrendamento das terras  pertencentes a 
esse convento, que não vá fazer a r rendam en­
to em duplica ta  nas- te rras  da  fazenda Pi- 
tuassií.

Um que não quer ser prejudicado.

HORAS VAGAS.

KÈSPOSTA AO «JORNAL DA BAIIÍA. »

Inda não ,  não foi a pique  
Do progresso a nobre  nau,
Foi apenas  encalhada,
E depois desmastreada  
Por louco cara de p a u .
Mas, o nosso calieçudo 
Em má cousa se metleu;
Pois no solio por um fio,
Não viu alem o baixio 
E fez cousas de um sandeu.-
Desmoronar u m  partido,
Que se apoia na nação,
E ’ p roceder  desregrado
D’um louco, d ’um desvairado,.
De um cabeca de mamão.o

Que deferencfa  nm sujeito 
Que delie Pepilet  fez!
Escrevendo atroz Timandro,-  
Chamando-o até malandro 
Em muito bom portuguez!

Oh! que sublime modcllo 
Para quem se quer montar!
Da familia desse tal 
Não dizer bem, dizer mal!
O reinante atassalhar!
Nos. tr ipolantes da nau

3

Não se vê um tão audaz; 
ludo  guarda alto respeito 1 .
A quem sustenta o direito 
E  bandalheiras não faz.
De todos elles cercada,
Eil-a virada de crena;
Mas apezar de abatidos,
Jnram inda reunidos 
Yel-’em breve entrar  em scena.
Cahiu em feliz bonança,
Arrostou a tepestade,
Ila  d erguer-se em pouco í e m p e  
E ao paiz dar  alento,
Dando vida á  l iberdade.

—Y. é medio on mini mo,- rapaz?
— Por S. José, não me venha apouquenta r;  

ha diüs que ando encafifado.
■— Isso é falta de ÍVeguezes?(
— Ja não dão nada de si.
— Não se acanhe.
Deixe o Pirajá e va para  Segovia , onde as 

gaiolas de cinco ponteiros estão ern voga.
— Nada, nada, olhe o que succedcu a tu eu 

tio Xico Xavila.
— A surra? Ora isso tomara Y. que lhe 

prespegassem uma. Eram os melhores 200 £) 
rs.  que teria para perdoar.

— Deus me livre; o caso do engenho Gur- 
Igaia escarmentou-me.

— Quem tem seu mau costume,não perde,- 
rapaz, anda lá.

MOTTE DO QU1NCAS ZAMBETV.
Ao encontrar com meu bem,
Dei de gosto uma topada.

GLOSA.

Bem boa gente não tem 
O prazer que eu tive agora,
Quando ja ia-me embora,
Ao encontrar com meu bem:
Ella mostrou-se lambem 
Tão alegre e contentada,
Que vi-a toda banhada 
Do mais amoroso pranto;
F i q u e i  tremendo de espanto , - 

Dei de gosto uma topada.

MOVIMENTO DO PORTO.. .

Chegou a esta cidade a barca denominada 
Triumpho dos Diabos, vinda do outro m u n ­
do, com escalla pelo purgatorio, e consigna­
da á casa de Rapina eCompanhia,com os se­
guintes generos:
" 50 pipas dc aguardente de pau carnaubav 

1500 caixas de charutos homcepalhicos. 
1500 caixinhals de lacre torc ido.-



8000 caixões do vellas  do sebo de  r im  de 
carneiro.

32 ancoretas do b a n h a d o  m ur içoca .
900  tornos dejcor tiç  i, p rop r io s  p a r a  t a p a r  

buracos.
40 0  gar ra fas  de  . vinho c h a m p a n h e — suor  

de cavallo
315  abanos .m ág icos  de F lo r en ç a .

__  L .-----------------    ^

DICICONAPdO DA EP0CIIA.
J iecru la .— llom cm  quo na ult ima eleição vo* 

tou contra o governo.'
V o lu n tá rio — Homem que se deixa prender 

para o serviço da guerra .
Praça do mercado. — Logar onde é prohibi- 

do aos mercadores fazerem negocio.
Corpo provhorio . — Hospital onde são reco­

lhidos os doentes que mâis tarde devem parti r  
para a guerra.

Policia . — Mulher quo leva a dormir ,  e só 
acorda para fazer asneiras.

C olleg ios.— Logarcs onde os eleitores o os 
meninos são quasi sempre dirigidos por maus 
direclores. ’

C am ura .—■Aposento em quo alguns homens 
escondem-se do povo para fazerem as suas n e ­
cessidades.

A gricultor , - s l lo m em  que trabalha para lo ­
do mundo, ju lgandqlraha lhar  para si.

Academia. — Logar em quo se reunein homens 
que são ou querem passar , por sabios; fhealro 
com muitos pontos , onde cada nçlor que repre- 

\  senta tem o direito de reprovar o publico que 
■ \  o escu ta . .

Políticos moderados. — Associação de egois- 
/  bis qtio supportam com doçura , heróica os males 

dos outros.
Advogado .—Homem quo estuda direito para

viver a custa do proximo.
Jws/jça —lMulher que tapa os olhos para jogar 

a cabra cega.
Juiz Negociante que vive a mçdir com sua 

vara a fazenda do proximo.
Gabinele. — Logar onde sete vadios se r e ú ­

nem para jogar a fortuna do.paiz.
B astos.— Dous azes do paus,  que reunidos fa­

zem um de paus.
Palacio . ~ ( i r a n d e  casa ern que geralmente 

residem homens pegueriinos.
Vinagre. — hxli aclo de juros de quo se,servem 

os banqueiros para tornar tonto o mais forte de­
vedor.

Luz. Cousa que se encontra de graca por 
toda a parte, mais quo muita gente vac procu­
rar nas lojas.

Banco. — Logar em quo os capitalistas c os 
carpinteiros fazem obra.

UAI 1» ASSEIO DE HA li U DOS.
Em um bello d ia , ,um macaco ajustou-se com 

sua comadre culia o seu amigo talo para de ixa­
rem o campo e darem um passeio pela cidade,  
porque ja lhe era enfadonha a vida campeslre.

Com eííeilo, ,no dja aprazado,  os nossos cam ­
poneses entram na  cidade.  0 macaco, que dos 
Ires ,amigos  ora o que t inha a cauda maior, 
prevenio,,a,,seus companheiros que não a deixas­
sem ar ra s ta r ,a s  suas;  e por isso, .á approx im a-  
ção de q u a l q u e r c a r r o ,  gri lava;

Oh! cu lia ,  olha o carro! .,0h! lat.ú, cuidado 
com a cauda,  sinãodicas sein ella.

Entre tanto  a .cauda  do macaco era a unica 
que varria o chão. Tanto  gçilon elle ato que as  
rodas de um car ro ,passaram por cun.a|della ô a  
(jeceparam.

Ha.muitos moralistas que faliam de tudo e do 
todos,sendo elles macacos.e eutias as suas  pobres 
victimas.

d ;  MA MOCA DEM FALLANTE,t>' o

Certa moça, que passava por muito esp ir i tuo­
sa e bem fallanle,  achando-se  em um ja n t a r ,  
um dos seus adoradores oíie ieccu- lhe um calix 
de vinho.

— Muito obrigada,  disso ella; de legumes,  c,u 
s ó b e b o a g u a .  ^

Corno estas ha mui tas ,  que riem e e s c a rn e ­
cem de Indo, e querem passar por espir i tuosas 
e bem fali antes.

" " " "  a ^ u í n c i o s T

O abaixo a ss ignado  tem sete m oças  p a r a  
c a s a r  e dese ja  q u e  seja c o n c lu íd o  isto com  
m u i ta  b re v id a d e  pela  g ra n d e  despeza  q u e  f a ­
zem em p o m a d a s  p a r a  o cabe l lo  e g o m m a  
p a ra  anagoas .  Á m ais  v e lh a ,  D. Zepher ina  
dos  Anjos ,  é de boa  e s t a tu ra  e e s t á  com a 
segunda  m u d a ,  q u e ro  d iz e r ,  está  m u d a n d o  os 
den tes  m ol la re s ,  c u r a  fiarigos d e g o g o  e sa­
be fazer to rc idas  p a r a  c h a r u to s .  A s e g u n d a ,  
y a y a  B e l j inha ,  tem a u la  de  d a n ç a  no Cruzei­
ro de S.  F ranc isco ,  e é m e s t r a  de l in g ü iça s .  
A te rce i ra ,  de n om e  .Gotinha ,[é jnuito  exper ta  
e p ró p r ia  p a ra  serviços fortes,  a m a n ç a  ga tos ,  
cu ra  q u e b ra d u ra s  e r e m e n d a  p a n e l l a s  de  fun­
do q u eb rado .  A q u a r t a ,  dc  nom e y a y a  B o m ­
b in h a ,  faz toda  q u a l id a d e  de m a ça s  doces e 
a ze d a s ,a m a rg a s  e t e m p e ra d a s ;a  s a b e r — paens 
de-lo de bico, ro s q u in h a s  to r t a s ,  biscoi tos  
frouxos e bollos de canudos. .  A s t r e s  que  res­
tam, y a y a  F i r m in a ,  C ae ta n in h a  e D. Cone- 
gundes ,  são op t im as  lavade i ra s ,  e j a  tem la­
vado e engom ado  os cordões  dos frades  de S.  
F ran c isco .  Todas  são bon i ta s ,  a p en as  tem  
faltas de dentes e a lg u m as  s a rn a s  m iú d a s .  
Quem quizer ,  dirija-.se a casa  C B D n.° -50 
de Manuel P o m b a  Soro roca .
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E X P E D X E N T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 
21 de agosto de 1808.

OÍTicio ao Illrn. Sr.  Dr.  chefe de policia, 
partecipando-lhe que ,  segundo nos informam, 
falleceu uma parda  escrava de uma tal Veri- 
diana,  moradora  atraz da  matriz de S. Pedro, 
•e que sua morte  ha  sido proveniente de 
pancadas que lhe dera  a mesma senhora; o que 
convem syndicar ,  afim de que, a ser verda­
deiro o boato, tenha  semeihante fera um cor- 
íectivo, para  não ficar avezada a praeticar 
actos tão deshumanos; e tan to  mais quando 
essa m ulher  ja  foi accusada de te r  morto a 
iwna suac reada ,  por ciumes,  pelo que, parece, 
esteve na cadeia,  da  qual sahiu por milagre, 
não se sabe de que  sanlo .Á  infeliz escrava, de 
que se trata, foi sepultada no cemilerio do 
Campo Santo,  no dia 19 do corrente; por tan­
to, espera-se que S . S .  procederá ás necessárias 
indagações., para  o descobrimento da  verdade, 
não perdendo nada a jus tiça  eorn essas pro­
videncias, no caso de ser uina irnputação falsa.

■— O Sr.  José Antonio da Cunha acaba de 
publicar um elogio dramatico,  intitulado
a Gr.onu no b r a s i l  n o  p r a t a .

■— Fomos obsequiados com um exemplai 
desse patriotico opusculo,  digno de ser recom- 
mendado ã lei tura .

— Não precisa; só o nome do seu il lustre 
author faz a sua recommendacão.

—-Estou penalisado.
— O que é que lhe magoa o coração?
— Um caso lamentavel.que me contaram,  

devido á indiffercnça com que se olha nesta 
terra para a vida do povo.

—-Relate la isso.
— Contaram-me que,  tendo u m a  senhora 

neeessid ade de appl icar umas sanguesugas,  em 
consequencia de uma leve pancada que leva­
ra, por infelicidade, as que lhe applicaram ti­
nham chupado sangue corrupto de uma mo­
léstia contagiosa em outro doente, do que re­
sultou transmitlir-se-lhe o mal e vir a morrer 
dessa moléstia..

— E’ quando as cousas tem de accontecer, 
homem.

— Com tudo, é um ponto de hygiene publi­
ca que não devia passar desappercebido por 
quem é competente.

— Capitão, V. Ex., que se interessa pe la  
sorte dos infelizes, ouça este pedacinho.

— O que é?
— U m  trecho da correspondência de Cor- 

rientes para o Jornal do Commercio:
«— Entre os feridos do hospital da cidade, ha um  

do ataque dc 21 de março (occupação de Curupaitv)  
que foi amputado em ambos os braços pelo habil Dr. 
Álvaro Sampaio.

«A amputação dupla, que sofíreu o misoro solda­
do, impossibilita-o de poder buscar meios de su b sis­
tência .
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— «Concede-me mn largo espaço 
No ja rd n n  desse teu peito .

Vou m ostra r - te  sem receio

«Precisa  <lc um a pessoa , q u e  lh e  le v e  á bocca  o 
a lim en to . E ’ um esp e c tá c u lo  d o loroso  en ca ra r  e s s e  
in v a l id o  da patria a ss im  m u ti la d o .  Mas adm ira  ver  
a resignação com q u e  v iv e ,  a a legr ia  com q u e  fa lia  
dos serv iços,  q u e  p restou  na c a m p a n b a . C h a m a -se  
Julio José das C hagas. E ’ so ldado do 2 7 ° b a ta lh ã o  de  
voluntár ios  da patria. A  sorte do in fe l iz  a m p u ta d o ,  
su a  resignação  e p a c iê n c ia ,  o bom resu lta d o ,  q u e  
abençoou  a operação d u p la ,  tu d o  isso  d e sp e r to u  a 
eharidade dos m éd ico s  em  serv iço  no h o sp ita l  d e  
Corrientes  para p rom overem  um a s u b sc r ip ç ã o  e n ­
tre  o s  fa cu lta t iv o s  d esta  c ircu m scr ip ção  e d a d o  
Cerrito, a favor do m alfadado m artyr  da patria .  
E n tre  os m éd icos  da c id a d e ,  do S a la d ero ,  da  C ha-  
carita e do Cerrito e outros o ffic iaes  do e x e r c i to  em  
serviço  aqui jâ se  tem  recolh ido  93 l ib ras ,  g r a ç a s  
aos esforços do \ .° cirurgião do  hosp ita l da  c id a d e ,  
o Dr. Billac, q u e  tom ou a in ic ia t iv a  n e s ta  idéa  hu  
m a n itar ia .  O produeto , d ep o is  d e  re c o lh id a s  tod as  
as, l istas ,  será co n v er t id o  em  a p ó l ic e s  da d iv id a  p u ­
b lica , q u e  serão tran sfer ive is  por m orte  do  b e n e f i­
c iado para sua m ãe e irm ans.»

— Infeliz, disse V.? Por ser neste paiz.  E m  
outro, seu nome seria o de um  venerando 
m a r ty r ,  coberto de gloria, a quem o respeito 
e veneração de seus concidadãos e ã remu-  
neraçâo do governo, compensar iam de sobra  
seu doloroso martyrio.

—-Ao Jornal do Commercio foi remett ido o 
letrato do pobre amputado para  com elle p ro ­
mover uma subscripção a seu favor.

— Estou certo que essa i l lus tre  redacção 
será felicíssima no appello, que fizer a p o p u ­
lação da corte,  em bem do infeliz muti lado 
dos dous bracos.o

L A  V A E  V E B S O .

MOTTE

F iz-a  minha habitação 
JSo.jardim desse teu peito, 
Com a m inha p ro p n a  mào> 
Eu plantei amor perfe ito .

GLOSA.

Farto de tanto pagar  
Alugueis.ao senhorio,
Que a pezar de ser meu tio,.
Só tra ta  de os augmentarü  
(Queira o diabo a turar  
Gente de tal condição!) 
lomei a enxó e o  formão 
Compasso, l inha serrote, .  
Prumo,  junteira e rebote,
F iz  a minha habitarão.

Como sabes, Mareia bella,
Ser bom carapina quero:
Fiz a casa com esmero,
E  tem so porta e janella,
Gastei uma bagatella ,
Que t ’ oííereço satisfeito.
Si accaso for acêito,
O p e d id o  q u e  te  faço ;

Desta casa a solidez:
Tem baldram es  com dez pés, 
Barrotes com cinco e meio,
Boa madre ,  bom esteio;
P o n t a l e t c s . . . . espigão!!
Aqui tens a cons trucção  
Da m inha  casa, que  fiz,
Km um logar  bem feliz,
Com a m inha  própria  m ão ,

E cercado com rachõcs 
Tenho ja  o meu qu in ta l :
E c o m  pericia ru ra l  
Dirigi as plantações:
Tem la ran jas  e l imões,
Flores  de m ui to  effeito;
Dentro tenho um poço feito, 
Tam bem  tenho boa ho r ta  
E  mesmo ju n to  da por ta  
E u  p la n te i am or perfe ito .

V . S .

O ra  dá-se que pedaço!
Vejam só que  molequeira?
Ir a casa  do barão ,
Z a z ,u m  copo rdalgibeira!

E  não foi copo somente:
De champagne u m a  g a r ra fa ,  
Duas facas e dois  garfos  
Vem do cujo na ta r ra fa .
E depois muito  lampre iro ,
La vae o esper ta lhão  
Vender  po r  oito mil reis 
A um  certo vendelhão.
Ora vejam que m arreco ,  
Inculeado parLidistal■
Que entra  na casa alheia 
Do desgarrado na pista!

Ã  P E D I D O .

— Na poria  de S. D o m in g o s , .
Que fazem aquel les  vultos.
Que p r ’a não ser conhecidos 
Os rostos t razem occultos?

— Um é homem, outro  é m u lher ,  
Pelo traje es tá se vendo,
Em te rna  aífeição, sem duvida, 
Estão ahi se entrelendo.

— Pois acho isso bem m au ,
Ate falta de respeito,
Que vão na por ta  de um templo 
De amor  curtir  o effeito

— Comoé ta rde ,  va que seja, 
f Poucos veem o tal enleio,



Mesmo que de dia os cães 
Praticam caso mais feio.

.—porem aquel le  sargento 
De Santo Antonio  largar-se 
P ’ra 110 adro da egreja 
Vir mui anclio aposentar-se!'

— Quer que va advertil-o 1 
Q’o logar é incompatível?'

— Sim, S r . ,  a  Es t rada  Nova 
E ’ ponto  mais  aprazível.

N’uma d as  noites passadas,
La para o campo extenso, 
Foram os fieis devotos 
Adorar a S. Lourenco.

Naqnelles peitos de crentes 
Que devoção e q.ue fé!
Para a b ra n d a r  tal a rdor  
So tomando capilé!

Comeu-se e bebeu-se á la rga .- 
Houve muito  palanfrorio , 
Protestos de adhesão 
Juramentos  de codorio.

E ’ um santo milagroso ,
Este santo  S. Lourenco,
Para fazer conversòes 
Tem elle poder immensol
Mas eu não creio em sectários- 
Arrastados com vinhaça:
Logo que a garrafa secca,
A cousa dá em chalaca.

(Continuação do n.° 588 .)
— Ora anda ca, pa tusco , cont inua a tua 

palinodia de honlem, contra o tal moleque, 
que sempre amando o bello sexo brasileiro, 
estremecido, xibarro,  que come silvas, advo­
gado qne se queria  parecer com um tal Lobão 
ou um Freire e não sei que mais, que na tua 
eloquencia de meirinho, q.ue ja foste da villa 
do Santo Seráfico, hontem me contaste, e que 
te fiz parar  a lingoa por  irmos a cima da:;co- 
roa.

-—Ah, sim, capitão,  é a chronica de ura 
tal advogado da villa do Santo Seraphico,  ali 
conhecido por Dr. Rizada  e Calingosol

Esse tra tante ,  chegando á ler alguma no­
meada como procurador de papeis, foi esco­
lhido pela edilidade da  mesma villa para  seu 
procurador, e o bixo muito  procurou, mas a 
semelhança do tal procurador de Bocage, 
procurou so para  si. Recebia indevidamente 

letras dos a r rematan tes  do município,  co ­
brou multas dc jurados, mul tas  provenien­
tes de eleições, dividas atrasadas  dos diver­
sos devedores da municipalidade,  foi um 
dos exactores m a i s  danados ,qu^  se tem yiBt o.

boiiu coin quanto homem de bem havia no 
logar; chamou sobre sua cabeça encarapinha- 
da as iras dos bons homens do município e 
tudo isso em proveito próprio; os dinheiros 
arrecadados em vez de entrarem para os co- 
ics da camara escoavam-se em despezas par­

ticulares do moleque. Para  logo leve tres a -  
mazias tendas e m a n lea d a sna phraze da orde­
nação; eniprenhedeu fazer uma casa ao pé do 
oratorio arruinado de Nossa Senhora do Abri­
go, com um bonito frontespício, a qual não con­
cluiu por lheser tirada a mamadeira em 1863, 
pela nova vereança,  que immediatamente  
demettiu o tal peculatorio, que ficou devendo 
á dita camara para mais de 1 :000$> alem do 
que não se sabe.

lloje a dita casa está com um lado todo ar- '  
ruinado, parece mais um curral,  que casa* 
de morada.

A camara, até hoje ainda está por cobrar 
seu debito; e o moleque,por desgraça da  ter­
ra, passeia empavesado pelas ruas ,  si bem 
que,quando passa pela frente da cadeia,ainda 
sente os mesmos calafrios. 0  peculato ainda 
está por ser apreciado, talvez tempo vira,  em 
que o moleque ainda va habitar a casa, pela 
qual ao passar soffre tantos arrepios.

Infelizmente esse xibarro ja é hoje official 
da guarda cidadaiT, e ostenta um galão no 
corpo n .0 quatorze duplicado.

Recebe gratificações das parles em nome 
do juiz, escrivão, promotor e solicitador da 
provedoria e chupa-as honestissimamente. Ex­
emplo: o negocio do tenente Firminimo■ que 
na correia traz lima, cuja corita, dada pelo 
tratante descarado, foi apresentada ao fina­
do Dr.Pae-checo, que o chamou de ladrão no 
focinho, e o velhaco nada teve que dizer!!!

Por tra tar ina le  reter em si quantias do 
finado Izidro dos Santos José Machado,nego­
ciante daquella terra, o q u r l ,  exijindo seu di­
nheiro, o velhaco que de mais a mais é mal- 
creado, o insultou com palavras offensivas, 
foi p e l o  mesmo esbofeteado sahindo muito 
sangue dos grossos e t rumbudos  beiços do 
pardo .

Appareceu na villa um pobre homem ve­
lho, de nome Inuocente, mestre jubillado da 
Conceição da beira do mar, da capital,  o qua l 
foi morar Atraz da Cadeia da villa e receben­
do uma notificação dó juiz dorfãos ,  afim de 
dar a uma herdeira de seu cazál,moradora na 
capital, a quantia de 1 : 2 5 0 $  rs. , afflicio 
procurou um procurador capaz, que se in­
cumbisse da entrega da tal quantia, e não sei 
por que meios poude este tra tante  tomar 
cheiro no dinheiro do velho, que apresen­
tou-se ao pobre homem como pessoa idô­
nea para executar tal commissão, dando-se  
como homem de honra e habil a  dvsem-



p e n h a r  a escrupulosa tarefa,  e, labioso co­
mo é todo velhaco, tratou com o velhos. via­
gem a capital por  150 jj) rs . ,  quo para  logo 
recebeu ,assim como a quant ia  de 1:2o0íJi is.  
pa ra  ser entregue a dita herdeira,  com binan­
do o moleque fazer a viagem no vapor do dia 
seguinte; eis siaão quando,  apparece no por- 
to uma lancha,  vendendo madeiras: para  lo ­
go tra tou o bixo de comprar  as que precisava 
pa ra  acabamento da tal casa, cujas obras  fi­
caram paradas, por causa de ter seecado a 
fonte de suas rendas com a demmissão que 
lhe dera a camara; comprou vigas e vigotas e 
mais madeiras em quantidade,  e nada de le­
var  o dinheiro á pobre dona,  e o velho 
que presenceava essa grande compra,  e não 
via a viagem realizar-se,  muitas e m ui tas  ve­
zes o abalroava, sem que o bixo désse nada de 
si, protestando soque  com toda honradez faria 
tal entrega, e nada .  . . .  nada até que mor­
reu o velho, e o dinheiro ficou enterrado nos 
lamaçaes daquel le  leproso até hoje.

Amanhan capitão continuarei.

, / i  p o l í t i c a .
Como todo mundo hoje pega na  p e n n a e  es­

creve para a im prensa  artigos políticos, po r ­
que uns são conservadores,  outros progressis­
tas e outros liberaes,  eu, embora não tenha 
política alguma,  isto é, porque rião creio nes­
tes politicões de borra ,  não posso deixar ,  
com tudo, de introduzir-lhe tam bem  a mi­
nha.

Politica é patifaria,
Política é relaxação,
E ca na m i n h a . . . .  phrase,
Polilica é descaraeão.

Não fiquem pois os políticos zangados ca 
com esse meu modo de pensar .  Ora, quem 
estudar calma e refletida mente a politica de 
Lalronopohs, verá que eu tenho razão de as ­
sim dizer, pois, embora moço, no verdor da 

...edade, tehno experiencia dos taes polít icos de 
imnha terra.

Mas, deixando de parte estas considerações 
e passando a analyse dos part idos,  cada um 
de per  si,  verão que eu tenho bastante razão 
p a ia  não acreditar em politica,e não querer  a- 
braçal-a .

Vamos a principiar pelo partido a que o 
povo tem assim suas inclinações— o par tido 
liberal.  '

Bonita palavra— l ib e r a l !
Mas o que é l iberal?
Liberal,  é aquelle homem que considera á 

todos seus eguaes, soosdestinguindo por suas  
intelligencias,  virtudes e sabedorias .  E ’ um 
pedacinho de que tra ta  tambem nossa consti­
tuição; m asque  parece-mc bur la ,po rque  aqui

o mulato  julga-so super ior  ao negro, embora  
este seja mais virtuoso e intell igente; o b ran ­
co mulato  etc.  etc.

E ’ l iberal,  aquel le  hom em ,  q u e ,  tendo um 
pão.e vendo um seu sem elhan te  com fome, 
dá-lhe meta le, matando desta forma a fome 
de seu proximo. Mas é o con t ra r io  que se vê 
neste part ido in t i tu lado— libera l .  No partido 
chamado libera l,  o l iberal é aquel le  homem 
pobre, que deseja sub ir  p a r a  se a r ran ja r ;  rnas, 
que,  não podendo,  fica debaixo a  g r i ta r ,  qual 
cão ladrando á lua ,  e, se a lg u m a  vez sobe, é 
logo a r rancado  do poder,  por  o u t ro s ,  que j a  
tendo comido bas tan te ,  a inda  não estão fa r ­
tos .

Está pois desta  sorte  dem o n s t rad o  que  entre 
nós não ba  homem liberal,  e sim homens 
esperançosos na conjugação do fu tu ro  do ver­
bo a rra n ja r .

Deixando agora  o l ibera l,  passo  ao progres ­
sis ta .

E ’ tam bem  bonita  pa lav ra— progress is ta .  
Progressis ta  é aquelle  h o m em ,  que  deseja o 
progresso e prosper idade de seu  paiz,  assim 
deve ser; mas é o contrar io  nos taes  polít i­
cos que se ab raçam  com este t i tulo.

0  progressis ta  polit ica é aquelle homem, 
que,  depois de es tar com a cousa na mão bem 
segura ,  la rga  para  o conservado// pegar  nel- 
la e fica olhando,  qual corvo largando o 
queijo para  a rapoza comer.

Fica pois sabido, qne quando  o p ro g re s s i s ­
ta conjugava a pr imeira  pessoa do presente  do 
verbo sur r ip ia r, na gram inatica  tê ta l, veio 
o conservador e t irou-lhe a cousa da  uaão.

Depois d a  te ta  segura 
Ter  o progresso na  mão,
Chegou o conservador ,
Levou-a d ’um sacalão!

G r a v a m o s  agora ao conservador.  Conser­
vador,  propriamente  dito,  é aquelle hom em ,  
que conserva o que tem, isto é, que não es­
banja o q u e é  s en e  nem tam bem  o dos outros.  
Mas se v ô o  contrar io  no par tido conservador; 
é conservador aquelle  hom em  que  sabe ex­
torquir  o d inheiro  do es tado, pa ra  accumu- 
lar  r iqueza, em bora  venha depois a m ã e  pa­
tria a enthysicar!

Safa! Fui  longe com os taes  polít icos de 
m inha  terra!

Qnasi naufrago no m a r  das políticas!
De politica,  meus leitores,
Ja não quero mais  t ra ta r ,
Os homens que estão de cima 
A mãe patr ia  hão de esfa lfa r .

g ” " 11-!.' - '■ ■■ i ■■■-■ -      — ii. J
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Esta typographia  precisa de um dist r ibuidor .
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Cidade de Latronopol is ,  bordo do Alabama 
"55 de agosto de  1808.

Ofiicio ao M m .  St*, delegado do l .°  dis- 
tricto policial,  r eeommendando  á sua espe­
cial atleneão dous ratoneiros d e  nomes Ja- 
nuario, africano, que  foi escravo livre da ria- 
Çãoe Francisco Nogueira da Silva, os quaes,  
são ladrões como ra to ,  e não se contentam 
com gatunarem o que  acham desgarrado, como 
também a r ro ja m -se  a penetrar no interior 
das casas p a ra  ahi pra ticarem seus bons 
feitos.

Espera -se  que  S.  S.  recommende á vigi­
lância de seus  agentes tão intrépidos  indus- 
triosos.

— Importuna gente  é essa cham ada  cand i­
datos!

— r /  peior do que quanto  pedinte francis- 
cano ha.

— Quer V. me creia, quer  não, vou contar- 
Ibe o que me acconteceu ba dias e que pode
servir-lhe de prevenção.

la eu muito  descuidado pelo Terreiro de 
Jesus, quando, de súbito,  fui abalroado e se­
guro ao mesmo tempo pela aba  do palelot, 
como si fôra  algum criminoso, que íugia da
vara da  jus t iça .

— E, em resumo,  era um dos tães esmole-
res, não?

— Era um candidato á vereador, que, tendo 
eom o solavanco me descosido u m a  aba do 
paletot, desfazia se em lamúrias  para me pe 
dir um voto,

Fiquei tão penalisado de ver a humilde 
contriceãoeom que o homem implorava,  que, 
apezar da furia que  atacou-me pelo fracasso 
que  soffreu o meu casaco, prometli- lbe que 
estava servido.

—  E todo isso elles fazem pelo desinteres­
se de servir de graça!

Moço, embora V seja zelador , g ua rda ­
dor, fiel, a menina não es tava  perdida,  pa ra  
Y. querer chamal-a a si.

— Leviandades da mocidade.
— Si tem secciiras, beba agua.
V. pelo seu estado de casado, não pode ir  

a Sé consummar com eíla o S S . Sacramento 
do matrimônio: para que então approveilou- 
se da occasião d ’ella ir  á rua do Bispo, visitar 
a madrinha  para  meltel-a nTima cadeira e 
fazer-se de vella?

— A forra d'uma paixão.
— Ora não seja pedaço d’asno! Por isso, 

passou pela decepção de ser filado ná rua 
antes de comer a frncta.

— U maldicto moleque foi quem me f ru s ­
tou a empreza.

— V. é cynico!
Casse o anno inteiro, Sr.  Gomes Castro, que 

não encontra um desfruclavel de sua la ia ; 
com o maior descoro querer carregar urna 
moça, ás 9 horas do dia, hoje 22 do corrente!



0  ALABAMA.

Summ a-se ,  biltre,  que ,  po r  a t lençào  a s u a  
m u lh e r ,  não lhe mando  fazer o que  merece .

— Donde vem V. tão esbaforido?
— Deixe-me, que  estou a r re l i ido .
Vi-me agora  em papos  de a r a n h a  p a ra  me 

l iv ra r  das g a r ra s  de dous  indomáveis  caxor- 
ros ,  que am eaçavam  d i l a c e ra r -m e  as p e r ­
nas ,  sem remissão  nem aggravo.

— Isso não é lá muito  confortável.
— O que eu  não sei é corno se tem soltos 

dous  annnaes  tão ferozes.
— Cousas da  te rra .
— Entre tan to ,  q u a l q u e r  pacifico vivente,  

que  passe  pela  Cova da Onça,  ao e m p a r e lh a r  
ao n.° 5, está exposto  a  ser  acommett ido  
pelos  dous fu r ibundos  an im aes  e s e r  p reza  
de seus caninos dentes!

— E o que se h a d e  fazer?
— Nada,  está  di re ito ;  fe lizmente  eu  ja e s ­

tou  prevenido.

— À i l luminação  publ ica  c o n t in u a  m a l  e 
porcamente .

O aCcendedor dos Barris ,  tom ou  p o r  seu 
'Barato, de cer ta  hora  em diante ,  s u b s t i t u i r  a 
luz do gaz,pela luz das  es tre l la s  m a t u t i n a s  e, 
ainda bem não soaram as  quatro  d a  m a d r u g a ­
da,  ja  elle anda azafam ado a  torcer  os c a n u ­
dos dos  combustores .

— Ora isso não  q u e r  dizer nada;  q u e m  rião 
quizer sah ir  ás escuras ,  de ixe-se  ficar em 
eaza.

— Foi ao spectaculo no sabbado?
— Fui;  só porque  me provocou a c u r io s i ­

dade ver a comedia — Uma lição dó spirilism o, 
ou a gala transformada em m ulher.

— One ta l  achou?
— Esteve muito b t a ,  pelo q n e  foi p ro h i -

Bido continuar-se a represen tação .
— A Sra.  ízabel t rans fo rm ou-se  b em  em 

gata!1.7
— E. ella não t r ans fo rm ando-se ,  q u a n d o  

h a  afí inidade no sexo.
— Teve mui tos  applausos da  p la téa ,  de p a -  

teada e churr ios ,  e até d i s s e r a m - m e  que  joga ­
ram - lhe  dinheiro de cobre..

Só notei  ía l ta r - lhe  u m a  cousa.,
— O que  foi?
— A d en tadu ra  para  poder comer  p a s s a r i ­

nhos  e ra tos .

— À policia bigodeada pelos moleques!
— Aqui 11o não são moleques ,  são t a m b o ­

res d a  g u a rd a  nac iona l . i
— Ora  esta! Por  isso de ixam de se r  mole­

ques?
Que n o m e  tem u m a  m a l t a ,  q u e  a n d a  a r o u ­

ba r  doces  pe las  ca ix inhas ,  e sp a n c an d o  as 
m u lh e re s  do capona ,  a t ro p e l l a n d o  as f am í­
lias  e c o m n .e t ten d o  mil in d e cê n c ia s ,  e m b o ra  
enxerguem  u m a  f a rd a  de g u a r d a s  nacionaes?

— Os com m a n d a n t e s  de  b a ta lh ã o  dev iam  
o l h a r  p a ra  isso.

— Veja como m e t t e r a m  o o r d e n a n ç a  do 
subdolegado  da  Sé n ’um  sa r i lh o  de petelecos, .
que  só fa lta  lhe d a r e m  p a l m a d a s ..........

— T a m b e m  elle p a r a  q u e  se foi m e t te r  em  
cam isa  de onze varas ,  q u e re n d o  sos inho c o n ­
te r  urna t u r b a  d e sen f reada  como a q u e l l a !

— Eu não sei ,  p o r  que  n e s te s  d ias  de  fe s t a ,  
em que  se re u n e  tan to  vadio e d e sa s t r a d o ,  a  
policia não d i s p e n s a  u m a  força  que  f aça  m a n ­
te r  a o rd e m .

— 0  Ter re i ro  hoje e s tá  fert i l  em sarce iros?
— A no i te  é  p r ó p r i a .
— Q uando  d e ixaram  este  p a la n q u e  p o r  des­

m a n c h a r ,  pa ra  a l g u m a  c o u s a  era .
— Pelo  menos  o ccu p a  d ia  e noite  ura  p o ­

b re  so ldado .
— Que p a ra  não  c u r t i r  as  noites  em f r io .  

vê-se n a  d u r a  n ecess idade  de levar p a r a  allL 
sua  coste lla .

— T udo  fosse isso ,  o pe io r  é a q u e l l e  in f e r ­
nal b a ru lh o .

— Do que  p ro c e d eu ,  sabe?
— Um cujo ,  q u e re n d o  a l l iv i a r - s c  de  um 

pezo q u e  o en co m m o d av a ,  foi de sca r rega t -o  
em baixo do p a lanque ;  o so ld a d o ,q u e  tem fino 
olfa to ,  p r e s e n l iu  e quiz  ob  i g a l - o a  s a h i r  d e  
calças  na  m ão ,  m as  e lle  que  é de b r iga ,  foi 
a r ru m a n d o -n o -m i l i t a r  em cheio.

Os c a p a d o c i o s  a c e u d i r a m  logo ,  e lá estã g» 
o in sp ec to r  e o so ldado  serv indo  de basculha- 
da  sue  ia.

— 0  pa t r io t i sm o  d a  tal co rnm issão ,  foi so> 
para  levan ta r  o p a la n q u e ,  p a ra  d e sm a n c h a i - o ,  
qua l!  1

— Não ha m ais dinheiro..
— Qra. adeus!  caxor ro  q u a n d o  vai engo l i r  o- 

osso,  to m a  m ed id a  p r im e i ro .

—  A respeito  de s eg u r a n ç a  ind iv idua l ,  m a r ­
cham os  em p rogresso  espan toso!

— Que pedaço!
— A ’ seis noites p a s s a d a s  u m  g r u p o  de es­

tabanados ,  m a l h a v a m  de cacete em um po­
bre v iven íe ,  ás 9 horas  d a  noite ,  n a  p ra ç a  d e  
Dous de Ju lh o .

— E u  logo vi, q u e  o seu d izer  era ironico-.
— Os gri tos da  vic tima não fo ram capazes 

de d i sp e r ta r  a cur ios idade  de u m  unico agente 
da  polic ia ,  e o infeliz teve de ficar bem mo- 
q u e a d o .

— Si no la rgo  dó T h ca t ro ,  no s ab b ad o ,  ás  
11 horas  d a  noite,  houve  cace tada  a estron>-



^  e policia não despertou do lethargo 
quanto mais la tao longe.

K' realmente digno de inveja semolhanle 
eitado de eousasl

— Foi v is i ta r  o hospita l  de charidade no
domingo?

— Fui.  Muito aceeio, m u i ta  ordem. 
— Graças aos esforços do Sr.  Figueireido 

Leite.

L.V V A E  V E R S O . 

MAXIMAS.

E ! cousa contradictoria  
Ser chr is tão som ir  á missa; 
Quem dá beijo em mulher  velha1 
Chupa  ro lha  de cortiça.

Ter vergonha, hoje, é tolice,
Ter consciência,  i s so é  peta;
Os rapazes deste  tempo 
São valentes na gazeta.

Novellas vem em barr i l ,  
Romances  e folhetins, 
Traducções e poesias,
Andam ja  entre  os capins.

Com tal civilisução,
Com tanta 1'itteratnra,
Ainda ha gente que queira

v.!No paiz cscravatur

For  dinheiro o por mnllier 
Qua.si toda genlc  br iga ,  
Quem stà de posse, ó feliz, 
Passa  hein, enche a barriga.

Os amigos deste tempo 
Todos querem desfmetar ,  
Mas em vendo precisõcs,  
Tratam logo de m udar .
Os mesmos  pra tos  que cnlão- 
Ajudaram a lamber ,
Servem logo de risotan
Dão motivo a escarnecer.

Guisado bem preparado 
.la de longe traz bom cheiro; 
De cer tas  repartições 
E ’ bem bom sc r  líicsoureiro.

-'•'"'W .J_____   .- —----- --- :———: ..........

Major Antonio de Souza Vieira.
Dr.  Anlonino Emiliano do Goes Tourinho.

PARA JUIZ DE PAZ DO CIJ1UT0 DA SÉ. 
O Capitão Jovino Cczar da Silva.

ÍJm volante.

P \HA JUIZ DE PAZ DA SÉ.
O  c a p i t ã o  l * j n t a l e ã o  J o s é  do C am p o s .

Um artista.

PARA JUIZ DE PAZ DO CU1VATO DA SÉ.
Reconunemhmios aos cidadãos votantes- 

desta parochia o cidadão Pedro Alexandrino 
Ribeiro Moreira.

Um volante.

PARA VEREADOR

O coronel Joaquim Antonio da Silva Car- 
ta lhai .

Lm volante da; Sé:

POVO DA SÉ, ALERTA!! !
Apresentamos candidato a nm dos lorjarcs de 

ju iz  de paz da fret/uezia da Sé, o coronel Ma­
nuel Tntncpnliino dos lieis, o qual pode nesta  

ser um poderoso auadliar d situação.

Ao brioso o sempre livro povo da fregne- 
d e  San l ’A n  na a p r e s e n t a m o s  a seguiu e 

Lista para juizes de paz.
Barão d eS auh ipc .  r
Coronel Joaquim Antonio da bilva r a i ­

vai hal.

•— Um jumento,  um viiello, um porca « 
um burro, são candidatos a juizes do paz.

— Isto só póde scr na fregüezia dos bichos. 
— Não, ó na das aves que comem mamão.

DIALOGO
ENTRE CERTO TUTOR I>EUTUONOI>OUS E UNS OM-inõS.

IIm orpliiio.
Oh! por D eus, S r .tu to r ,
Tonlia do mós coai p a ix ã o ,
D ò n o s  a lgu m a p o içá o ,
(U io  p e d im o s  por lavo»’.)
Do (pio foi a nós d e i x a d o ,
Por nosso pao a ju n la d o !

Tutor.

Passa fora, crcan çad a!
N ão lonlio iluda a vos dar ,
(]uem quizor vá trabalhar;
Ja não osloii p ’ra m assada;
A l io ianea  quo vos locou  
Para o escr ivão  mal ehogoii .

Orp/tãok

Oh! S r . ,  isso c horrível!
Gontomplo nossa d esgraça;
L iham os am arga la ç a ,
Cheia do pranto. .. . é Icrrivol ...



0 ALABAMA.

ffào nos deixo assim som pão 
Tenha dó o compaixão.

Tulor.
Ah! quo massa n to ninhada'  
Querem pão? vão ao padeiro;
Eu não sou nenhum sendeiro, 
Que trabalha sern ver nada;
Nem innnn de charidade,
Nem asy.lo.de orphandado.

■Orphão.

Nos diga, tutor cruel,
Aonde eslão nossos bens?
Aonde meltido os lem,

.Quo alé hoje só fel 
pEm partilha lemos lido,
E nada mais oblido?

Tulor.
Os seus bens? ba no inventar 
Tudo eslá mui bem descripto,
E ludo á lei adstricto;. . .
Tive até pouco salario;
E as cuslas e luelellas,
E mandados e querellas?

E os termos de juramento , 
Termos de datas e jun tadas ,
São brinquedos, cassoadas?
Por ventura sou jumento,
Que não tem retribuição?
;E os termos de conclusão?

Orphão.
;Homem sem alma, atlenda, 
Cobre o que lhe pertencer, 
Usufrua a se encher,
.Cobre o duplo, mais acçend^i 
Na sua alma o sentimento 
Bo humanidade um momento.

Não nos lance na indigencia, 
.Que a lei nào per mi lie tal;
Já basta de.fazer mal;
Pois nos põe na cont ingênc ia ,  
Nos roubando teclo e pão,
Be lhe cb a mar- m os.. . .  L ADRÁG.

Tulor.

E demais! Eu tão honrado,
.Que estou pobre e nada tenho, 
Apezar do meu empenho 
Em um trabalho aturado, 
ílei de em silencio soífrer 
Injustiças a morrer?

Orphão.

Ilvpocrila refinado,
Não blasphemes, emmudeco; 
.Quem é que não te conhece 
Por um velhaco afamado??

Vinte annos ja la vão,
Quo nos rouba esle ladrão.

Jacques Ferrand.

V A R I E D A D E S .

D0U5 PBEGÓES.
Indo um homem a enforcar por fabricador 

de moeda falsa, apregoava o algoz a culpa, e o 
padecenle a desculpa: ambos apregoavam; um 
d iz ia :—Justiça que .mandam fazer.— Injustiça 
que me fazem, dizia o outro, por não ter moeda, 
quo si a tivera, a forca não se armaria .

COUSA QUE ACONTECE MUITAS VEZES.
Sendo visitada uma menina por um dos sen* 

parentes,  esta lhe disse:
— Nào façaes bulha, priminho, que a mamãe 

eslá com doie.s de parlo.
— Mas, minha cara priminha,  lho respondeu 

elle, eu julgava que vosso pae eslava ausente ha 
dous annos.

— Oh! isso A o  mesmo, lhe tornou a pequena; 
elle escreve todos os meses a mamão.

A N  N Ú N C IO S .

FESTA D E NOSSA SEN H O R A  DA BOA 
MORTE NA IGREJA DO S E N H O R  DO 
B0MF1M.
Convidasse a todos os devotos da Santíss i­

ma Virgem para  depois de am an h an ,  qu in ta -  
feira,  l inda a Missa, lavarem a egreja do Se­
nhor  do Bomfim,onde, no domingo 30 do cor­
rente,  celebra-se a festa da m esm a  Senhora 
da Boa Morte com toda decencia e boa m u ­
sica, pregando ao envangelho o llevm. padre  
mestre conego Moniz; havendo na vespera, á 
tarde,  procissão das senhoras,  acompanhada  
de excellente banda de m usica  mil i tar,  se­
guindo-se a novena, em que pregará  o Revm. 
vigário da freguezia,  e finda a qua l ,bem  como 
no domingo á tarde ,  ,e depois do oíTerecimen- 
to á noite no pa lanque ,  con t inuará  a banda 
mil i tar  a executar  excellentes peças de m u s i ­
ca, du ran te  a i llomiriaeão á gaz rias ditas  noi­
tes, alem de outros  variados diyirlimentos; 
terminando a festividade com um bom fogo de 
planta.  Espera se pois,  a concurencia de todos, 
para melhor  b r i lhan t ism o do festiii) dedicado 
áquel la  nossa Mãe Sant íss im a.

A tbezfnireira da  fes ta .— Perpetua Roza
Pedreira Franca.' ■*

Esta typog iaph ia  precisa de um  disribui-  
dor.

Typ. de Marques, Arislides e C.*
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BA Ml \ 29 \GOSTO ME DE 1-888. IS.° 403.

E X P E D I 2 & T E .
Cidade de La!roriopolis, bordo ão Alabama 

'28 de agosto de 18(>8.
Por tar ia  ao fiscal geral ,  ordenando-lhe que 

com urgência responda sobre  a inclusa repre­
sentarão de a lguns  taberneiros,  que se quei­
xam da fa lta  de eguaidade com que S. m, 
dispensa de correição as  seguintes vendas— 
de João Mariano, á rua  Direita de Santo An­
tonio; Jesuino, á  Qui tandinha; B itto, á  qu i­
na do beceo dos Peiálòes; Antonio Farias ,  á 
Fonte de Santo  Antonio.  S. m. deve quanto  
antes esclarecer semelhante  aecusnçâo, que, 
á ser verdadeira,  im por ta  em reprehensivel 
condescendência  e desabono da imparcialida­
de com que deve S.  m. desempenhar  seu 
cargo; cumprindo- lhe  mais observar,  que,  em 
hora sejam os vendelhoes aüudidos  prestimo- 
sos auxtliares elei toraes,  com tudo, devw S. 
m. lechar  os olhos á politiea, quando tra ta r 
de desempenhar deveres.  Cumpra .

— Ah, si eu fosse chefe de policiai
— Não fazia nada.
— Garanto lhe qué aquelles quatro  lieen- 

ciosos não ficavam em sosso.
— Console-se com a vontade.
•— U s a rem  de violência para com m etteiem

tão hedionda e sensual ac.ão!
— A .policia não pode estar a píir do que

3e passa de portas a dentro.

— Mas, como é que quatro depravados en­
tram n uma casa e constrangem, pela íorça ,  
uma fragil creatura, a  praticar nm acto avil­
tante e repulsivo!

— Em geral, V. não sabe que os homens 
libidinosos tem coração de pedra?

— C a x o r r ó c s !
Ah i está porque eu digo que, si fosse chefe 

de policia, por moralidade da sociedade, m an ­
dava. m et ter taes patifes no chilindró..

— Não ha quem tenha commiseração  d ’a-  
quelle  decrepilo velho!

Estendido sobrea lagea, coberto de moscas ,  
embrulhado em um itmnundo pedaço de 
panno!

— Onde vê, é escravo. Foi vendido engloba-  
damente em um lei lão de trastes ,  por tres mil  
reis.

— E a pol icia não obriga o s e n h o r  d'a-  
quelle  endaver vivo a recolhel-o!

— O belchior,  que não é nenhnm serapkim, 
e a q u e m  só faziam conta os  trastes,  atirou 
para a rua o pobre velho, como mn objecto
desnecessário.

— E para que comprou-o?
— Era a condicção da venda.
— Ingratidão!
Usufruem-lhe os  serviços por longos annos,  

e,  quando o veem enfermo e iusubsistente,  
atiram-no a morrer á mingua no adro do S .  
Domingos!



 Credo em cruz! Km te aber núncio!
— 0  que viu, homem?
 Dizem que esta ladeira da Prata  6 mal-

assombrada.
Aquillo será alma do outro mundo?  Estou

com os cabe! 1 os cr içados.
— Forte creanaola!
— O qne, homem? Pois não ê um pliantas- 

ma? Parece até vestido de pailre.
— Medroso, repare, é um homem e uma 

m ulher  que estão á  conversar.
—  Homem, fulle-me franco, V. reparou di­

reito?
— Si a L ibania  estivesse aqui ,  r i r -se-hia  a 

e,scangalhar do sen infundado pavor.

— Foi julgado pelo j u ry ,  no dia 26* o João 
Cabocoiinho.

— E c o m D m n a d o ?
—-A seis nnnos de prisão com t rabalho  e a

pagar as custas.
Teve duas accusncões e um a defeza.*
— Fico inteirado.

A P E D ID O .

— O que vem fazer este ve lho  em s u a  c o m ­
panhia?

— E’ um africano, q u e  vem que ixar -se  n V. 
Ex. contra uma  empafrriação, q u e  q u e r i a m  
fazer em seus bens ,  por  meio de um  t e s t a ­
mento falso.

— Olá! isso ó cousa fina!
— Si V. Ex. permit le ,  eu exporei  o fac to ,  

como elle me contou.
— Pode.
— A 23 de abril do corren te  anno ,  d i ri - 

giu-se ao fo rum ,  para  fazer o porovar  seu tes ­
tamento,  que  ma . idá ra  escrever,  p o r  pessoa 
de sua  confiança.
p dessas h a r p y a s ,q u e  a n d am  por  ail i  a 
.arejar prezas,  a r rancou- lhe  das  mãos  o tes­
tamento,  á-pretexto de que  não e s tava  feito 
em ordem e pcrs .nd iu-o  á força de m la v r a s ' 
aof.es, -a m andar  fazer  ou t ro ,  po r  pessoa  cn-

Corno descobriu  elle a massa  Ia?
— -\pprovado o testamento,  foi lacrado e 

en t regue  ao af ricano dizendo-se lhe que dei­
xasse o u t r a  copia no car tor io .  Deus,  porem, 
que não q u e r  cousas  mal feitas,  adi ton no co­
ração do preto,  que ,  no domingo 23 do cor­
rente,  qna  ro me/.es ju s to s  dep >is da auda­
ciosa ten ta t iva ,  abr isse  o tes tam ento ,  man­
dasse-o le r  e désse com a ladroeira .

— Basta de n a r r a r ã o .  Os nomes  da com- 
mandi ta  ?

— Capitão,  p o r  o ra  consin ta  que  o quei­
xoso guarde  reserva.  Basta dizer  que o tes­
tamento  está e sc r ip to , .a  seu rogo,  por  m m  
escrevente ; .servem de t e s tem unhas  seis offi- 
ciaes de ju s t i ç a  e es tá  competeniemente  ap- 
provado por um  tabe . l íão .

— Como vae g ra s san d o  a  terrível tendência 
de apossar  se do que  é alheio!

A raça dos falsi ficadores  es tá  tão ramifi­
cada, .que quasi  parece impossível extinguil-a!

&  c r o s t i c a .

Será  possivel  q u e  o g ab ine te  de 15 de 
ju lho com ponha-se  de h o m e n s ,  q u e  p rovem & , 
ve rdade  do seg u in t e  a c ro s t ico ?  

wwtaborahy .
u r i l i b a .

f ^ o t e g i p e .
lé i icar .

>3» a r a n h o s . .
^  n t ã o .

Cf,,oures d e  S o u z a ,
fTypographo.)

— S r . ,  V m .  tem assucar.?
—  Do bom .
— A com o vende?
— Doze v in téns .  .

■Vj ca ro .

tendida.
Nái» foi nada,  não; a vontade  do te s t ad o r  

oi comple tamente  i l laqueada e eno rm em en te  
lesa-las uma ídhu na tura l  e u m a  cr ia  a 
quein ( l,e legava o que liriha.

E quem ficava por herdeiro?'
. ' . f xP^r '- CMsas, q .10 0 íifrictn'»

,  ,'i, 1 •M.ojta.i ,  ficavam, ,.ma papa a
, dl '"culcailo  leslamc.r.lci,„ cont r a  oara 

filt, " í ' g ' ' . . m t t i m l , ,  se q „ e Hmil 
. . *‘e'««a..-ae desta tira r as .lespczas do

meral misaas, etc.; e tudo mais para os
ü o u s  intrusos testamenteiros,.

— Bravo!

— Não com pra  por  menos ern outra  parte..
— Isso que éco inprar .  S r .  Miguel me dá a 

nove vin téns .
— So si ellc rouba .
— 0  mais é que en agora n ão  hei de ir ao 

Gacs do Ouro por uma libia. de assucar .
— Si eu com prasse  de noite,  para  vender 

de dia,  como o Cosia, lhe dar ia pelo preço 
que V. quer .

— Assim é que se faz. Eu sei qne  elle sem­
pre finda so r lu lo .

— *> pote tanto vae á fonte que  la  se fica.
— Eu sei que o deposito sofíVe, ms elle lu­

cra.
— Mas, no dia em que  a policia p rocurar  o 

n.°<57 de sua por ta ,  elle p agará  tudo  por junto .

— 0  seu procedimento, Sr .  tenente, é a l t a ­
mente i r r e g u l a r  e censurável .



0  A L A I U M A .

__E (, Sr.  que r  se consti tuir  em policia
(jorrpccion.iu

— Que duvida? Não posso concordar com 
acrões mdccorosas,  mormente  pra ticadas por 
quem t.-m re s tnc ta  obrigação de zelar a mo­
ralidade.

—O Sr.  agora 6 que  q u e r  moralisar .
— Por ventura, não eomp elvon le a indig­

nidade e-torpeza que ha em seduzir uma mo­
ca, enganai u, pei».el—a, trazei a de sua ter- 
ra,protnetlendo 1 azei-a feliz e chegar aqui,  a- 
band<»nal-a a couees e ponta-pés?'

— Cumpri tudo  quan to  prometli a ella.
— Isso, foi o que o Sr.  disse, quando cha­

mado pela au thor idade;  mas eu não creio, 
p o r q u e ,  tendo promettido cazar-se,  faltou 
suap lavra.

— Não sou o primeiro.
— li o Sr.  que foi para  Cama-co mu, como 

garante da ordem,  tornou-se em instrumento
de. de p rava ram ! '

— Nem por isso deixei de merecer confian­
ça junto a q uem  m anda .

— S’ que o coração do hom em ,  é rnolda- 
vel como o barro.

— Também alguns  tem no rijo como seixo.
— Esta te r ra ,  esta  terra! . .  quan to  mais 

pervertido, mais  protegido!

segunda-feira, mandando lhe u conta, recu- 
sou-sc, dizendo que nada devia.

Acho bom qne se dirija á policia e dê 
uma queixa contra o Sr. Sm nders ,  pois nin­
guém eslá disposto a que, venha um valentão 
ajervçjado dar em -outro dentro de  sua casa, 
fazendo até estragos.

Eu vinua nesse proposito do, si não en­
contrasse V-. Ex. j dirigir  me a policia; más 
acho b nu que V. Ex. tome tambem algumas 
providencias á respeito.

— Vou expedir as ordens para  que elle ve­
nha ã minha presença.

— Onde vae, S r .  Candinho, tão apressado 
assim?

— 0 h ,  capitão,  a procura  de V. Ex. mesmo 
vinha "U, pa ra  lhe  con tar  um facto que com- 
tnigo deu-se no sabbado,  depois do specta- 
culo.

— 0  que foi? Alguma novidade?
— Eu lhe conto:
0  Sr. A r thu r  Benn, quando sahiu do 

theatro,entrou mais tres sujeitos em um car­
ro; mas havendo entre  elle e o caixeiro uma 
duvida sobre o pagamento do aluguel, o cai­
xeiro não quiz que  seguisse o carro.  O Sr. 
Benn passou um a  descompostura  no caixeiro, 
o caixeiro resnorideu com - outra  descompos­
tura, palavra puclva palavra,  segue o c a r r o ,  
não segue. N ’isso um dos tres com lanheiros 
do Sr. Benn. o Sr.  Johnston Sauudérs ,  pula 
de dentro do carro  para  esm ur ra r  o caixei­
ro, este entra por meti botequim e o S ’.S mn- 
ders atraz, por Sim atracam-se, e quebra  ram- 
tue candeeiros de g a z ,  garrafas de cervejas, 
pratos, copos,  doces machucados debaixo 
dos pés dellés e o diabo a q u a t r o !

— E o Sr.  Saunders  não lhe pagou este 
estrago qne lhe fez, causado pelo sua cerve- 
,/a?c« valentia?

■— Logo dep -is do neto do desaguisadò eu 
°"agarrei e elle prometteu pagar-me; mas na

CANDIDATO POPULAR.
Jovino Cesar da S ilva , a seus illuslres compa~ 

rocltianos do Catato da Sé.
Apresentando-me pela segunda, vez, perante 

a urna d»*sla paroehia, -oilicito dos meus illus­
lres coninarooltianos a honra de me admiuiièm 
em um dos logar es da jmlicatina eiecliva.

liUlrauho as luta-, dos partidos e convencido 
d<* (|ue empreguei sinceramente todos os meus 
esforços, para ciimpiir a missão popular, de que 
fui investido, touSio com a maior couíiança, em 
meuunicoapoio,  a estima e benevolencia, com 
quê tanto me hònram e disliugOem os meus il- 
hislres coniparocliianos, de quem espero 8 a 
quem entrego o resultado da minha eleição.

Posso- affiançar, dando por garantia os meus 
precedentes, que conlmuaiei a tomar por nor­
ma da minha condocla, si íiver a honra de ser 
bem succedido. o exacto cumprimento da lei 
entre os meus illuslims eompaioohianos.

Não lenho outra a-piraçao, que nào seja a es­
tima de meus concidadãos.

Bahia 3 l  de se tem br o de 18C»8.'
Jovino 0 ‘sar da Silva.

PULA VEREADORES.
I .10 Dr. José Luiz de Almeida Couto, •
2.® Elpidio da Silva Baratina. -
3.® Baião de Sauhipe.
4.° Conselheiro JoaquimTorquatò Carneiro 

de Campos.
á .°  Conunandante superior Joaquim An> 

lonio da Silva Carvalhnl.
(5.“ Dr. Antonio Euzebio G lasalves de Al­

meida.
7." Dr. Antonino Emilíano de Goes Ton- 

rinho.
8.° Dr.Franc isco José da Silva e Almeida.
9.° Manuel Correia Garcia.

P A R A  VEREADORES DO PARTIDO CON- 
SERVaDüR

Cornmendador José de Barros Reis. 
Proprietário Antonio Dias de Magalhães.



B r .  F lo y  José Jorge .
B r .  Francisco  dc Azevedo Monteiro.  
P rop r ie tá r io  M an . id  Affonso Para izo M oura .  
Advogado 'Manuel Correia Garc ia .
.Coronel Raymu-ndo F .  dc Macedo M aça rão .  
..Capitão Sihes tve  Cardoso de Vasconcellos.  
B r .  Francisco  José  da  R o c h a .

TARA JUIZES DE PAZ DE S. PEDRO,

U pid io  da Silva Rarauna.
Anldlio  Te lies da Silva Lobo.
Pr.  Cincinato Pinto da Silva.
Antonio Francisco de Aguiar Cardoso.

Ao brioso e sem pre  l ivre povo d a  fregné-  
xia de S a n f A n n a  a p r e s e n ta m o s  ^ . s e g u i n t e

Lista para ju izes de paz:  ;
Barão de Sauli ipe .
Coronel J o aq u im  Antonio  d a  S i lva  C a r ­

valha).
Major Antonio de Souza  V ie i ra .
D r .  AntQiiinp Emiliano de  Goes T o u r in h o .

0 SR J0VIN9 CEZ\R DA SILVA.
Vendo sido publicado no Jornal da B a h ia  de 

hoje, uma (;!)apn polrlica para juizes de paz do 
-Barato (la Sé,.na qual fizeram (nfuvor de,  a mi 
nba revelia, incluir  o ine.o humilde nnníe, jul 
go do meu dever, agradecendo a lembrança ,  do - 
d a r a r ,  que não faço pai;lo de chapa a lguma, e 
quo conlinúo em minha apresentação avulsa a 
lào honroso, (ju;io importante  cargo popular,  
confiado ainda uma vez na .bondade Com que 
me tem dbtinguido obriosn povo dede  Curalo.  
certo porem de que, candidato somente popular,  
não terá de maneira alguma minha apresenta  
ção caracter de matiz poli.t co, continuando a 
pautar os meus aelos na judioatura  de paz pe 
los princípios de jusli(;,i e moderação; assim 
pois, tendi* de ambos os lados afleições e a m i ­
gos, contínuo a esperar delles lodo apoio a bom 
da minha candidatura ,que  nã» tem caracter po ­
lítico, r

Bahia 20  de agosto de 1868 .
Jovino Cezar da S i lv a .

iiienciu publicíi,  na exclusão de caracteres com­
petentes por provada honestidade e intell jgen- 
eia,  muilas vezes pteleridos na urna eleitoral 
por força de conveniências de occasiao, de te r­
minadas  por mero calculo político.

Por isso, o por quo o Sr capitão Ignacio Al­
berto (lo Andrade Oliveira deu testemunhos ca - 
baes. nunca contestados,  do idoneidade no c a r ­
go de juiz de paz nesta fregüezia da Sé, d u r a n ­
te todo tempo que o exerceu, peço licença para 
o apresentar candidato  a próxima eleição de 
juizes de paz por esta fregüezia.

Desejo pois dever - lhe .  Sr. rodaclor,  a b o n ­
dade da publicação destas l inhas,  corripletando- 
mo este fa*or eom a ieprodticçay dellas Iran-  
scriplas n«>s subsequentes  números  ate o dia ,7 
de setembro.

.Um parochiano.
(In l P ub .j

CHAPA GENUÍNA PAR\ JUIZES DE PAZ 
DE S. PEDRO.

Joaquim Torqiiato Carneiro de Campos,
Antonio Francisco do Aguiar Cardoso.

. iElpidio da Silva B a r a t in a .
J<»é l iaria do Al a 11**8.
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PARVIDO CONSERVADOR 
Para ju izes de p n  da fregüezia de S a n fA n n a . 

I)r. Américo <le Sony,a Gomes. 
Antonio Pereiia bastos.
Francisco Jo*e Ramos,
Liíio Poríirio da Silva.

ELEIÇ\Õ DE JUIZES DE PAZ DA SÉ.

Sr. Redai-tor.— Qualquer quo seja a 
,4»p?ni;i<> ou Sendencia nas lu c la s  pol i  mas da ao- 
ifUaHiiitdCj pense que ha sempre grande isicoavo-

0 QUE E’ 0  CASAMENTO.
Um moço. quo ia casar-s«  .tendo na màoses i  

bilhete de confissão, ju lgou que |he seria agra-  
davçl  voltar a t iaz  o de dizer ao confessoi:

— En não sei, Sr. abbade ,  si estou bem co n ­
fessado; tendes a obr igação do me dar  uma 
penitencia .

— Njio me (lissesste que ides-vos ca s a r ?

LOGIC A NO VINHO.
Um amador do bom vinho fazia o spgnint* 

jocoso raciocínio ao seu confessor,  que o re- 
prebeiidia sua má inclinação Meu padro o 
vinho í.iz o bom sangue , o bom sangue piodux 
o bom humor.  o bom humor faz nascer lmns 
pensamentos ,  os bons pensamentos produzem 
as boas aceões, e as boas aecfies, levam o ho-* ó *
mern a** ceu; logo o bom vinho devo conduzir-  
me ao cètr. Assim seja respondeu o pastor,

■fl*
h m m a o s .

\  Al v
Quem precisar de uma ama.  p,ira 

croança ou para reger uma.casa,  
Portas do Carmo n.° 69.

carrega 1 
a-.se as

Januario do Ainorim Vieira, relojoeiro á rua 
dos Ou ri. vos, n. 14 G, tem um bonito sorti monto 
de relogios americanos,  dos formatos mais m o ­
dernos,  quo tem vindo ae mercado.


